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Workshop realizou-se no Ginásio Da Vinci de Pombal

Cristina Felizardo 
ensinou a ‘construir’ afectos 
Ana Laura Duarte

O Ginásio da Educação 
Da Vinci, recebeu, na pas-
sada quinta-feira, 7 de Mar-
ço, Cristina Felizardo, tera-
peuta de Desenvolvimento 
Pessoal, que desenvolveu o 
workshop “O Construtor de 
Afectos”.

A iniciativa tinha como 
objectivos “arrumar e orga-
nizar a ‘caixa das emoções’, 
validar todas as emoções e 
sentimentos, capacitar em 
estratégias individuais resi-
lientes, construir Felicidade 
e encontrar paz interior”. 

A especialista, licenciada 
em Serviço Social, mestre 
em Ciências da Educação, 
no ramo de avaliação, e dou-
toranda no Programa Dou-
toral de Educação, ramo de 
Diversidade e Educação Es-
pecial, na Universidade de 
Aveiro, desenvolve ainda 
aconselhamento no Luto, 
é terapeuta de Desenvolvi-
mento Pessoal, oradora mo-
tivacional, escritora e auto-
ra do blogue “Hora de C(er) 
Feliz”, onde faz um relato de 

crónicas sobre resiliência e 
superação, trouxe até Pom-
bal um workshop que per-
mitiu ao público conhecer 

Câmara aprova prorrogação do prazo

Conclusão das obras 
nos Governos 
e Vinagres adiada 
para Julho 

A conclusão das obras de 
requalificação urbana dos 
Governos e Vinagres, na pe-
riferia da cidade de Pombal, 
foi adiada para 28 de Julho, 
depois de a Câmara Muni-
cipal ter aprovado a pror-
rogação do prazo solicitada 
pelo empreiteiro. As obras, 
adjudicadas por mais de 1,8 
milhões de euros, deveriam 
ter sido terminadas a 28 de 
Fevereiro passado.

 A autarquia reconheceu 
que no decorrer dos traba-
lhos foram surgindo traba-
lhos imprevistos nas diver-
sas infra-estruturas que 
levaram à necessidade de 
proceder a alterações na im-
plantação de outras, bem 
como na dificuldade em in-
tervir em determinadas zo-

nas por os proprietários não 
autorizarem. 

Reconhece, igualmen-
te, que o empreiteiro teve 
dificuldade em subcontra-
tar mão-de-obra especiali-
zada para executar traba-
lhos de calcetamento, e que, 
entre outros argumentos, 
na rua principal dos Gover-
nos, houve uma paragem na 
colocação de lanchil por os 
moradores levantarem difi-
culdades quanto á entrada 
e saída de veículos das res-
pectivas garagens, devido ao 
arruamento passar a ter sen-
tido único. 

A deliberação do execu-
tivo consiste em conceder 
uma prorrogação legal de 
90 dias e uma prorrogação 
graciosa de 60 dias. 

Evento juntou mais de 150 utentes das IPSS’s concelhias

‘Velhotes’ celebraram 
Carnaval na Kiay

Há semelhança do que 
aconteceu em outros anos, a 
discoteca Palace Kiay abriu 
portas, na tarde de 28 de Fe-
vereiro, para receber o Baile 
de Carnaval Sénior 2019, que 
juntou mais de 150 ‘velhotes’ 
do concelho de Pombal.

Esta iniciativa resulta da 
parceria criada entre “todas 
as Instituições particulares de 
solidariedade social (IPSS’s) 
concelhias”, explicam as or-
ganizadoras do evento deste 
ano, Carla Gomes e Isabel Ro-
drigues, directoras técnicas 

do Centro Social Júlio Antu-
nes, Vermoil, e do Centro So-
cial Paroquial de São Simão 
de Litém, respectivamente. 

Para este baile, as Institui-
ções participantes desenvol-
veram com os idosos todo 
um trabalho preparatório, 
desde a concepção das más-
caras e fantasias ao exercício 
das danças, culminando num 
momento de festividade e 
grande diversão. 

“Estes momentos de con-
vívio e de partilha são muito 
importantes para os nossos 

utentes, uma vez que muitos 
deles já se conhecem de ou-
tras iniciativas, ou já se co-
nheciam anteriormente”, 
afirmam, mostrando que este 
evento é muito mais que um 
simples baile de Carnaval, é 
antes um “intercâmbio” entre 
instituições, que permitem 
“diversificar a oferta de acti-
vidades disponíveis em cada 
instituição”.

Segundo as organizado-
ras, o “desafio foi lançado à 
Kiay, para que abrissem por-
tas e proporcionassem uma 

tarde completamente dife-
rente aos utentes das IPSS’s 
concelhias, e a resposta foi 
muito positiva pela parte 
dos proprietários da disco-
teca, que se mostraram lo-
go receptivos e prontos para 
nos receber”, revelam. 

Com muitas serpentinas 
e gargalhadas, a tarde fez-se 
de folia, com os mais velhos 
a aproveitar a oportunidade 
para dançar ao som de mú-
sicas bem conhecidas e para 
exibir as suas fantasias car-
navalesca. 

de perto o projecto C Feliz, 
que assenta “em valores so-
ciais de preocupação com 
o próximo, empatia, altruís-

mo, empreendedorismo so-
cial, sustentabilidade, inova-
ção, sinergia de competên-
cias e de relacionamentos, 
dedicação, paixão, trabalho 
em rede e interdisciplinari-
dade”, e onde se discutiram 
e sentiram muitas emoções, 
uma vez que para a terapeu-
ta, “é importante que se co-
mece a falar mais de afectos 
e de emoções”.

O evento realizou-se no 
espaço onde funciona o Gi-
násio da Educação Da Vin-
ci, que para além de serviços 
de apoio escolar e explica-
ções de todas as disciplinas 
do ensino básico, secundá-
rio e superior, os alunos e 
clientes dispõem ainda de 
um vasto conjunto de ser-
viços e soluções educati-
vas, dirigidas não só a crian-
ças e jovens mas também a 
adultos, que no seu conjun-
to constituem o conceito de 
multisserviços de educação: 
explicações, apoio ao estu-
do, psicologia e psicopeda-
gogia, actividades de tem-
pos livres, formação profis-
sional, workshops e ateliês. 

 ●Terapeuta ajuda a “arrumar e organizar a ‘caixa’ das emoções” Investimento de 182 mil euros

Autarquia requalifica 
rua junto à Capela 
de Santo Amaro

“Ordenar e criar as me-
lhores condições de segu-
rança para peões e trânsito 
automóvel, através da cons-
trução de passeios e refor-
mulação do espaço viário” é 
um dos objectivos da Câma-
ra de Pombal ao executar 
a requalificação da Rua Dr. 
Amadeu Cunha Mora, junto 
à Capela de Santo Amaro. O 
executivo aprovou o respec-
tivo projecto e a abertura de 
concurso, com um preço ba-
se de cerca de 182 mil euros 
e um prazo de execução de 
150 dias. 

Segundo o vereador Pe-
dro Murtinho, com o pelou-
ro de Gestão de Obras Pú-
blicas, trata-se de “uma obra 
que visa beneficiar uma via 
bastante degradada, estan-
do previsto nesta interven-
ção a execução de passeio e 

berma espraiada, aplicação 
de uma camada de desgaste, 
assim como tratamento das 
águas pluviais”. 

“Neste projecto está ainda 
contemplado a substituição 
de toda a rede de abasteci-
mento de água, com mais de 
40 anos e com um histórico 
grande de rupturas e falhas 
no abastecimento por força 
da sua quase total obstru-
ção com calcário”, refere o 
autarca, acrescentando que 
a intervenção contempla, 
igualmente, “a infra-estru-
turação da rede eléctrica 
e de comunicações, assim 
como a reconfiguração do 
cruzamento entre a Estrada 
dos Vicentes com a Rua Dr. 
Amadeu Cunha Mora e Rua 
do Castelo, com a necessária 
requalificação dos muros aí 
existentes”. 

Dia 22, no Like Eventus

Noite de Fados 
da Primavera

A Associação grupo Fa-
dos Amador de Pombal 
organiza no dia 22 deste 
mês, sexta-feira, uma Noi-
te de Fados da Primavera”, 
no restaurante Like Even-
tus. A iniciativa conta com 
a participação dos fadistas 
João Parreira, Isa Cardoso, 
Castela Parreira e Cris Cia-
xeiro, que trazem Fado de 
Lisboa, mas a estes junta-se, 
também, José Alberto, que 

interpretará Fado de Coim-
bra. Serão acompanhados 
por Sílvio Girão, na guitar-
ra portuguesa, e Cesário 
Rama, na viola de acompa-
nhamento. As entradas cus-
tam 15 euros, mas incluem 
jantar buffet. As inscrições 
podem ser feitas através de 
um dos seguintes contac-
tos: 919 750 855 | 930 458 
202 | 236 212 155 | 963 167 
285.  
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De 11 a 17 de março 

Na Sodicentro 
valorizamos ainda mais 
o seu automóvel.
Até 5000€.  

Sodicentro. Um Concessionário único, para Clientes únicos. 
Estrada Nacional nº1 - Moncalva | 3100 Pombal | 236 207 314

> Coimbra, Leiria e Pombal

Câmara avança com regeneração urbana na cidade

Obras requalificam Jardim das Laranjeiras 
para dar vivência ao espaço
Orlando Cardoso

Potenciar “a vivência do 
espaço através da atribui-
ção de uma nova escala e 
funções” é um dos objecti-
vos da Câmara Municipal 
de Pombal ao requalificar o 
Jardim das Laranjeiras, no 
centro da cidade. O projec-
to, orçado em cerca de 270 
mil euros, foi apresentado 
em sessão pública onde es-
tiveram alguns moradores e 
comerciantes da zona. 

Elaborado pelo arquitec-
to João Vinhas, o projecto 
pretende, ainda, criar “uma 
praça percorrível mais en-
quadrada na malha urbana”, 
bem como potenciar e de-
senvolver o comércio local. 

Para o efeito, a interven-
ção, enquadrada no Plano 
Estratégico para o Desen-
volvimento Urbano (PEDU), 
prevê algumas acções, co-
mo o aumento do número 
de parqueamento automó-
vel (de 14 para 24), a planta-
ção de 44 novas espécies ar-
bóreas, a diminuição do efei-
to “ilha de calor” através da 
criação de novas zonas de 

sombra, e a valorização dos 
imóveis existentes através 
do seu reenquadramento ur-
bano e potenciação da reabi-
litação das suas fachadas. 

A empreitada, em fase de 
concurso público, visa, ain-
da, aumentar a segurança 
dos peões, a eliminação dos 
conflitos de trânsito e de es-
tacionamento abusivo, a eli-
minação de barreiras arqui-
tectónicas e a renovação das 
infra-estruturas existentes. 

Naquela sessão pública, o 
presidente da Câmara enal-
teceu a importância daque-
la intervenção urbanística, 
para um maior “equilíbrio 
da vivência e usufruição” 
daquele espaço. 

A iniciativa serviu, tam-
bém, para apresentar o pro-
jecto de regeneração urba-
na da Rua Dr. Custódio Frei-
re, igualmente no centro da 
cidade, num investimento 
de cerca de 300 mil euros. 
O projecto, de autoria do ar-
quitecto paisagista Almeida 
Santos, pretende enquadrar 
a zona de intervenção (pró-
ximo do mercado munici-
pal) no projecto de regene-

ração urbana executado na 
zona histórica da cidade, a 
correcção de alinhamentos 
e configuração do arrua-
mento, a redução de barrei-
ras arquitectónicas e a me-
lhoria das condições de cir-
culação e estacionamento 
rodoviário, entre outras ac-
ções. 

A intervenção irá envol-
ver algumas das ruas adja-
centes, enquadrando a zona 
no projecto de regeneração 
urbana realizada na zona 
histórica da cidade, a elimi-
nação de um dos sentidos 
de circulação no troço en-
tre a Rua Dr Luís Torres e a 
Rua 1º de Maio, a definição 
de entroncamentos, a me-
lhoria das condições de cir-
culação e estacionamento 
rodoviário (fluidez e disci-
plina) e utilização pedonal 
(segurança e fruição) – pas-
sadeiras de peões, entre ou-
tras acções. 

Os projectos foram sauda-
dos pelo presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
com Pedro Pimpão a realçar 
a melhoria da “qualidade de 
vida” dos pombalenses.  ●A requalificação do Jardim das Laranjeiras deverá potenciar o comércio local

PUB
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PS com prejuízo de quase 10 mil euros

Candidaturas gastam 
215 mil euros 
nas Autárquicas de 2017
Orlando Cardoso

A campanha eleitoral nas 
últimas eleições Autárqui-
cas no concelho de Pombal 
custou às diversas candida-
turas – seis partidos e dois 
grupos de cidadãos – mais 
de 214.500 euros, de acor-
do com as respectivas con-
tas divulgadas recentemen-
te pela Entidade das Contas 
e Financiamentos Políticos, 
integrada no Tribunal Cons-
titucional.

A maior despesa (73.568 
euros) pertence ao PSD, par-
tido vencedor do acto eleito-
ral de 1 de Outubro de 2017. 
O partido registou, por sua 
vez, receitas no montante 
de quase 75 mil euros, o que 
traduziu num saldo positivo 
na ordem dos 1.390 euros. 

No entanto, os social-de-
mocratas registaram um 
desvio de quase 26 mil eu-
ros em relação ao orçamen-
to de despesa apresentado. 
O maior gasto (24 mil euros) 
diz respeito a propagan-
da, comunicação impressa 
e digital, seguindo-se estru-
turas, cartazes e telas com 
mais de 17.600 euros, e co-
mícios, espectáculos e cara-
vanas com 12.150 euros.

Já o PS, que registou o pior 
resultado de sempre, gastou 
51.704,24 euros, contra os 
41 mil euros orçamentados. 
Nas receitas, os socialistas 
não contabilizaram mais de 
42 mil euros, traduzindo-
se num resultado negativo 
de quase 10 mil euros. Nas 
maiores despesas encon-
tram-se as rúbricas de pro-

paganda, comunicação im-
pressa e digital, bem como 
estruturas, cartazes e telas. 

Por sua vez, o movimento 
independente Narciso Mota 
Pombal Humano (NMPH) foi 
o que melhor resultado ob-
teve, com um saldo positivo 
na ordem dos 10 mil euros. 
O grupo de cidadãos conse-
guiu receitas de 58.700 mil 
euros (com destaque para 
40.470 euros de subvenção 
estatal), enquanto as despe-
sas somaram 48.732 euros. 
À semelhança dos adversá-
rios, os maiores gastos ocor-
reram com propaganda, es-
truturas, cartazes, comícios 
e espectáculos. No entan-
to, só registou um desvio de 
cerca de 4.200 euros em re-
lação ao inicialmente orça-
mentado. 

Com um orçamento de 
12.500 euros, o CDS-PP aca-
bou por gastar cerca de 31 
mil euros na campanha elei-
toral, conseguindo receitas 
no valor de 28 mil euros. 

Mas contidas foram as 
campanhas desenvolvidas 
pelas restantes candidatu-
ras: CDU gastou 4.522 eu-
ros, o Bloco de Esquerda 
3.126,53, e o grupo de cida-
dãos Independentes Por 
Pombal 1.591,62 euros. To-
das as candidaturas equi-
libraram as suas despesas 
com as respectivas receitas. 

Por fim, o Movimento 
Partido da Terra contabili-
zou apenas uma despesa de 
330,18 euros, face às receitas 
de 316,68 euros, tendo tido 
um resultado negativo de 
13,50 euros. 

Concelho tem menos 1.610 eleitores

Câmara de Pombal 
em risco de perder 
dois vereadores

A Câmara de Pombal 
poderá reduzir o núme-
ro de vereadores de oito 
para seis caso continue a 
registar uma diminuição 
do número de eleitores. 
Desde as últimas eleições 
Autárquicas, em Outubro 
de 2017, o concelho per-
deu 1.610 eleitores, e está 
a 564 de reduzir o número 
de eleitos para o executivo 
municipal. 

De acordo com os últi-
mos dados tornados pú-
blicos pela Secretaria-Ge-
ral do Ministério da Admi-
nistração Interna, tendo 
em conta o recenseamen-
to eleitoral, o concelho de 
Pombal tinha em 31 de De-
zembro de 2018 um total 
de 50.563 eleitores inscri-
tos, menos 1.610 que em 
relação aos contabilizados 
em Outubro de 2017. 

De acordo com a legisla-

ção, caso baixe dos 50.000 
eleitores, o executivo ca-
marário será constituído 
por sete elementos (um 
presidente e seis vereado-
res) ao contrário do que 
existe actualmente (um 
presidente e oito vereado-
res). A maior redução de 
eleitores (-310) registou-
se na freguesia de Pom-
bal, seguindo-se a União 
de Freguesias de Santiago, 
São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze (-251) e 
a União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca (-190). 

Já a freguesia do Louri-
çal regista uma diminui-
ção de 151 eleitores inscri-
tos, a de Abiul 136, Alma-
greira 132 e Vermoil 128. 

Por sua vez, Carriço per-
deu 75 eleitores, Pelariga 
55, Redinha 53, Carnide 52, 
Vila Cã 42 e Meirinhas 35.

Orlando Cardoso

A Secção de Pombal do 
Partido Social Democrata 
(PSD) vai organizar, no pró-
ximo sábado, a IV Conven-
ção Autárquica, este ano fo-
cada na delegação de com-
petências nas autarquias 
locais. O evento tem início 
previsto para as 14h30 no 
auditório da Junta de Fre-
guesia de Carnide, tal como 
aconteceu nos anos ante-
riores. 

“Que competências que-
remos para as freguesias?” 

será o tema que estará em 
análise por parte de Arman-
do Vieira, vice-presiden-
te da Associação Nacional 
de Freguesias (Anafre), en-
quanto Pedro Pinto, secre-
tário-geral dos Autarcas So-
cial Democratas, dará a co-
nhecer a posição da estru-
tura sobre a delegação de 
competências para as au-
tarquias locais.

Os trabalhos prossegui-
rão com a intervenção de 
Diogo Mateus, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal que apresentará o 

balanço intercalar do actual 
mandato autárquico, bem 
como os próximos desafios 
para o executivo a que pre-
side. 

“Com esta Convenção Au-
tárquica, o PSD de Pombal 
pretende continuar a pro-
mover a participação e par-
tilha de ideias sobre o de-
senvolvimento do concelho 
de Pombal e suas freguesias, 
analisar os principais desa-
fios que hoje se colocam às 
autarquias locais e elevar os 
níveis de conhecimento e 
preparação para um exercí-

cio ainda mais competente, 
não esquecendo o estímulo 
ao espírito de solidariedade 
e companheirismo entre os 
autarcas do PSD”, refere a 
estrutura concelhia do par-
tido presidida por Manuel 
António Santos. 

De participação gratuita, 
a iniciativa é também aber-
ta a todos os militantes e 
simpatizantes que, mesmo 
não desempenhando fun-
ções autárquicas no conce-
lho, tenham interesse em 
participar naquele fórum 
de partilha de ideias.

Evento realiza-se sábado em Carnide

PSD analisa delegação 
de competências 
em convenção autárquica
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Consumo combinado WLTP: 4,2 a 7,2 l/100 km. Emissões de CO2 WLTP: 109 a 163 g/km.

Ofertas válidas para Clientes particulares, para negócios fechados até 17/03/2019. Exemplo para Gama 308 limitado ao stock existente e não acumulável com outras
ofertas. Pack Revisão 119€, válido para viaturas Peugeot matriculadas pela primeira vez até 31/03/2014 (mais de 5 anos de circulação), inclui as verificações sistemáticas 
do plano de manutenção, o diagnóstico eletrónico, a substituição do óleo e filtro, a mão-de-obra e o IVA, utilizando o lubrificante recomendado para cada motorização. 
Não estão incluídas operações complementares. Visual não contratual.

LPM / GRUPO NOV AUTOMÓVEIS
CONCESSIONÁRIO PEUGEOT
POMBAL – Rua da Sobreira, Moncalva, 3105-291 Pombal 
Tel.: 236 209 860 - www.lpm.pt

O F E R T A S  E X C L U S I V A S  E  L I M I T A D A S

1 4  A  1 7  D E  M A R ç O

V I AT U R A S  N O VA S V I AT U R A S  U S A D A S A P Ó S  V EN D A

M A R Q U E  A  S U A  V I S I T A  E M  4 8 H O R A S . P E U G E O T . P T

VANTAGEM CLIENTE

ATÉ 5.500€
P R E Ç O S

ÚNICOS
PACK REVISÃO

119€
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Diogo Mateus garante cumprimento de todas as recomendações

Tribunal de Contas detecta 
‘desconformidades e insuficiências’ 
sobre plano contra incêndios

Orlando Cardoso

Uma auditoria do Tribunal de Contas 
(TC) concluiu que o processo de elabora-
ção, aprovação e implementação do Plano 
Municipal de Defesa da Floresta Contra In-
cêndios (PMDFCI) de Pombal “evidenciou 
desconformidades e insuficiências”. O pre-
sidente da Câmara Municipal considera que 
“sob o ponto de vista macro”, o relatório de 
auditoria “é um belíssimo documento” e 
garante que as respectivas recomendações 
“são todas para ter em boa medida”. 

Durante a auditoria, o TC constatou pela 
não existência de um PMDFCI desde 2014, 
“uma vez que o documento elaborado pe-
lo município em 2015 nunca foi aprovado 
pelo ICNF [Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas], essencialmente 
por divergências quanto às regras de edi-
ficação em espaço florestal, que nunca fo-

ram sanadas pelas partes”. 
A auditoria teve como objectivo anali-

sar “as acções do PMDFCI e os montantes 
envolvidos na sua execução” e “verificar o 
respeito pelos princípios de boa gestão fi-
nanceira e de economia, eficiência e eficá-
cia, no triénio 2015-2017”.

Uma das conclusões a que o TC chegou 
foi de que a falta de Plano “teve como con-
sequência a perda de acesso aos apoios da 
administração central e da União Euro-
peia, no âmbito da floresta”, explica. O TC 
constatou também que a estratégia local 
que decorreu da execução do PMDFCI pro-
posto “não dispunha de uma estrutura fun-
cional de atribuições, não estando defini-
dos os responsáveis pela execução das ac-
ções, pelo reporte e pela monitorização e 
controlo, mostrando-se prejudicada a ope-
racionalidade” da Comissão Municipal de 
Defesa da Floresta.

No relatório, datado do passado mês de 
Janeiro, pode ler-se que, “não obstante a não 
aprovação do PMDFCI, o município confe-
riu uma significativa relevância à floresta, 
considerada uma fileira estratégica para o 
equilíbrio socioeconómico a nível local”. Is-
so foi visível “no conjunto de iniciativas que 
promoveu ou em que participou, nas ac-
ções de gestão e defesa da floresta que vem 
executando e no montante de receitas pró-
prias que despendeu nessas acções ou em 
apoios a entidades com responsabilidades 
na defesa da floresta”, acrescenta.

“Entre 2015 e 2017, gastou 317 mil eu-
ros em acções directamente relacionadas 
com o plano de acção proposto no PMDF-
CI, quase duas vezes mais do que o que ha-
via previsto, mas que, ainda assim, repre-
sentam apenas 0,27% da despesa munici-
pal”, refere o TC. Juntando outras acções 
relacionadas com a floresta, a despesa ul-
trapassa um milhão de euros, montante ao 
qual acrescem 909 mil euros atribuídos à 
Associação Humanitária de Bombeiros Vo-
luntários de Pombal.

Atendendo às conclusões a que chegou, 
o TC recomenda à Câmara Municipal e ao 
seu presidente “o reforço da qualidade, efi-
cácia e relevância do PMDFCI no âmbito da 
estratégia municipal de DFCI, aumentan-
do o rigor no planeamento; a implementa-
ção de uma fórmula de acompanhamento 
e monitorização da execução do PMDFCI; 
o reforço da operacionalidade e do funcio-
namento das entidades e serviços envolvi-
dos no PMDFCI, como o Gabinete Técni-
co Florestal e a CMDF; a responsabilização 
dos órgãos municipais pelos resultados do 
PMDFCI; e, a melhoria de processos que 
geram informação de suporte à decisão.”

O relatório de auditoria foi dado a co-
nhecer à Assembleia Municipal, tendo o 
presidente da Câmara garantido que to-
das as recomendações serão tidas em con-
ta. Aliás, segundo Diogo Mateus, todos os 
relatórios de auditorias realizadas ao mu-
nicípio, “têm um acompanhamento per-
manente e reporte semestral, sem prejuí-
zo daquilo que seja pedido pelas entidades 
inspectivas”.

Documento prevê investimento de 7,3 milhões de euros nos próximos anos

Novo plano municipal aprovado 
por unanimidade 

O novo Plano Municipal de Defesa da Flo-
resta Contra Incêndios (PMDFCI) de Pom-
bal foi aprovado, por unanimidade, na úl-
tima Assembleia Municipal. O documento 
entrará em vigor após a publicação no Diá-
rio da República e estará vigente até 2027.

Antes de ser apreciado e votado pela 
Assembleia Municipal, o documento já ti-
nha recebido a aprovação da Câmara Mu-
nicipal, tendo recebido anteriormente, 
em Novembro de 2018, o parecer vincu-
lativo positivo do Instituto de Conserva-
ção da Natureza e das Florestas (ICNF), e 
da Comissão Municipal da Defesa da Flo-
resta, no início do mês de Fevereiro des-
te ano. 

“Este documento estratégico da orien-

tação que o município seguirá nos pró-
ximos anos, no que à defesa da floresta 
contra incêndios diz respeito, prevê um 
investimento municipal de 7.3 milhões de 
euros, para implementação e desenvolvi-
mento de um conjunto de actividades ne-
cessárias ao cumprimento das metas de-
finidas”, refere a Câmara Municipal. 

Segundo a autarquia, “os PMDFCI são 
um instrumento operacional de planea-
mento, programação, organização e exe-
cução de um conjunto de acções de pre-
venção, pré-supressão e reabilitação de 
áreas ardidas, que visam concretizar os 
objectivos estratégicos definidos e quan-
tificados no plano nacional.”

“O principal objectivo passa por cons-

tituir uma ferramenta concelhia que per-
mita a implementação das disposições 
presentes no Plano Nacional de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios, e que pos-
sibilite uma alteração ao nível do planea-
mento e ordenamento florestal, de forma 
a permitir uma definição de políticas de 
intervenção na floresta e do reforço da 
capacidade técnica das estruturas mu-
nicipais”, refere, acrescentando que “no 
plano estão contidas as acções necessá-
rias à defesa da floresta contra incêndios 
nomeadamente acções de prevenção, 
previsão e programação integrada das in-
tervenções das diferentes entidades en-
volvidas, perante a eventual ocorrência 
de incêndios.”

 ●A ausência de plano implicou “perda de acesso aos apoios da administração central e da UE”

 ● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

As fases do 
Processo Penal: 

O Direito Processual Penal compreen-
de uma série de trâmites que visam a 
descoberta da verdade e a realização 
da Justiça, através da forma comum ou 
especiais.
A forma comum é composta pelas 
seguintes fases: A de Inquérito: se o 
Ministério Público adquirir notícia 
de crime (denúncias, queixas, por 
conhecimento próprio, entre outras, é 
obrigado a abrir Inquérito, que dirige. 
Esta fase visa  investigar a existência 
do crime, determinar os seus Agentes 
e sua responsabilidade, bem como 
recolher provas para que se possa de-
duzir acusação ou não. Assim, no fim 
desta fase, há várias decisões que o MP 
pode tomar: Arquivamento, porque 
não há indícios suficientes (probabili-
dade sustentada de condenação), Acu-
sação, porque os há, Arquivamento em 
caso de Dispensa de Pena (há indícios, 
mas não há necessidade de aplicar 
uma Pena ou Suspensão Provisória do 
Processo (também há indícios, mas 
suspende-se o processo e aplicam-se 
regras de conduta/injunções ao Argui-
do primário);
A fase de Instrução, ela é facultativa 
e visa comprovar judicialmente (uma 
vez que a direcção da Instrução é feita 
pelo Juiz de Instrução Criminal) a 
Decisão que o MP tomou, em ordem a 
submeter ou não a causa a Julgamento. 
Compreende um Debate instrutório 
obrigatório e eventuais actos ins-
trutórios. A final, o Juiz profere um 
Despacho de Pronúncia ou de Não 
Pronúncia;
Posteriormente, surge a fase do 
Julgamento, dividida em três partes: 
os Actos Preliminares (p.ex., o sanea-
mento do processo, que visa afastar os 
obstáculos que obstem à apreciação 
do caso); de seguida, há a Audiência 
de Julgamento propriamente dita, 
destacando-se a produção de prova, 
de modo a que se possa obter uma 
Decisão final – condenatória ou abso-
lutória;
Finalmente, proferida a Decisão, surge 
a fase facultativa de recurso, os inter-
venientes processuais podem recorrer 
para os Tribunais superiores, os quais 
apreciarão a Matéria de Facto e/ou de 
Direito.
O Direito Processual Penal Português 
prevê ainda outras formas espe-
ciais, são elas: o Processo Sumário, 
o Processo Abreviado e o Processo 
Sumaríssimo. Estas formas surgem por 
questões de celeridade processual e, 
assim, caracterizam-se pela redução 
de prazos e pela supressão de certas 
fases processuais – note-se que, nas 
formas de processo especiais, não há 
lugar a Instrução.

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com
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Homenagem do Rotary Club de Pombal

Gerente da Casa Líder distinguido 
como “Profissional do Ano” 

O sócio-gerente da Casa Líder, 
um dos mais antigos e conhecidos 
estabelecimentos comerciais loca-
lizados no centro histórico da cida-
de (completa 43 anos no final deste 
mês), foi homenageado na sexta-fei-
ra à noite, 8 de Março, como “Profis-
sional do Ano”, pelo Rotary Club de 
Pombal, numa cerimónia que de-
correu no mini-auditório do Teatro-
Cine de Pombal, perante familiares, 
muitos amigos e conhecidos, mem-
bros do clube anfitrião e represen-
tantes de outros clubes rotários.

Detentor de um percurso pro-
fissional e associativo considerado 
meritório, Carlos Cardoso tem de-
dicado a vida ao comércio tradicio-
nal, mas o seu contributo estende-
se, também, à sociedade civil. Com 
um longo currículo associativo, o 
empresário, que completa 82 anos 
em Maio, foi dirigente e fundador 
de inúmeros projectos concelhios, 
com destaque para o Núcleo Re-
creativo Pombalense, Associação 
Comercial e de Serviços de Pombal, 
Cooperativa Rádio Clube de Pom-
bal, entre outros.

“Ao homenagearmos o Sr. Carlos, 
estamos a homenagear todos os co-
merciantes do concelho”, realçou o 
presidente do Rotary Club de Pom-
bal, na sessão de abertura. O objec-
tivo, de acordo com o já avançado 
por aquele responsável numa nota 

de imprensa, é “distinguir um pro-
fissional que se evidenciou ao lon-
go da sua carreira, tendo demons-
trado características que merecem 
o aplauso e reconhecimento da co-
munidade”. O Rotary Club de Pom-
bal destaca, ainda, a “forma abnega-
da e resiliente” como o “reputado 
comerciante da cidade de Pombal” 
soube, ao longo dos anos, “demons-
trar a fibra com que o comércio tra-
dicional se tece”, sem esquecer as 
“elevadas qualidades humanas e 
éticas” que fazem daquele profissio-

nal “um exemplo a seguir e, por is-
so, merecedor deste justo reconhe-
cimento”.

E numa cerimónia onde o comér-
cio tradicional esteve em evidência, 
a direcção dos rotários pombalen-
ses convidou Inês Lisboa para falar 
aos presentes sobre sucessão nas 
micro e pequenas empresas. Com 
um discurso centrado na região de 
Leiria, baseado nos estudos que tem 
desenvolvido, a docente e investiga-
dora da ESTG do instituto Politécni-
co de Leiria adiantou que cerca de 

90% das empresas instaladas neste 
território são familiares, contribuin-
do com aproximadamente 60% do 
PIB. Além disso, é este mesmo teci-
do empresarial que contribui, entre 
50 e 70%, para a criação de empre-
go. A par de outros aspectos positi-
vos e negativos, Inês Lopes desta-
cou aquele que é um dos grandes 
problemas das empresas familiares: 
a sucessão, revelando que menos 
de 50% destes negócios persistem 
na segunda geração; 20% persistem 
na terceira e menos de 10% conse-
gue manter-se até à quarta gera-
ção. Para evitar que estes números 
ganhem expressão, a docente diz 
que é fundamental preparar atem-
padamente o fenómeno sucessório, 
enunciando aquilo a que chamou 
os “cinco mandamentos-base”. Des-
de logo, “os sucessores devem gos-
tar muito da empresa e do negócio” 
e “ouvir os conselhos dos fundado-
res”. Por outro lado, “os fundadores 
devem dar oportunidade aos possí-
veis sucessores para tomarem algu-
mas decisões no negócio”, até por-
que, segundo a oradora, “é necessá-
rio haver uma liderança conjunta 
entre fundador e sucessor”, que de-
ve começar entre sete a 10 anos an-
tes da transmissão de tarefas. E, por 
fim, “é preciso ter sorte no negócio”.

*Todas as fotos disponíveis breve-
mente em www.pombaljornal.pt

A Filarmónica Artística Pomba-
lense realizou, na tarde do passa-
do dia 3, um Concerto de Carna-
val, no Teatro-Cine de Pombal, di-
rigido pelo maestro titular Mário 
Teixeira. 

Com o evento, a filarmónica as-
sociou-se ao projecto “Nha Cret-
cheu Pombal - Mindelo”, promo-
vido pelo Agrupamento de Esco-
las de Pombal (Escola Secundá-
ria) e dinamizado pelo “Comboio 
da Memória”, com o objectivo de 
apoiar um pólo educativo de Min-
delo, em Cabo Verde.

Entretanto, no âmbito da mes-
ma campanha de angariação de 
fundos para o projecto que irá 
reabilitar alguns espaços do Polo 
Educativo nº 2 da 3ª Companhia, 
em Mindelo, será realizado um 
jantar solidário agendado para o 
dia 22, pelas 19h30, no refeitório 
da Escola Secundária de Pombal. 

A favor de escola 
de Cabo Verde 

Filarmónica 
associa-se 
a projecto 
solidário

 ●A homenagem foi partilhada por Carlos Cardoso com a esposa, os dois filhos (Teresa 
e Carlos), a nora e os quatro netos 
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Nota 5 - Junta de Freguesia de Vila Cã: 
Vila Cã, nos últimos anos, tem sido notícia 
pelas piores razões. A gestão e o modo de 
trabalho da presidente de junta há muito 
que são questionadas pela assembleia e pe-
los cidadãos (em que mais de metade dos 
que votaram nas últimas eleições demons-
traram não se reverem nesta presidência, 
daí lhe terem retirado a maioria absoluta). 
O desnorte começa no executivo, onde, tal 
qual aconteceu no anterior mandato, as 
divergências entre a equipa já são notórias. 
Na assembleia de freguesia, a bancada do 
movimento de cidadãos independentes, 
que suporta o executivo, formalmente tem 
4 eleitos, mas na prática já só 3 votam ao 
lado do executivo; a assembleia reprovou 
as contas de 2017 e o orçamento de 2019 
com argumentos e factos válidos, que não 
se limitam só a um chumbo político; a 
assembleia aprovou moção de censura ao 
executivo e remeteu um conjunto de factos 
às autoridades, incluindo Ministério Pú-
blico; a assembleia pede esclarecimentos 
e a presidente não os dá, ou dá respostas 
para “atirar areia para os olhos”. Também 
têm sido sucessivos os despedimentos de 
trabalhadores da freguesia. 
Claro que tudo isto tem reflexos na fre-
guesia: o cemitério é um problema grave 
porque, apesar do terreno comprado há 
anos, esta presidente ainda não conseguiu 
avançar com o alargamento, daí que se en-
terrem cadáveres nas zonas dos passeios, 
entre campas existentes, e o cemitério este-
ja sucumbido a um desmazelo como nunca 
se viu, numa insensibilidade tremenda 
para com a dor da morte e o próprio luto 
que as famílias precisam de fazer. Projetos 
estruturantes para a freguesia, nem vê-los. 
De nada nos vale ser uma freguesia com 
recursos financeiros (tendo em conta as 
receitas próprias das eólicas, pedreira e 
antenas) se depois se desbarata o dinheiro 
sem se ver onde, sem estratégia, sem rumo. 
Com esta presidente, Vila Cã continua a 
andar para trás. O desnorte é total e irre-
versível. 
Nota 8 - Centro Hospitalar de Leiria: Mais 
uma vítima deste governo da propaganda: 
o Presidente do Conselho de Administra-
ção do Centro Hospitalar de Leiria. Demi-
tiu-se em protesto para com a ausência de 
meios financeiros e, das suas motivações 
retira-se um desabafo, quase de desespero, 
em que a demissão surge como a única 
saída para chamar à atenção para o que 
realmente se passa na saúde em Portugal. 
Já não há propaganda e anúncios de obras 
para as calendas que disfarcem o ataque 
que este governo está a fazer ao SNS.   
Nota 18 - Serões Culturais do Louriçal: Já 
vão na décima edição e, mais do que um 
sucesso, são um exemplo. Aqui está uma 
ótima inspiração para todas as freguesias, 
um projeto que coloca todos a remar no 
mesmo sentido, com as coletividades da 
freguesia envolvidas e mobilizadas para 
oferecer o melhor de si à comunidade. 
Estão de parabéns todos os envolvidos: 
coletividades, junta de freguesia e espeta-
dores.   

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt
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“Conversas de Café” no Largo do Cardal

Aliança “apresenta-se” 
à população de Pombal

Orlando Cardoso

O Aliança, novo partido político liderado 
por Pedro Santana Lopes vai estar em Pom-
bal, no Largo do Cardal, para “Conversas de 
Café”, convidando os cidadãos para compa-
recerem com as suas “dúvidas, anseios ou 
pretensões”. A iniciativa, a cargo da Comis-
são Instaladora de Leiria, está agendada pa-
ra o dia 30 de Março. 

Elisabete da Silva Gomes, natural de Car-
nide, é o “rosto” do novo partido no conce-
lho de Pombal. A licenciada em Serviço So-
cial destaca que o Aliança “é o partido de 
todas as pessoas e para todas as pessoas, 
independentemente das tendências parti-
dárias já existentes”. Salienta que a aderên-
cia ao partido “foi, e é muito significativa, 
sem margem para dúvidas, porque fazemos 
e falamos com verdade, não temos medo do 
incerto”, Elisabete Gomes confessa que não 
gosta de coisas fáceis. 

“Temos um árduo trabalho pela frente”, 
refere, frisando que “cada passo que da-
mos, cada segundo, minuto, dia, vale sem-
pre a pena quando trabalhamos para um 
bem comum, o de Portugal”. “As mudanças 
não são repentinas, mas vão-se fazendo len-

tamente”, diz, sublinhando que “felizmente 
os cidadãos estão mais conscientes do seu 
papel activo e da sua importância”. 

Para Elisabete Gomes, “os pombalenses 
não fogem à regra, a educação e a cultura 
tem o poder nos ‘dar’ ferramentas podero-
sas que usadas no momento certo podem 
mudar para melhor as vidas de muitas pes-
soas”. 

A pós-graduada em Educação Especial, 
domínio cognitivo e motor, reconhece que 
o Aliança “tem pouco mais de três meses 
de vida”, sendo “ainda uma pequena se-
mente”, mas garante que veio para ficar, 
“que ninguém tenha dúvidas”, realçando 
que o recente congresso, realizado em Évo-
ra, “foi um sucesso, com mais de 550 de-
legados e 200 simpatizantes”. “Diariamen-
te temos recebido apoio de novos militan-
tes/ simpatizantes de diferentes regiões do 
país, incluindo Pombal”, frisa. 

Isto porque, no seu entender, o Aliança 
“não é mais um partido”, mas sim “a alter-
nativa a uma esquerda ‘apagada’ dos va-
lores solidariedade, da coesão social e de 
uma total ausência de consciência perante 
os cidadãos”. 

Elisabete Gomes, de 42 anos de idade, 

teve a sua primeira participação política 
nas últimas eleições autárquicas, ao inte-
grar as candidaturas à Junta de Freguesia 
de Pombal e à Assembleia Municipal pe-
lo movimento independente Narciso Mo-
ta Pombal Humano (NMPH). “Um desafio 
gratificante, composto por pessoas na sua 
maioria comuns, com diferentes ligações 
políticas, que não viviam da política, on-
de aprendi muito especialmente com duas 
pessoas, o Eng. Narciso Mota e o Dr. Mi-
chael Mota António, a quem agradeço uma 
vez mais”, refere. 

No entanto, “consciente das limitações 
que os movimentos independentes pos-
sam apresentar, os mesmos surgem em de-
terminados momentos, contextos, factos, 
não existindo a sua continuidade como um 
partido, que a sua acção vai desde as fre-
guesias, concelhos, distritos, europa, ou se-
ja uma abrangência total”, afirma. 

Para Elisabete Gomes, o que Portugal 
necessita “não se resume a uma mudan-
ça de uma freguesia ou concelho, Portu-
gal necessita do partido Aliança para a ma-
nutenção do Estado Democrático de Di-
reito”. “Desde muito nova, me recordo do 
Dr. Pedro Santana Lopes e tenho na minha 
memória uma expressão sua aquando da 
campanha eleitoral à Câmara Municipal 
da Figueira da Foz: ‘os cães ladram, mas a 
caravana passa’”. “O seu trajecto enquanto 
pessoa, político, profissional em muito me 
orgulha, por ter a honra de ‘comungar’ da 
sua ética e moral, e que estão expressos na 
Declaração de Princípios que assentam na 
matriz de três eixos: personalismo, libera-
lismo e solidariedade”, refere. 

A técnica de Serviço Social revela que 
a sua participação no Aliança “surgiu de 
uma forma natural”. “Essa naturalidade 
vem da minha consciencialização, que ca-
da um de nós tem o dever de contribuir pa-
ra um país, uma europa e uma planeta ca-
da vez melhor”, refere, destacando que foi 
essa consciencialização que a levou a acei-
tar o convide de Santana Lopes para inte-
grar a comissão instaladora distrital de Lei-
ria, liderada por Carlos Poço, com quem 
tem “a honra de embeber no seu enorme 
humanismo”.  

Autarca enaltece importância do Bioparque da Charneca 

Pedro Pimpão defende valorização 
de espaços verdes e de lazer

O presidente da Junta de Freguesia de 
Pombal salientou, na última Assembleia 
Municipal, o “impacto positivo dos espa-
ços verdes na promoção da qualidade de 
vida e bem-estar da população”. 

Através de uma nota de imprensa um 
dia após a inauguração do Bioparque da 
Charneca, onde não interveio, considerou 
aquele novo espaço verde e de lazer “co-
mo um sinal muito positivo no âmbito de 
uma estratégia mais alargada que tem um 
impacto relevante na promoção do bem
-estar e da qualidade de vida da popula-
ção.”

Pedro Pimpão defendeu “a importância 

da valorização dos pulmões verdes da ci-
dade, nomeadamente, na reabilitação da 
Mata da Rola ou na beneficiação da zona 
do Casarelo e salientou as expectativas po-
sitivas em torno da futura concretização 
do grande Parque Verde da cidade”. “Es-
te é um investimento verdadeiramente es-
truturante, solicitado há muito tempo pe-
la população e que teve desenvolvimentos 
recentes”, refere.

O autarca refere-se, ainda, à requalifica-
ção do Jardim do Vale e o prolongamento 
do corredor ribeirinho junto ao Rio Arun-
ca, para afirmar que a freguesia ficará 
“com um conjunto de intervenções muito 

relevante e com impacto positivo na atrac-
tividade do nosso território.”

Na sua intervenção, o presidente da Jun-
ta destacou, igualmente, a adjudicação do 
projecto de requalificação do IC2 apelan-
do para a celeridade do processo, “uma vez 
que é preciso garantir a segurança rodoviá-
ria no troço que liga Leiria a Pombal.”

Outras das matérias realçadas por Pe-
dro Pimpão, prende-se com “o avanço no 
terreno do estudo relativo à rede de trans-
portes urbanos”, considerando tratar-se 
de um “passo muito importante no alarga-
mento do Pombus às várias aldeias da fre-
guesia de Pombal.”

 ●Elisabete Gomes é o rosto do partido no concelho de Pombal
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Reunião plenária de apresentação decorreu no dia 27 de Fevereiro

Comissão social da Pelariga e 
redinha já está no terreno

Está oficialmente cons-
tituída a última comissão 
social inter-freguesias do 
concelho de Pombal, da 
qual fazem parte as fregue-
sias da Pelariga e Redinha. 
A apresentação decorreu 
no dia 27 de Fevereiro, nas 
instalações da Junta da Pe-
lariga, e contou com a pre-
sença dos autarcas daque-
les territórios, da vereado-
ra Ana Cabral, da técnica 
que irá coordenar o pro-
jecto, Isabel Mendes, e dos 
representantes das entida-
des parceiras. Nelson Pe-
reira espera que a comis-
são agora criada “venha 
a ter sucesso”, revelando 

que, graças ao trabalho já 
feito, foram detectadas ca-
rências “que nos passavam 
ao lado”. O presidente da 
Junta de Freguesia da Pela-
riga espera, acima de tudo, 
que o projecto contribua 
para um maior desenvolvi-
mento daquele território e 
uma maior proximidade às 
populações. Objectivos re-
forçados por Paulo Duarte, 
durante a sua intervenção, 
adiantando que “já há tra-
balho a ser feito no terre-
no” e que o projecto está a 
ter uma boa aceitação por 
parte da comunidade. Nes-
te campo, o presidente da 
Junta da Redinha realçou, 

ainda, o facto de esta proxi-
midade induzir as pessoas 
a expor, sem receio, as suas 
situações. Aliás, já há inclu-
sivamente quem recorra, 
por iniciativa própria, aos 
gabinetes do Serviço Inte-
grado de Atendimento e 
Apoio Social (SIAAS), cria-
dos naqueles duas fregue-
sias, no âmbito do projec-
to, como avançou a técnica 
de acção social responsá-
vel pela coordenação dos 
mesmos, apontando este 
dado como um bom indi-
cador. 

Por sua vez, e naque-
la que foi a primeira reu-
nião da comissão, onde 

marcaram presença os re-
presentantes das entida-
des parceiras, a vereadora 
responsável pelo pelouro 
da Acção Social enalteceu 
a importância do trabalho 
em rede. “Importa que es-
tas redes tenham, cada vez 
mais, malhas mais finas”, 
realçou Ana Cabral, evi-
denciando, por outro la-
do, a necessidade de este 
ser um trabalho que exige 
muito sensibilidade, por-
que lida com as pessoas, 
e que só faz sentido se for 
bem articulado com as 
IPSS e apoiado, na recta-
guarda, por todos os par-
ceiros.  

Destinados a colectividades, autarquias 
e instituições

Câmara atribui 
mais de 100 mil euros 
em apoios

A Câmara de Pombal de-
liberou atribuir mais de 
100 mil euros em apoios 
financeiros destinados a 
várias instituições, colec-
tividades e autarquias do 
concelho. As verbas foram 
aprovadas na última reu-
nião do executivo liderado 
por Diogo Mateus. 

A maior fatia, verba de 
50 mil euros, destina-se à 
Associação Cultural Re-
creativa e Desportiva da 
Freguesia do Carriço, para 
comparticipar a realiza-
ção de obras na sua se-
de, designadamente para 
substituição da cobertura, 
“cujo estado de degrada-
ção acarreta riscos para a 
restante infra-estrutura”, 
refere a autarquia. 

Por sua vez, a Associa-
ção Amigos dos Penedos 
(freguesia de Almagreira) 
receberá uma verba de 20 
mil euros, como forma de 
apoio à execução de obras 
de ampliação e beneficia-
ção da zona de apoio da 
sua sede e parque de me-
rendas. 

Já a Associação do Cen-
tro Social de São Pedro, 
em Albergaria dos Doze, 
foi contemplada com uma 
verba de 10 mil euros pa-
ra apoiar a substituição da 
cobertura do edifício do 
seu Centro de Dia. 

O executivo aprovou, 
ainda, um subsídio de 10 
mil euros à Fábrica da 
Igreja Paroquial de Alber-

garia dos Doze para mi-
nimizar os custos com a 
substituição das luminá-
rias de iluminação públi-
ca, enquanto as comissões 
das capelas da Ribeira de 
Santo Amaro (Louriçal) e 
de Santorum (Pombal) re-
ceberão 3.000 euros cada 
para fazer face às despesas 
inerentes com a substitui-
ção de respectivas cober-
turas. 

Na mesma reunião foi 
atribuído, ainda, uma ver-
ba de 1.580 euros ao Agru-
pamento de Escuteiros 471 
de Mata Mourisca alusivo 
às despesas com as come-
morações do Dia de Baden 
Powell que reuniu cerca 
de 300 escuteiros do con-
celho. 

A Câmara deliberou, 
igualmente, ceder à Fábri-
ca da Igreja Paroquial de 
Vermoil 28 cadeiras e 28 
mesas para equipar as sa-
las do Centro de Cateque-
se da Ranha de São João. 

Por fim, a Junta de Fre-
guesia de Meirinhas rece-
berá um apoio de 2.642 
euros (+IVA) para compar-
ticipar as obras executa-
das no Parque dos Pere-
grinos, enquanto a União 
de Freguesias de Santiago, 
São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze recebe-
rá cerca de 2.000 euros, 
para minimizar os custos 
com intervenções levadas 
a efeito na localidade de 
Casal das Freiras. 

 ●Reunião plenária decorreu na Pelariga e contou com representantes das entidades parceiras

Em reunião com o presidente da Câmara

ARS Centro nega encerramento 
de qualquer Extensão de Saúde

A Administração Regio-
nal de Saúde do Centro 
(ARS Centro) garante que 
“não haverá encerramento” 
de qualquer Extensão de 
Saúde no concelho de Pom-
bal. O anúncio é feito pe-
la Câmara Municipal após 
uma reunião entre o presi-
dente da autarquia, Diogo 
Mateus, e aquele organismo 
regional. 

“Da reunião tida com a 
ARS Centro ficou expresso 
o compromisso daquele or-
ganismo de que não haverá 
encerramento de qualquer 
Extensão de Saúde no con-
celho de Pombal”, refere 
a autarquia numa respos-
ta ao Pombal Jornal, sobre 
as conclusões daquela reu-
nião.

“Para além disso, foi trans-
mitido também o compro-

misso de se estabelecer uma 
melhor definição dos ter-
mos que devem regrar a co-
laboração operacional entre 
a ARS Centro e o município”, 
adianta, frisando que “foi 
também assumido o com-
promisso na partilha de in-
formação e de dados essen-
ciais à compreensão das op-
ções de gestão que são apli-
cadas pela ARS Centro às 
unidades de cuidados de 
saúde primários, o que será 
benéfico para o acompanha-
mento que o município em-
prega a estas matérias.”

A deslocação do presiden-
te da Câmara à ARS Centro, 
em Coimbra, aconteceu no 
final da passada semana, de-
pois de a Assembleia Muni-
cipal ter aprovado um docu-
mento em que solicita a con-
vocação de uma reunião do 

Conselho da Comunidade 
do Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACES) Pinhal Li-
toral. Uma reunião extraor-
dinária, com carácter de ur-
gência, a realizar em Pombal 
e em que participem os pre-
sidentes de junta de fregue-
sia e da Câmara Municipal. 

A intenção pretende “exi-
gir ao director executivo do 
ACES Pinhal Litoral todos 
os esclarecimentos sobre 
os planos de reorganização 
dos serviços, metodologias, 
substituição de profissio-
nais (médicos, administra-
tivos e enfermeiros)”, como 
sobre os “critérios de trans-
ferência de utentes entre 
freguesias, entre outros as-
suntos tidos relevantes pa-
ra garantir a acessibilidade, 
qualidade e proximidade 
dos cuidados de saúde pri-

mários no concelho”. 
Os autarcas considera-

ram que a ARS Centro “op-
tou por tomar decisões re-
ferentes à organização dos 
cuidados de saúde primá-
rios no concelho, com signi-
ficantes impactos negativos 
no serviço prestado, sem in-
formar, auscultar ou envol-
ver a Câmara e as juntas”. 

“As alterações efectua-
das sem o conhecimento 
dos utentes, dos autarcas e 
dos próprios profissionais 
de saúde causam uma si-
tuação de desordem e de 
insegurança, revelando-se 
prejudiciais ao normal fun-
cionamento dos serviços”, 
referem, acusando o direc-
tor do ACES Pinhal Litoral 
de não os receber, nem dar 
resposta aos pedidos de in-
formações. 

PUB
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Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com CLINTON

Ao olhar para aquele velho motor de 
rega, vieram-me à memória recor-

dações dos meus tempos da juventude, 
associando também o nome a outras 
realidades mais atuais. Porque recons-
truir a casa dos pais, a casa em que se 
nasceu, já lá vão, felizmente, muitos anos, 
é, antes de mais, uma questão sentimen-
tal. Não é um regresso às origens, porque 
agora a casa será mais moderna, mais 
cómoda, mais bonita e mais prática. Mas 
o sítio é o mesmo, o sol repete a mesma 
rota, algumas árvores ainda lá estão e a 
sua sombra faz lembrar a proteção que 
davam naquela época. Há uma familiari-
dade no ar e, apesar de já terem passado 
algumas dezenas de anos, parece que 
foram poucos, porque tudo é tão impor-
tante e tão próximo.

Depois, mudar as coisas antigas, os 
utensílios que, naquela época, eram 

necessários e bastante utilizados. As 
talhas onde se guardava o azeite: eram 
feitas de barro, vidrado na parte interior 
para garantir a impermeabilidade, com 
uma tampa redonda de madeira. Eram 
guardadas num local fresco da casa, 
na cave, onde a temperatura era mais 
baixa, garantindo assim a manutenção da 
qualidade daquele produto, de produção 
própria ou comprado, indispensável na 

alimentação. Também alguma alfaias agrí-
colas, dado que a maior parte das tarefas 
era feita manualmente: enxadas, de bicos 
e rasas, forquilhas, pás, machadas, etc.

Mas, o que chamou mais a atenção, 
foi o motor de rega que a fotografia 

documenta. A marca está bem à vista, na 
parte de cima do motor. O combustível 
era o petróleo, mas o arranque era feito 
com gasolina, coexistindo assim os dois 
tipos de combustíveis. Começava a traba-
lhar a gasolina, puxando um cordão que 
tinha sido previamente enrolado numa 
roda que punha o motor em marcha. Em 
seguida, mudava-se, numa pequena tor-
neira, para petróleo que era mais barato. 
O problema é que, de vez em quando, não 
funcionava porque a “vela encharcava”, 
o que obrigava a tirá-la com uma chave 
adequada, soprar na parte inferior, ajus-
tar uma pequena peça e voltar a repetir 
a operação. Os inconvenientes eram ficar 
nos lábios com o sabor a gasolina, nada 
agradável e a transpiração consequente. 

O motor servia para tirar água dos 
poços, necessária para regar as cultu-

ras, tais como milho, batatas, hortaliças, 
etc. Isto já sucedia numa fase de maior 
progresso, porque, inicialmente, era 
tirada manualmente através de um balde 

suspenso num dispositivo a que cha-
mavam balanço ou picota, o que exigia 
grande esforço humano,  dado que tinha 
que ser feito com velocidade de modo a 
que resultasse um rego de água sempre 
a correr. Também havia os alcatruzes da 
nora, puxados por animais (vacas, mulas 
ou burros), o que era muito mais fácil.

Vendo aquele motor, já muito coberto 
com ferrugem devido à passagem do 

tempo, veio-me à memória o muito traba-
lho, o grande esforço humano necessário, 
numa economia agrária de subsistência, 
muito importante nessa época (décadas 
de 50/60 do século passado). Mas, tam-
bém, com toda a naturalidade, a associa-
ção do nome a Clinton, que foi presidente 
dos Estados Unidos da América, sucedeu 
de forma automática, como não podia 
deixar de ser, dada a coincidência do 
nome.

Bill Clinton foi o 42º Presidente dos 
EUA, cumprindo dois mandatos, entre 

1993 e 2001. Licenciado em Direito, foi o 
terceiro presidente mais jovem da histó-
ria americana, tendo tomado posse aos 
46 anos. Posicionando-se no centro-es-
querda, foi responsável pelo período mais 
longo de expansão económica em tempo 
de paz do seu país, chegando a obter um 

superavit orçamental, também devido ao 
incremento da construção civil que, anos 
mais tarde, estaria na base da crise que 
afetou todo o mundo. Depois de sair da 
presidência criou uma fundação com o 
seu nome, para promover conferências e 
defender causas internacionais. 

Perguntará 
o leitor 

curioso, o que 
é que Bill Clin-
ton tem a ver 
com o motor? 
Provavelmente 
nada, apenas 
a coincidência 
do nome. Mas, 
também a 
época em que se passou o atrás descrito, 
dado que Bill Clinton nasceu em 1946. 
Fazendo uma retrospetiva histórica da 
evolução do Mundo desde essa época, 
parece que podemos chegar à conclusão 
de que, na segunda metade do século XX 
e neste quase primeiro quinto do século 
XXI, o nosso planeta desenvolveu-se mais 
do que nos séculos anteriores desta nossa 
civilização. Para onde vamos e onde 
iremos parar, são as perguntas fundamen-
tais em relação ao futuro feito de incerte-
zas, de dúvidas, de preocupações…

DA ILUSTre TerrA DO mArQUÊS...

EMPREENDER E OUSAR 
INOVAR. START & GROW UP 
POMBAL

Em pleno dia dos namorados, foi apro-
vado o diploma que define as regras apli-
cáveis à associação Startup Portugal e que 
tem como principal objetivo desenvolver 
atividades de interesse público no âmbito 
do ecossistema nacional de empreende-
dorismo.

Ora, temos vindo a defender, há vários 
anos, a existência de um ecossistema local 
e regional de empreendedorismo, todos 
devidamente interligados, que estimulem 
a inovação e promovam a criatividade. 

Pombal deve, nestes termos, apostar 
numa estratégia integrada e mobilizadora 
de promoção do empreendedorismo - 
tirando partido da nossa melhor matéria
-prima - no apoio à criação e desenvolvi-
mento de startups no nosso território. 

Realço que, só no último mês, tivemos 
no concelho de Pombal diversas iniciativas 
relacionadas com esta temática, que são 
um sinal muito positivo e um estímulo adi-
cional à adoção de uma estratégia em tor-
no deste desígnio comum de apoiarmos a 

criação e desenvolvimento de novas ideias 
nos mais variados sectores de atividade.

Bons exemplos como o projeto INSPI-
RA-TE +, promovido pela Pombal Jovem e 
pela Adepes, que trouxe até Pombal alguns 
conceituados investidores e investigadores, 
assumindo-se como uma iniciativa muito 
bem conseguida e que merece ser desenvol-
vida em próximas edições. Também o proje-
to Empreende Tu, promovido pela ETAP, ou 
o STARTUP Ilha, desenvolvido pela ARCUPS, 
são boas ideias que devem ser valorizadas. 

Se a estas iniciativas associarmos o con-
curso de empreendedorismo nas escolas, 
que há vários anos é promovido pela 
Comunidade Intermunicipal da Região de 
Leiria, o próprio grupo de trabalho criado 
pelo CLDS em parceria com a Junta de Fre-
guesia (que reúne diversas entidades nesta 
área do empreendedorismo), assim como, 
outras iniciativas desenvolvidas por diversas 
entidades, facilmente verificamos que temos 
uma comunidade atenta e desperta para 
esta realidade.  

A verdade é que Pombal é terra de 
empreendedores, de homens e mulheres 
que, ao longo das últimas décadas, foram 
criando empresas e desenvolvendo indús-
trias que têm gerado milhares de postos de 
trabalho, contribuindo para a fixação de 
pessoas e para o desenvolvimento econó-
mico-social da nossa região.

Contudo, os desafios inerentes à evo-
lução tecnológica, o contexto económico 
nacional e internacional, o mercado forte-
mente concorrencial e a própria competiti-
vidade territorial, levam-nos a olhar para a 
criação e consolidação de empresas como 
um objetivo que devemos todos prosseguir.

É por isso que considero que há três 
fatores que devem estar bem presentes na 
definição de uma estratégia local e regional 
de incentivo ao empreendedorismo e que 
promova a atração de investimento.

O 1º fator é o nosso valioso património 
histórico, uma vez que o ADN da nossa terra 
está assente no dinamismo económico e no 
espírito empreendedor das nossas gentes.

O 2º fator é a fixação de talentos, que 
acompanha as perspetivas demográficas 
e a necessidade de atrairmos quadros 
qualificados para o nosso território, 
contribuindo para que se aposte cada vez 
mais em projetos diferenciadores e que 
nos enquadrem nos estimulantes desafios 
do séc. XXI.

O 3º fator é o próprio desenvolvimento 
local/regional, que está diretamente foca-
do com o que pretendemos para o nosso 
futuro coletivo, assumindo-se como um 
objetivo que nos deve unir na construção 
de um desígnio que promova a coesão do 
nosso território, que deve ser dinâmico 
socialmente, pujante economicamente e 
ativo culturalmente.

Está, pois, nas nossas mãos avançarmos, 
juntos, na definição de uma estratégia 
integrada que incentive a cooperação, es-
timule a criatividade e fomente a inovação 
no nosso concelho e na nossa região!

Um forte abraço amigo

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com  

CArTAS POmBALINAS

Tornar Pombal um habitat natural para o empreendedorismo e inovação!
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Carolina Raquel apresentou colecção “A Complex Form”

Pombalense vence prémio de melhor 
Designer Nacional na modaLisboa

Orlando Cardoso

A jovem, licenciada em 
design de moda no Lon-
don College of Fashion, 
recebeu, assim, uma bolsa 
de 5.000 euros e um Mas-
ter in Fashion, na Polimo-
da, em Florença.

O nome de Carolina Ra-
quel foi anunciado, no 
passado dia 8, no Pavilhão 
Carlos Lopes, após o des-
file dos seis finalistas do 
concurso “Sangue Novo”, 
pelo presidente do júri, 
Miguel Flor, no âmbito da 
52ª edição da Moda Lis-
boa.

Natural de Pombal, Ca-
rolina Raquel, de 23 anos, 
venceu o prémio com “A 
Complex Form”, uma co-
lecção que, como expli-
cou, “reflecte o processo 
criativo de um escultor”.

“O primeiro coordena-
do é baseado no bloco ini-

ção não vendeu nada, mas 
nesta vai “tentar, e é mes-
mo possível vestir algumas 
das peças”.

“Gostava muito de ven-
der”, afirmou, referindo 
que “há [na colecção] pe-
ças que são quase obras de 
arte, mas outras vestíveis”, 
já que “muitos dos coorde-
nados são feitos em cama-
das”.

Apesar de ter vontade 
de vender as suas criações, 
confessa que gosta “muito 
de fazer aquelas peças que 
são só para desfile e são 
mesmo quase obras de ar-
te, que não se pode quase 
replicar”.

No âmbito do “Sangue 
Novo” foi ainda distinguido 
o italiano Federico Protto 
com o prémio para Melhor 
Designer Internacional, en-
quanto o britânico Archie 
Dickens, recebeu o prémio 
The Feeting Room.  

cial e o último é depois de 
o esculpir, a escultura to-
da polida, por isso parece 
que ela está mais despi-
da”, contou.

Nas peças, “todos os 
detalhes, desde botões e 
aplicações em resina, fo-
ram feitos exclusivamente 
para a colecção”. “Os aces-
sórios fiz em colaboração 
com uma designer têxtil 
que conheci em Londres”, 
disse, destacando que “to-
das as luvas foram feitas 
com missangas e as apli-
cações do cabelo a mesma 
coisa”.

Carolina Raquel vi-
ve actualmente em Lon-
dres, onde nos últimos 
quatro anos e meio estu-
dou na London College of 
Fashion. Durante o cur-
so estagiou nos ateliers 
de Simone Rocha e Chris-
topher Kane, em Londres, 
e de Alexandra Moura, em 

Lisboa. “Tento ter expe-
riências num lado e nou-
tro e manter o contacto 
com Portugal”, referiu.

O prémio que venceu in-
clui uma bolsa de cinco mil 
euros e a oportunidade de 
frequentar um Mestrado 
em Design de Moda na Po-
limoda, em Florença (Itá-
lia). Para a jovem designer, 
“o voo para Itália é quase 
complementar a toda a ex-
periência anterior”.

CArOLINA 
APreSeNTOU 
COLeCÇãO 
“De FIm De CUrSO”
A colecção que apre-

sentou foi a primeira que 
criou fora do âmbito es-
colar. Na edição anterior 
da ModaLisboa, na qual 
foram escolhidos os fina-
listas do “Sangue Novo”, 
apresentou a colecção “de 
fim de curso”. Dessa colec-  ●Carolina Raquel vive actualmente em Londres, onde estuda

PUB

A pombalense Carolina Raquel Gonçalves venceu o prémio ModaLisboa 
para Melhor Designer Nacional, dedicado a novos talentos e valores emergentes 

foto: Ugo Camera
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Apresentação no dia 23

Associação Comercial 
anuncia programa 
do centenário

A Associação Comer-
cial e de Serviços de Pom-
bal (ACSP), cuja direcção é 
presidida por Horácio Mo-
ta, assinala, este ano, um 
século de vida. A comemo-
ração da data vai estender-
se ao longo dos próximos 
meses, com um programa 
diversificado, recheado de 
iniciativas, e que pretende 
envolver os comerciantes 
do concelho. A apresen-
tação oficial do programa 

e do logotipo que acom-
panhará a promoção de 
todas as acções está mar-
cada para o próximo dia 
23 de Março, sábado, às 
21h00, no Celeiro do Mar-
quês (centro histórico). Na 
ocasião será, ainda, inau-
gurada a galeria dos anti-
gos presidentes da ACSP.  

A sessão é aberta ao pú-
blico em geral e contará 
com um momento musi-
cal.

“Esperamos que saiam daqui cerca de 200 sacos de batatas”

População da Ilha cria ‘horta 
comunitária’ para ajudar o Lar

Ana Laura Duarte

Depois de saber que o Lar 
de S. José do Centro Social e 
Paroquial da Ilha vive mo-
mentos de dificuldade econó-
mica, Maria da Piedade Pinto, 
ou Maria Pinta, como é mais 
conhecida, lembrou-se de 
comprar um saco de batatas 
para oferecer à instituição. 
A ideia tomou contornos de 
maiores dimensões e con-
verteu-se numa horta comu-
nitária de onde podem, se o 
ano for favorável, sair mais de 
cinco toneladas de batatas, 
que revertem, na totalidade, 
a favor da instituição.

“Para dizer a verdade, es-
tava deitada no sofá, a des-
cansar um bocadinho, quan-
do me lembrei que podia 
comprar um saco de bata-
tas para oferecer ao Lar”, re-
vela, “uns dias depois, falei 
com as funcionárias”, que 
lhe responderam: “isso é co-
mo se perguntasse a um ce-
go se quer ver”. No entanto, 
e depois de conversar com a 
amiga Saudade Domingues, 

“achámos podia ser uma 
ideia melhor se comprásse-
mos batatas de sementeira, 
fazíamos o cultivo” e doa-
vam o resultado da planta-
ção a favor do Lar de S. José. 
Cada uma comprou um saco 
de 25 quilogramas. 

A iniciativa chegou aos ou-
vidos dos vizinhos e amigos, 
que prontamente se asso-
ciaram à causa, “quando co-
meçámos a falar com outras 
pessoas sobre o assunto, to-
dos nos disseram que con-
tribuíam com alguma coi-
sa”, desde mão-de-obra, adu-
bos, batatas, ou até mesmo 
o terreno, ao todo são mais 
de duas dezenas de morado-
res, da Ilha, na União das Fre-
guesias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, envolvidos no pro-
jecto.

“O terreno foi cedido pe-
lo senhor Amaro Moderno, 
mais conhecido por Ti Mário, 
o senhor Plácido estrumou e 
fresou a terra, o Joaquim Chá 
abriu os regos”, conta Ma-
ria Pinta, enquanto revela 
que houve quem compras-

se mais batata de sementei-
ra, e até quem oferecesse al-
gum dinheiro para adquirir 
“adubo e outros produtos”, 
como é o caso do “Cláudio 
Carvalho, que não tinha dis-
ponibilidade para vir ajudar 
a fazer a plantação, mas que 
queria contribuir”.  No total, 
na tarde do último sábado, 
9 de Março, plantaram-se 
seis sacos de batatas, o que 
“se tudo correr bem, espera-
mos que saiam daqui cerca 
de 200 sacos de batatas que 
vão ser entregues ao Lar”. 
No terreno contavam-se cer-
ca de duas dezenas de agri-
cultores de todas as idades, 
cheios de boa disposição e 
com uma vontade comum: 
“ajudar quem mais precisa”. 

“Na Ilha somos todos mui-
to unidos, as pessoas são 
muito amigas e ficam con-
tentes por saber que estão 
a ajudar o próximo”, conta. 
“Ao olhar para este terreno 
só consigo sentir felicidade: 
felicidade por saber que tan-
tos se interessam pela causa”. 
Para as mentoras da iniciati-

Após realização de vistorias técnicas

Câmara exige obras em imóveis 
degradados na zona história

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na úl-
tima reunião do executi-
vo, notificar os proprietá-
rios de dois imóveis, locali-
zados na zona urbana cen-
tral e histórica da cidade de 
Pombal, para procederem a 
obras de conservação e be-
neficiação. 

De acordo com um auto 
elaborado pela comissão de 
vistorias, em causa está um 
edifício situado na Rua Dr. 
António José Teixeira (popu-
larmente designada por rua 
direita), composto por dois 
pisos, mas apenas habitado 
ao nível do rés-do-chão. 

Os técnicos consideram 

que o edifício encontra-se 
em mau estado de conser-
vação. No entanto, a estrutu-
ra resistente apresenta, apa-
rentemente, boas condições 
de estabilidade, uma vez que 
não apresenta deformações 
ou outras anomalias relevan-
tes, que indiciem problemas 
graves. A cobertura encon-
tra-se em razoável estado 
de conservação. 

Contudo, a fachada prin-
cipal apresenta degradação 
relevante, nomeadamente 
envelhecimento e destaca-
mento da pintura e presen-
ça de fungos junto ao solo. 

Quanto ao interior do rés-
do-chão, a comissão apurou 

que se encontra, de modo 
geral, “em mau estado de 
conservação, apresentando 
deterioração dos materiais, 
instalação eléctrica defi-
ciente e acumulação de resí-
duos”, enquanto “as condu-
tas de gases e fumos não se 
encontram instaladas con-
venientemente”.  

Uma segunda vistoria in-
cidiu sobre um imóvel lo-
calizado na Rua do Relógio 
Velho, construído, segundo 
a inscrição existente na fa-
chada, no século XVII. 

Trata-se de um edifício 
devoluto e em ruínas, com 
“manifesta degradação do 
seu estado de conservação”, 

sem cobertura, apresen-
tando apenas o beirado em 
muito mau estado. 

“As anomalias observa-
das, para além de coloca-
rem em risco a segurança 
das pessoas, o mau estado 
de degradação do edifício 
contribui para uma imagem 
desqualificadora do local 
onde se insere”, considera a 
comissão de vistorias, refe-
rindo que “face ao avança-
do estado de degradação”, 
o imóvel necessita de uma 
“intervenção mais profun-
da”, entre outras obras, “de 
reforço dos elementos es-
truturais existentes e cons-
trução da cobertura”. 

Um grupo de populares, depois de tomar conhecimento das dificuldades econó-
micas vivenciadas pelo Lar de S. José do Centro Social e Paroquial da Ilha, decidiu 
arregaçar as mangas e criar uma ‘horta comunitária’ de onde esperam colher cerca 
de 200 sacos de batatas que serão oferecidos à instituição

va a “ajuda apesar de ser pe-
quena, e sabemos bem que é 
pequena, é muito sentida e 
todos se empenharam mui-
to”, e asseguram que a notí-
cia foi muito bem recebida 
pela instituição que “está 
muito feliz por receber este 
apoio, e o Senhor Padre An-
tónio Nogueira, presidente 
do Centro Social, também fi-
cou muito sensibilizado com 
este gesto”.

O São Pedro ajudou, e a 
plantação foi feita sob um 
sol brilhante e um dia com 
cheiro de Primavera. Agora 
é aguardar pacientemente, 
durante “cerca de três me-
ses”, até que se possam ar-
rancar e colher as delicio-
sas batatas que foram plan-
tadas com “tanto amor”. 
Pelo meio, ainda há muito 
trabalho a fazer, e “voltamos 
a reunir-nos para sachar”, e 
há também quem esteja res-
ponsável pelo sulfato. A tar-
de finalizou-se com um lan-
che convívio, onde nem o 
cansaço da labuta agrícola 
roubou os sorrisos. 

 ●Iniciativa contou com mais de duas dezenas de populares numa animada tarde de agricultura

Suspeito tem 81 anos

Homem detido após 
violência doméstica

A GNR de Pombal dete-
ve um homem, de 81 anos, 
por posse ilegal de arma, 
na sequência de uma de-
núncia de violência do-
méstica. O detido foi cons-
tituído arguido e aguarda 
os trâmites judiciais com 
Termo de Identidade e Re-
sidência. 

Segundo o Comando 
Territorial de Leiria, a de-
tenção ocorreu no passa-
do domingo, “no âmbito 
de uma denúncia de vio-
lência doméstica, onde o 

suspeito injuriou e agre-
diu a sua filha, de 39 anos” 
tendo os militares apreen-
dido “três armas de fogo, 
diversas munições e a res-
pectiva documentação”. 
“Uma das armas apreendi-
das não se encontrava re-
gistada”, frisa.

Das diligências efectua-
das, os militares apuraram 
que “a esposa do detido, 
ao longo do casamento, 
supostamente, foi várias 
vezes agredida, injuriada e 
ameaçada de morte”.  
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Investimento municipal de 300 mil euros

Abiul concretiza sonho com construção 
de novo parque desportivo
Orlando Cardoso

A presidente da Junta de 
Abiul agradeceu ao presi-
dente da Câmara de Pom-
bal a “oportunidade” de ser 
“levado por diante um pro-
jecto ambicionado” pela 
freguesia: a construção de 
um parque desportivo, no 
recinto do antigo campo 
de futebol. O projecto, de 
autoria de um jovem arqui-
tecto abiulense, foi apre-
sentado publicamente na 
noite do passado dia 4, pe-
rante cerca de duas deze-
nas de pessoas. 

Sandra Barros, que es-
tá a cumprir o primeiro 
mandato pelo PSD, depois 
de um primeiro pelo CD-
S-PP, não tem dúvidas que 
a concretização daquela in-
tenção “irá dar uma maior 
dinâmica” àquela fregue-
sia serrana do concelho de 
Pombal, sendo uma “obra 
de todos, para todos”. Pa-
ra o efeito, a junta de fre-
guesia prevê elaborar um 
respectivo regulamento de 
utilização. 

Por outro lado, a autar-
ca dirigiu, igualmente, um 

agradecimento à Fundação 
Dr. José Lourenço Júnior 
que cedeu o direito de su-
perfície do terreno neces-
sário, de cerca de sete mil 

metros quadrados. 
O projecto, orçado em 

cerca de 300 mil euros e 
com candidatura submeti-
da ao programa Beneficia-

ção de Equipamentos Mu-
nicipais (BEM), para obter 
um financiamento na or-
dem dos 180 mil euros, en-
contra-se em fase de con-

curso público, após delibe-
ração da Câmara Munici-
pal. 

A intervenção passa pela 
construção de um edifício 

de apoio com balneários, 
sanitários públicos, arru-
mos e uma sala polivalen-
te, assim como a execução 
de um campo de futebol de 
cinco com piso sintético e 
dotado com uma bancada 
com capacidade para cerca 
de 50 pessoas. Por sua vez, 
na zona envolvente existi-
rá um parque de estacio-
namento para cinco deze-
nas de lugares e um parque 
verde e de lazer com circui-
to de treino de manuten-
ção fitness. 

Para o presidente da Câ-
mara de Pombal trata-se de 
um “projecto com um inte-
resse particular para a fre-
guesia de Abiul”, impulsio-
nado pela junta de freguesia 
local. Tal como Sandra Bar-
ros, também Diogo Mateus 
enalteceu a “sensibilidade” 
manifestada pela Fundação 
que permitiu a concretiza-
ção da intervenção. 

O autarca social-demo-
crata sublinhou, ainda, que 
para além de ser um par-
que desportivo, a emprei-
tada visa executar uma “re-
qualificação urbanística” 
em Abiul.

 ●Diogo Mateus, Sandra Barros e o arquitecto que assinou o projecto
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Comemorações no fim-de-semana

redinha promove território 
ao recriar combate das invasões francesas
Orlando Cardoso

“Recriar o combate ocor-
rido nas terras de Redinha 
e homenagear aqueles que 
morreram ao tentar de-
fender o seu território”, é 
um dos objectivos da Jun-
ta de Freguesia ao promo-
ver, uma vez mais, a come-
moração da Batalha ocorri-
da em 1811. “Ano em que es-
ta vila foi palco de um dos 
mais trágicos acontecimen-
tos ocorridos nesta região”, 
considera Paulo Duarte, 
presidente da autarquia. 

Para o autarca, trata-se 
de “um acontecimento his-
tórico cuja relevância não 
se circunscreve apenas à 
freguesia de Redinha ou 
ao concelho de Pombal, 
mas como um marco da 
nossa história nacional”. 
“Como tal, gostaríamos de 
lhe prestar a devida home-
nagem e de o afirmar cada 
vez mais como uma ima-
gem de marca da nossa re-
gião”, afirma Paulo Duarte. 

Segundo o presidente da 
junta de freguesia, “a ence-
nação da batalha é sem-
pre um dos momentos al-

tos das comemorações e 
aquele que, pelo seu ca-
rácter lúdico, mais interes-
se desperta, não apenas 
na população local, mas 
nos muitos forasteiros que 
neste dia ocorrem à Redi-
nha”. 

Paulo Duarte considera 
que, “tendo em conta to-
da a logística, o esforço e o 
investimento dos interve-
nientes”, este ano o evento 
contará com mais um dia. 
Assim, no próximo sábado, 
será realizado um “servi-
ço de restauração seguido 
de baile popular”. “Futura-
mente gostaríamos de po-
der alargar ainda mais o pe-
ríodo das comemorações, 
bem como incluir outras ac-
tividades”, refere o autarca, 
frisando que tudo depen-
de, no entanto, “da respos-
ta que obtivermos quer em 
termos de afluência, quer 
em termos de colaboração 
por parte das diferentes 
entidades e associações da 
freguesia”.  

“As invasões francesas 
estão na génese dos acon-
tecimentos mais trágicos 
ocorridos no concelho de 

Pombal nos seus quase 
900 anos de história”, refe-
re a organização do even-
to, acrescentando que “pa-
ra além da mortandade 
ocorrida nos dias 11 e 12 de 
Março de 1811, em conse-
quência das rudes batalhas 
ocorridas em Pombal e Re-
dinha contra os invasores, 
durante cerca de quatro 
anos, entre 1807 e 1811, esta 
localidade foi inúmeras ve-
zes atravessada por exér-
citos, franceses, portugue-
ses, espanhóis e ingleses, 
e todos eles deixaram mar-
cas penosas de sofrimento, 
de espoliação e de morte”.

“As maiores calamida-
des foram provocadas pe-
los franceses, não só pelos 
massacres que dizimaram 
a população, ou pelas pi-
lhagens comparticipadas 
pelas tropas inglesas, mas 
sobretudo pelos incêndios 
que praticamente destruí-
ram a vila”, refere, frisando 
que “acabada a guerra, o re-
gresso daqueles que se refu-
giaram no meio das ruínas 
culminou com um surto 
epidémico vitimando cen-
tenas de pessoas”.  ●A recriação da batalha é um dos pontos altos do programa

Sextas feiras com música ao vivo 
e esta quinta feira (dia 14)
stand up comedy com 
Rita Leitão e David Santos

Venha 
degustar 
os 
nossos 
hambúrgueres 
com as 
melhores carnes 
e produtos 
frescos 
da região 

                  junto à Biblioteca Municipal
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 ●A recriação da batalha é um dos pontos altos do programa

Autarca alerta para instabilidade social e económica caso escola encerre 

externato Liceal: “Fechar portas 
será sempre a última opção”.

Ana Laura Duarte

Fundado em Outubro 
de 1969, o Externato Liceal 
Albergaria dos Doze vê-
se, desde 2015, numa “si-
tuação delicada”, uma vez 
“que está em marcha uma 
decisão política de acabar 
com os contratos de asso-
ciação”, explica o presiden-
te da União das Freguesias 
de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze, Manuel Nogueira Matos, 
enquanto afirma que “não 
podemos aceitar esta deci-
são”.

“Cada caso é um caso, e é 
assim que deveria ser ana-
lisada toda a situação dos 
contratos associação”, afi-
nal, “as realidades são mui-
to diferentes se comparar-
mos estabelecimentos de 
ensino situados nos gran-
des centros urbanos, onde 
existem Escolas Públicas ca-
pazes de dar resposta às ne-
cessidades educativas dos 
alunos, com casos onde os 
jovens deixam de ter uma 
escola a 10 minutos da área 
de residência e são obriga-
dos a fazer viagens de mais 
de uma hora para frequen-
tar outros estabelecimentos 
de ensino”, o que “provoca 
um claro desenraizamento 
dos alunos, afasta as famí-
lias e pode mesmo colocar 
em risco a fixação de pes-
soas na freguesia, ou o de-
sinvestimento em infra-es-
truturas e no comercio lo-
cal”, revela o autarca.

EXTERNATO 
LICEAL 
RECEBE 
ALUNOS DOS 
CONCELHOS 
DE POMBAL, 
OURÉM 
E LEIRIA
“É importante frisar que 

esta escola serve não ape-
nas a população de Alber-
garia dos Doze, de Santia-
go e de São Simão de Li-
tém, mas também de ou-
tras freguesias do concelho 
de Pombal, como Vermoil e 
Vila Cã, para além de servir 
alunos do concelho de Ou-
rém e de Leiria, por ser a es-
cola mais próxima e de me-
lhor acessibilidade para os 
alunos provenientes de Ur-
queira, Rio de Couros, Casal 

Desde 2015 que o Externato Liceal Albergaria dos Doze vive uma situação de instabilidade face à decisão política de acabar 
com os contractos de associação. Para o presidente da União das Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, Manuel Nogueira Matos, esta incerteza afecta a vida económica e social da região e fomenta o desenraizamento dos mais 
jovens. O autarca garante que “fechar portas será sempre a última opção”.

de Bernardos, Memória ou 
Colmeias, por exemplo”, o 
que justifica a continuação 
do trabalho desenvolvido 
por aquele estabelecimento 
de ensino. “A divisão do país 
não pode ser feita dentro de 
gabinetes, tem que ser mui-
to bem analisada, porque 
estamos a falar do futuro 
educativo de crianças com 
idades bastante jovens” e 
que “só beneficiam com a 
proximidade que esta esco-
la lhes permite ter”. 

“ACREDITO 
QUE HAJA 
FAMíLIAS 
QUE 
PONDERAM
SAIR DA 
FREGUESIA”
“Sempre houve alunos e 

sempre continuarão a ha-
ver”, assegura, até porque 
esta proximidade acaba por 
fomentar a “fixação de fa-
mílias na freguesia”, uma 
vez que os pais, ou jovens 
casais, “acabam sempre por 
preferir fixar-se e contruir 
vida perto de estabeleci-
mentos de ensino que per-
mitam que os filhos tenham 
uma boa educação e um 
bom acesso aos mesmo”, 
sem esquecer a “qualidade 
e vida que as zonas menos 
urbanos proporcionam” 
com a incerteza que actual-
mente se vive “acredito que 
haja famílias que ponderam 
sair da freguesia justamen-
te porque procuram locais 
onde o acesso às escolas é 
mais facilitado”, assume o 
autarca lamentando a si-
tuação, “que afecta não só 
Albergaria dos Doze, mas 
também outras freguesias”.

“OS 
VALORES
A INVESTIR
QUE ESTãO 
PREVISTOS 
PARA A 
REGIãO SãO 
COLOCADOS 
EM CAUSA”
Também a economia lo-

cal acaba por sofrer com es-
ta instabilidade, “os investi-
mentos que estão previstos 
para a região são colocados 
em causa”, uma vez que “tu-

do é projectado com uma 
finalidade e perspectiva de 
futuro, no entanto, se há um 
desenraizamento da popu-
lação, os jovens deixam de 
se interessar pela vida acti-
va da freguesia” e desta for-
ma “acabam por perder o 
interesse e a ligação com a 
comunidade”, o que “acaba 
por inviabilizar projectos 
que poderiam ser imple-
mentados na região e que 
podem passar para segun-
do plano” por falta de “par-
ticipação na vida activa da 
União das Freguesias, nes-
te caso em particular, mas 
também das localidades de 
outros concelho”. A indús-
tria e todo o motor econó-
mico da região também so-
fre, “porque os empresários 
não conseguem captar tra-
balhadores, devido à não fi-
xação de pessoas” e acaba 
por “estar tudo ligado em 
cadeia”, assim “as famílias 
procuram melhores condi-
ções para os filhos e acabam 
por fixar noutros pontos e 
as empresas acabam por ter 
de ir buscar mão de obra a 
outras localidades, ou mes-
mo a procurar novos locais 
para continuarem a desen-
volver as suas actividades”, 
também os “laços familiares 
ficam mais enfraquecidos, e 
as raízes sociais acabam por 
se perder”, porque as crian-
ças acabam por perder a li-
gação entre elas e desta for-
ma “também perdem o in-
teresse pela vida cívica”.

“POMBAL
NãO TEM 
CAPACIDADE 
PARA 
ACOLHER 
TODOS 
OS ALUNOS 
QUE ESTãO 
NESTA 
SITUAçãO”
Além disso, para o autar-

ca, “Pombal não tem capa-
cidade para acolher todos 
os alunos que estão nesta 
situação”, e questiona, “en-
tão que qualidade de en-
sino vamos dar às nossas 
crianças, que condições es-
tamos nós a proporcionar 
aos jovens para que criem 
raízes nos territórios que 
têm tendência à desertifica-
ção, se o que parece é que 

os estamos a expulsar do 
local que escolheram para 
construir vida e família?”. 
Manuel Nogueira Matos ga-
rante que a “proximidade e 
o acompanhamento no Ex-
ternato é um factor primor-
dial para os níveis de suces-
so que têm sido atingidos”, 
a escola tem “apresentado 
resultados de excelência” 
e também por isso “mere-
ce ser olhada de outra for-
ma”, não só como um esta-
belecimento de ensino que 
usufrui das características 
de uma escola com contra-
to associação, mas como 
um “elemento fundamental 
para que se criem laços so-
ciais muito fortes dentro da 
comunidade”, sempre com 
olhos postos no “no sucesso 
dos jovens”.

O presidente garante que 
a “tanto a Junta de Fregue-
sia como a Câmara Munici-
pal estão sensibilizadas pa-
ra a problemática que o Ex-
ternato vive e tem mantido 
dialogo permanente com 
as mais variadas instancias 
educativas para que a situa-
ção seja regularizada”, e as-
segura que “fechar portas 
será sempre a última op-

ção”, sendo que “a direcção 
está a ponderar abrir, no 
próximo ano lectivo, uma 

turma de 10.º ano, para ir de 
encontro às necessidades 
dos mais jovens”. 
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Tel: 236 931 356
Rua do Castelo N.º 4

3100 - 081 Albergaria dos Doze

 ●Presidente da junta diz que “a divisão do país não pode ser feita dentro de gabinetes”



16 | DESTAQUE | 14 MARÇO 2019 | POMBAL JORNAL

email: geral@plasbergue.pt . www.plasbergue.pt

Tel. (+351) 2236 931 378 - GPS N39º80´33,6’’ - W8º59’16,8’’
R.Cemitério, 2 - 3100-081 ALBERGARIA DOS DOZE - Portugal

Serralharia Civil

Fernando Gonçalves Pereira

236 931 699
968 688 828

aciferro@hotmail.com
Rua do Castelo N.º 76

3100-081 Albergaria dos Doze

PUB

Fundado em 1969, o Externato Liceal Albergaria dos Doze está empenhado 
em ultrapassar as dificuldades que surgiram no âmbito da decisão política que 
dita o fim dos contratos de associação. Com um projecto educativo cimentado 
em quatro décadas de história, este estabelecimento de ensino tem-se assu-
mido como a melhor escola do concelho. Por ali, a “proximidade” é palavra de 
ordem e os alunos parecem gostar.

Ana Laura Duarte

A criação do Externato 
Liceal Albergaria dos Do-
ze remonta ao ano de 1968, 
quando Manuel da Costa, 
então com 59 anos, e da sua 
filha, Maria Emília Costa, de 
34, resolveram iniciar um 
projecto que começou por 
funcionar a titulo provisó-
rio numa antiga casa de ha-
bitação, localizada na Rua 
do Castelo, em Albergaria 
dos Doze. O projecto edu-
cativo começou a dar fru-
tos e quatro anos mais tar-
de, em 1972, foi transferido 
para o actual edifício que ao 
longo dos anos foi sofrendo 
alterações e a adaptação na-
tural às exigências dos tem-
pos que vão correndo. 

Por ali passaram milha-
res de alunos, alguns deles 
fazem, hoje em dia, parte 
do projecto educativo que 
aquele estabelecimento 
de ensino proporciona aos 
alunos da região: “grande 
parte dos professores que 
aqui leccionam actualmen-
te, passaram por esta esco-
la enquanto alunos”, reve-
la o director do Externato 
Liceal, António do Carmo, 
demonstrando a razão por-
que utiliza tanto a palavra 
“proximidade”, um dos se-

gredos mais bem guarda-
dos para o sucesso escolar 
pela qual a escola tem sido 
sucessivamente destacada. 

“Somos uma escola rela-
tivamente pequena, actual-
mente com 172 alunos, on-
de todos se conhecem”, e 
onde é estimulada a “par-
tilha e a ligação entre toda 
a comunidade”, o que per-
mite “fortalecer laços, e aci-
ma de tudo, estimular pa-
ra o conhecimento e para 
a aprendizagem de forma 
mais próxima e mais vincu-
lativa”. No entanto, desde 
2015, que o Externato Liceal 
Albergaria dos Doze vive 
uma “situação particular-
mente delicada e injusta”, 
uma vez “que está em mar-
cha uma decisão política 
que dita o fim dos contratos 
de associação”, explica An-
tónio do Carmo, enquanto 
assume não poder “aceitar 
esta posição, uma vez que, 
no nosso caso, o custo mé-
dio de cada turma foi sem-
pre muito inferior ao custo 
das turmas nas escolas pú-
blicas  do Estado e, ainda 
assim, conseguimos sem-
pre bons resultados”. “Nos 
rankings do ensino básico 
somos a escola mais bem 
classificada do concelho de 
Pombal e a terceira do dis-

 ● “A dIvISãO 
dO PAíS nãO 
POdE SEr fEITA 
A régUA E ES-
qUAdrO”

Externato Liceal Albergaria dos Doze

“Proximidade” é o segredo mais bem 
guardado para o sucesso escolar

trito de Leiria”. 

Para o responsável “a di-
visão do país não pode ser 
feita a régua e esquadro, 
dentro de gabinetes, sem 
qualquer preocupação com 
a realidade”, sendo que “as 
decisões não podem ser to-
madas de forma circular, de 
maneira a esconder as res-
ponsabilidades de decisão”, 
e revela que “genericamen-
te, afirma-se que só há tur-
mas com contracto associa-
ção onde não houver vagas 
na escola do Estado, mas ve-
rificamos que na área de im-
plantação do Externato não 
há nenhuma escola do Esta-
do”, por isso “terá de haver 
turmas no Externato para 
todos os alunos da área de 
implantação”. Aponta que 
decisões como estas são as 
causadoras da desertifica-
ção do país. 

“A transmissão de valo-
res morais e de padrões de 

comportamento como a 
disciplina, a entreajuda, o 
companheirismo, a amiza-
de, o respeito mútuo, a ver-
dade, a honestidade e a vi-
vência fraterna sempre fo-
ram apanágio desta escola”, 
e por isso o director mos-
tra-se preocupado “com a 
quebra de laços que os alu-
nos vão sofrer caso tenham 
de ser deslocados para ou-
tras escolas”, com “ambien-
tes totalmente diferentes”, 
e onde os “alunos não são 
acompanhados com a mes-
ma proximidade com que 
são acompanhados num 
estabelecimento de ensino 
como o Externato”.

O Externato serve a po-
pulação da União das Fre-
guesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze, “acolhe ainda 
alunos de outras freguesias 
próximas, como Vermoil, 
Vila Cã, ou Abiul, para além 
de Casal de Bernardos, Espi-
te, Rio de Couros, Colmeias 
ou Memória, dos concelhos 
de Ourém e Leiria”, respec-
tivamente, “por ser a escola 
mais próxima e de melhor 
acessibilidade para os alu-
nos destas localidades”, por 
isso não faz sentido “trans-
ferir alunos que moram a 
10 minutos da escola, pa-

ra outros estabelecimen-
tos de ensino do concelho, 
que ficam a 18 quilómetros 
de distância”. Um aluno de 
Albergaria que frequente o 
ensino secundário em Pom-
bal tem comboio às 7h 20m 
e, no regresso, chega à esta-
ção às 18h 35m.

 ● PrOJEcTO 
EdUcATIvO

Ao fim de cinco décadas, 
o Externato Liceal Alber-
garia dos Doze mantem as 
mesma linhas condutoras 
no que respeita ao projec-
to educativo, desde a sua 
origem, sendo que “acom-
panhamos sempre as novas 
realidades, com novas mo-
tivações e sem esquecer a 
exigência necessária”, des-
ta forma a escola preten-
de promover “valores indi-

viduais, capazes de formar 
pessoas livres, responsá-
veis, tolerantes, justas e au-
tónomas”, valores sociais, 
onde se inclui a aprendiza-
gem do “saber viver em so-
ciedade, incentivando ao 
trabalho de grupo e a fazer 
respeitar as regras de convi-
vência, com o incentivo ao 
diálogo, à solidariedade , à 
compreensão e à amizade, 
e rege-se ainda por valores 
culturais, onde se “promo-
ve um ensino de qualida-
de, uma aprendizagem ac-
tiva, uma abertura à cultu-
ra local e se sensibiliza para 
a importância do conheci-
mento e cultura escolar”, 
sempre na base da “exigên-
cia, rigor, responsabilidade 
e do respeito”. 

Todos os alunos “estão 
diariamente no Externa-
to das 9h às 16h55, tendo, 
além da hora de almoço, se-
te tempos ocupados com 
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actividades lectivas ou não 
lectivas”, uma vez que a es-
cola tem como “comple-
mento de formação uma sa-
la de estudo, desporto esco-
lar” e um animado e prodi-
gioso “clube de teatro”. 

Para o próximo ano lec-
tivo, António do Carmo re-
vela que “estamos a ponde-
rar abrir uma turma de 10.º 
ano”, para fazer face às ne-
cessidades dos alunos, no 
entanto “ainda nada está 
definido, uma vez que care-
ce de aprovação por parte 
do Ministério da Educação. 
Actualmente o Externato 
funciona com uma turma 
de cada ano lectivo, desde 
o quinto ao nono ano, “no 
entanto, no caso do sétimo 
ano, temos duas turmas a 
funcionar”, sendo que “uma 
delas não é financiada pelo 
Estado, e está a ser total-
mente suportada pelo Ex-
ternato”, um peso muito di-

fícil de “suportar e que não 
vai ser possível manter”, 
por isso garante que “esta-
mos a estudar todas as hi-
póteses” para que os “alu-
nos não fiquem prejudica-
dos”, afinal eles são “a razão 
de ser da escola”.

 ● rAnkIng dAS 
EScOlAS 2018

O Externato Liceal Alber-
garia dos Doze voltou a des-
tacar-se no Ranking das Es-
colas 2018, o que segundo o 
director, António do Carmo, 
“só demonstra mais uma 
vez, que os alunos deram 
provas do excelente traba-
lho que aqui se faz”.

Entre as 1254 escolas com 
provas finais do 9.º ano, o 
Externato classificou-se na 
82.º posição, com uma mé-

dia de 3,58, sendo que a no-
ta média na disciplina de 
Português atingiu 3,82 valo-
res e a Matemática, os alu-
nos de Albergaria dos Do-
zes atingiram a média de 
3,33. Com um lugar bem 
destacado na região, este 
estabelecimento de ensino 

foi considerada a primeira 
escola do concelho de Pom-
bal e terceira do distrito de 
Leiria, com melhores resul-
tados.

Entre as 217 escolas dos 
distritos de Leiria, Santa-
rém, Coimbra, Guarda e 
Castelo Branco, o Externa-

to Liceal de Albergaria dos 
Doze ficou em nono lugar, 
“ultrapassado por dois co-
légios de Leiria, um de San-
tarém e três de Coimbra e 
apenas por duas escolas pú-
blicas na cidade de Coim-
bra, com realidades com-
pletamente diferentes da 

nossa”. 
Segundo o director, “sen-

do esta uma escola com 
Contracto de Associação, 
a sua frequência é feita em 
condições idênticas às ve-
rificadas nas escolas do Es-
tado, sem qualquer espécie 
de selecção dos alunos”.

 ●Alunos que receberam prémios de mérito no ano lectivo 2017/18

 ●António do Carmo está no externato há mais de quatro décadas  ●Alunos do clube de teatro da escola
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Associação de Pais e Encarregados de Educação 

“O externato de Albergaria dos Doze 
tem vindo a desenvolver um projecto 
educativo muito coeso”

Ana Laura Duarte

Um grupo de pais e en-
carregados de educação, 
preocupados com a situa-
ção de instabilidade que se 
vive no seio do Externato 
Liceal Albergaria dos Doze, 
depois de, em 2015, por im-
posição de uma decisão po-
lítica se colocar um fim aos 
contratos de associação, de-
cidiram unir esforços e cria-
ram a Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
dos Alunos do Externato 
Liceal Albergaria dos Doze 
(APEELA12), com o intuito 
de “em termos legais entrar 
em contacto com as diver-
sas entidades, e assim, tra-
balhar de forma conserta-
da”, no sentido de “demons-
trar a nossa preocupação 
face à instabilidade que as 
crianças estão a ser alvo”, 
revela Natália Gameiro, pre-
sidente da Associação.

“De forma a demonstrar 
a injustiça que estamos a 
vivenciar”, a responsável 
explica que “já enviámos 
uma exposição escrita à Di-
recção Geral dos Estabele-
cimentos Escolares (DGEs-
tE), e também já nos deslo-
cámos à Assembleia Muni-
cipal para dar a conhecer 
a realidade de muitas famí-
lias da região”, e conta que 
“há alunos a viver a 500 
metros da escola, que terão 
de frequentar outros esta-
belecimentos de ensino, a 
mais de 14 quilómetros de 
distância”, e revela que “há 
muitas famílias que opta-
ram por se fixar em Alber-
garia dos Doze, ou em loca-
lidades próximas, mas que 
já ponderam procurar ou-
tros destinos”, uma vez que 
“sentem que não têm con-
dições de estabilidade pa-
ra continuar a viver nesta 
zona”. 

Natália Gameiro alerta 
para o “impacto que esta 
decisão politica pode ter 
na vida das crianças”, que 
“acabam por quebrar os la-
ços que construíram ao lon-
go da vida”, uma vez que 
“91% das crianças que fre-
quentam o Externato fre-
quentaram as escolas pri-
márias nas freguesias a que 
pertencem”, e isso faz com 
que “as crianças criem li-
gações, desde muito novas, 
com os colegas”, e que caso 
tenham de ser separadas e 
“distribuídas” por outros 

Formalmente criada em Dezembro de 2018, a Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos do Externato Liceal 
Albergaria dos Doze, alerta para “todo um impacto negativo para a localidade e até mesmo para o concelho”, que “será impos-
sível de gerir” caso a Escola encerre portas.

estabelecimentos de ensi-
no do concelho, ou dos con-
celhos limítrofe, e “acabam 
por perder grande parte da 
identidade social que cria-
ram ao longo dos anos”, um 
factor “muitíssimo impor-
tante para o sucesso esco-
lar que os alunos têm vindo 
a apresentar ao longo dos 
anos”.

E quando se fala em su-
cesso escolar, Natália Ga-
meiro não tem dúvidas de 
que o” Externato Liceal Al-
bergaria dos Doze tem vin-
do a desenvolver um pro-
jecto educativo muito coe-
so e voltou a destacar-se no 
Ranking das Escolas 2018”, 
e aponta para o “um lugar 
bem destacado na região”, 
uma vez que este estabele-
cimento de ensino “foi con-
siderada a primeira escola 
do concelho de Pombal e 
terceira do distrito de Lei-
ria, com melhores resulta-
dos”. A responsável aler-

ta também para o facto de 
a escola ter “ficado abati-
da com toda a situação que 
tenta ultrapassar”, e mesmo 
com “todas as dificuldades 
apresentadas”, ainda “teve 
a capacidade para dar uma 
resposta positiva aos alu-
nos”.

“INCERTEZA 
PAIRA SOBRE 
OS PAIS” 

“O Externato tinha ape-
nas uma turma financiada 
de sétimo ano, no entanto 
disponibilizou-se para abrir 
uma segunda turma, não fi-
nanciada pelo Estado, e to-
talmente suportada pela Es-
cola, para que os alunos não 
se sentissem afectados com 
toda a instabilidade”, no en-
tanto, “a direcção já fez sa-
ber que no próximo ano es-
sa situação não será possí-

vel de suportar”, e a “incer-
teza paira ainda mais sobre 
os pais e encarregados de 
educação”, que ficam sem 
saber “o que fazer”. 

“No meu caso em parti-

cular, vivi cerca de 10 anos 
fora do concelho, ainda as-
sim, resolvi voltar porque 
queria ter a oportunidade 
de oferecer uma qualida-
de de vida aos meus filhos”, 
mas agora, com a situação 
que a escola vive, “já pon-
dero em voltar a viver em 
Leiria, uma vez que tra-
balho na cidade”, mas ad-
mite que “esta não é a so-
lução com a qual me sin-
ta confortável”, e sei que 
as crianças “ser os mais 
afectados, o que é de la-
mentar, porque o bem es-
tar dos mais novos devia 
ser a principal preocupa-
ção dos governantes e das 
entidades decisoras”, que 
“não saem dos gabinetes 
para perceber a verdadei-
ra realidade”.

Para Natália Gameiro, “é 
importante verificar que 
22 alunos de Albergaria 
dos Doze não têm lugar 
no Externato, 15 de São Si-
mão e seis de Santiago de 
Litém”, segundo as entida-
des, sendo que a “institui-
ção está a financiar na to-
talidade o custo dessa tur-
ma extra”, um valor pesado 
que a escola não tem capa-
cidade para suportar por 
muito mais tempo. 

“ESTAMOS 
A PAGAR 
UM PREçO 
COM MAIS 
DE 30 ANOS”,
A responsável adianta 

ainda que “estamos a pa-

gar um preço com mais de 
30 anos”, quando “acabá-
mos por não ter uma Es-
cola Pública, porque ha-
via o Externato para dar 
resposta às necessidades 
educativas” e actualmen-
te “estamos a pagar o pre-
ço de não termos um es-
tabelecimento de ensino 
público que garanta aos 
alunos um ensino de qua-
lidade e proximidade”, 
afinal, “não podemos es-
quecer que estamos numa 
ponta do concelho e num 
cantinho do Distrito”, que 
“parece perto de tudo 
mas na verdade é bastan-
te distante”, onde reina 
“a falta de transportes pa-
ra Pombal, por exemplo”, 
que “apenas tem um auto-
carro às 7h00 da manhã, 
e qua quando os meni-
nos chegam à cidade ain-
da têm de esperar mais de 
40 minutos para o início 
das aulas”.

Para a presidente da 
APEELA12, “a realidade é 
muito mais preocupante 
do que possa aparentar, 
uma vez que a resolução 
da questão pode implicar 
todo um impacto negati-
vo para a localidade e até 
mesmo para o concelho”, 
que “será impossível de 
gerir”. 

Para contornar a situa-
ção, Natália Gameiro ex-
plica que se os alunos de 
Abiul e Vila Cã “optassem 
por frequentar este esta-
belecimento de ensino, 
que fica na área de abran-
gência do Externato”, a re-
solução destas questões 
seria “facilitada”, adianta.

“Há ALunOS A vIvER A 500 
mEtROS DA ESCOLA, quE 
tERãO DE fREquEntAR 
OutROS 
EStABELECImEntOS 
DE EnSInO, A mAIS 
DE 14 quILómEtROS 
DE DIStânCIA”

PUB
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Na Rua do Campo de Futebol

moita do Boi: “esta estrada é um péssimo 
cartão-de-visita para o lugar”
Ana Laura Duarte

Conhecida a nível distri-
tal pela sua equipa de fute-
bol, na localidade da Moita 
do Boi, na freguesia do Lou-
riçal, os moradores da Rua 
do Campo de Futebol estão 
descontentes com a ima-
gem “completamente ver-
gonhosa” que os visitantes 
levam da aldeia. 

Para Carlos Luz, “esta es-
trada é um péssimo cartão-
de-visita para o lugar”, até 
porque todos os fins de se-
mana em que a Associação 
da Moita do Boi, a única co-
lectividade que representa 
a freguesia a nível distrital, 
joga em casa “recebe equi-
pas de todo o distrito” que 
vêm disputar uma partida 
de futebol “e são surpreen-
didos com a falta de condi-
ções que temos para os re-
ceber”. O morador afirma já 
ter alertado “por várias ve-
zes” a Junta de Freguesia, 
que “parece não estar inte-
ressada em resolver nada”. 

“É-nos dito que a situa-

o autarca garante “que ain-
da esta semana vão ser ta-
pados os buracos da estra-
da”, no entanto revela que 
“há situações mais urgentes 
na freguesia, como é o caso 
da Ribeira de Santo Amaro, 
onde existiam sete Traves-
sas ainda por alcatroar” e 
que “careciam de uma aten-
ção mais rápida”, e garan-
te que “todos os munícipes 
são tratados por igual”. No 
que diz respeito à Fonte de 
Loureiro, “o executivo es-
tá em conversação com os 
proprietários, uma vez que 
existe a necessidade de des-
viar a estrada”, e é necessá-
rio “criar um novo traçado, o 
que implica que vários pro-
prietários estejam envolvi-
dos na resolução da situa-
ção”, ainda assim, José Ma-
nuel Marque garante que “se 
tudo correr bem, no início 
do Verão, as obras de requa-
lificação estarão termina-
das naquela zona”, e relem-
bra que “nenhuma das situa-
ções expostas foi esquecida 
ou abandonada”.

ção está assinalada” e que 
a requalificação será feita 
“oportunamente”, no en-
tanto “parece que ninguém 
quer saber de nada”, admi-
te, enquanto assume ter “lu-
tado muito para que esta es-
trada fosse aberta, há cerca 
de 45 anos atrás”, e lamen-
ta que “depois disso nada 
mais tenha sido feito” por 
parte da autarquia.

“PAreCe QUe 
NINGUém QUer 
SABer De NADA”,

Carlos Luz conta que 
“ainda há poucas semanas 
falei com um membro da 
junta, uma vez que as má-
quinas da Câmara Munici-
pal andavam a operar per-
to daqui, para perceber se 
era possível que alcatroas-
sem também esta rua”, con-
tudo, “foi-me dito que tere-
mos de aguardar”. Os mo-
radores da Rua do Campo 
de Futebol, na Moita do Boi, 
reclamam pelo facto de “to-
das as outras estradas estão 

alcatroadas e só esta ficou 
esquecida”, e explicam que 
“este troço é utilizado por 
muita gente”, uma vez que 
a estrada em questão liga o 
lugar à sede de freguesia, e 
relembram que “são apenas 
cerca de 350 metros” de es-
trada que “mais parece um 
caminho de bois”, onde não 
faltam buracos atrás de bu-
racos, mas faltam passeios, 
valetas e sinalética adequa-
da. Carlos Luz lamenta tam-
bém que a Comissão de Mo-
radores que foi criada para 
fazer a ponte entre “as pes-

soas que aqui moram e a 
Junta de Freguesia não este-
ja interessada, nem queira 
saber das reais preocupa-
ções” dos habitantes. 

O morador alerta tam-
bém para o estado de de-
gradação da Fonte do Lou-
reiro, situada a poucos qui-
lómetros daquele local, “on-
de caiu uma barreira há 
cerca de sete anos, e onde 
foi posta uma fita vermelha 
de sinalização, mas mais na-
da foi feito”, para o morador 
“mais parece que estão à es-
pera que caia lá algum car-

ro, ou uma pessoa, para fa-
zer as obras necessárias”. 

“NeNHUmA DAS 
SITUAÇõeS 
exPOSTAS FOI 
eSQUeCIDA 
OU ABANDONADA”.

Segundo o presidente da 
Junta, José Manuel Marques, 
“ambas as situações estão si-
nalizadas e estão a ser ence-
tadas todas as acções para 
que sejam prontamente re-
solvidas”, no que respeita à 
Rua do Campo de Futebol, 

 ●Presidente da junta revelou que ambas as situações serão resolvidas em breve
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mUNICÍPIO De POmBAL

ALTerAÇãO À 1ª reVISãO 
DO PLANO DIreTOr mUNICIPAL De POmBAL 

reGULArIZAÇãO exTrAOrDINÁrIA 
De ATIVIDADeS eCONÓmICAS 

Discussão Pública

 Pedro Filipe Silva murtinho, Vereador do Ordenamento da Câ-
mara Municipal de Pombal, no uso da competência delegada:
 Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 
89.º, do Dec. Lei nº 80/2015, de 14 de maio (Regime Jurídico dos Instrumen-
tos de Gestão Territorial, abreviadamente RJIGT), conjugado com o n.º 2 
do art.º 12.º do Decreto Lei nº 165/2014, de 5 de novembro, na sua redação 
atual, que a Câmara Municipal de Pombal deliberou, por unanimidade, na 
sua reunião ordinária nº 0005/CMP/19, realizada no dia 01 março de 2019, 
determinar a abertura de um período de discussão pública, pelo período de 
15 dias, a contar da publicação do presente aviso no Diário da República, re-
lativa à proposta de alteração à 1ª Revisão do Plano Diretor Municipal, com 
vista à sua adequação ao RERAE - Regime Extraordinário de Regularização 
de Atividades Económicas.
Os interessados poderão consultar o processo, durante esse período, no por-
tal do Município de Pombal em www.cm-pombal.pt; e na Divisão de Urba-
nismo, Planeamento e Reabilitação Urbana, durante a hora de expediente 
todos os dias úteis.
As sugestões, observações ou informações, sobre quaisquer questões que 
possam ser consideradas no respetivo procedimento de alteração, poderão 
ser apresentadas, até ao termo do referido período através da plataforma 
disponível online no portal do município em www.cm-pombal.pt, ou através 
de requerimento dirigido ao Vereador do Pelouro do Ordenamento, para a 
seguinte morada: Largo do Cardal – 3100 – 440 Pombal.  

Paços do Município, 11 de março de 2019
O Vereador do Ordenamento,

(Pedro murtinho – eng.º)

Cortejo alegórico recheado de sátira

Entrudo atrai 
cada vez mais gente 
ao Cabeço

Muita cor e diversão, 
mas também muita sátira 
foram os principais ingre-
dientes de mais uma edi-
ção do carnaval do Cabe-
ço, na freguesia do Carriço, 
um dos mais conhecidos 
do concelho de Pombal.

O cortejo trapalhão, co-
mo é conhecido, e onde 
uma das grandes atracções 
são os cabeçudos, foi assis-
tido por centenas de pes-

soas que, ao longo da tar-
de, se divertiram com os 
protagonistas da festa. 

Em Penedos (Almagreira)

Homem descoberto 
cadáver no interior 
da habitação

Um homem, com cer-
ca de 70 anos de idade, foi 
encontrado, no passado 
dia 7, sem vida no interior 
da sua habitação, na loca-
lidade de Penedos, fregue-
sia de Almagreira. 

Segundo o que o Pombal 
Jornal conseguiu apurar, a 
vítima, que vivia sozinha, 
já não era visto há cerca 
de três meses. 

Humberto Lopes, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Almagreira, referiu 
que os vizinhos não estra-
nharam pela ausência do 
homem, uma vez que era 
habitual o mesmo ir visitar 
um irmão que vive na re-
gião de Lisboa. O homem 
“não tinha uma relação 
muito próxima com os vi-
zinhos ou com a comuni-
dade”, refere. 

Uma descrição corrobo-
rada por Abílio Cravo, mo-
rador na localidade, afir-
mando que este “não era 
uma pessoa sociável com 
ninguém”, adiantando que 
“ninguém suspeitava que 
estaria morto em casa” até 
porque “era habitual que 
estivesse umas tempora-
das fora”, ou em Lisboa ou 
em França, onde esteve 
emigrado. 

Já Paulo Albano, coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal, re-
fere que a corporação foi 
solicitada pela GNR para 
proceder à abertura de 
porta. “No interior da casa 
foi localizado o cadáver e 
a ocorrência ficou a cargo 
da GNR”, conta, frisando 
que “não havia qualquer 
indício de crime”.

Associação das Meirinhas revelou prioridades na comemoração dos 19 anos

Lar da Felicidade anuncia 
novos acordos em dia de festa

Os 19 anos do Lar da Fe-
licidade foram celebrados 
com um almoço aberto à 
comunidade, nas instala-
ções da Instituição Parti-
cular de Solidariedade So-
cial (IPSS) das Meirinhas, 
domingo passado, dia 10. 
Em dia de festa, o presiden-
te da direcção destacou a 
estabilidade financeira da 
instituição, agradecendo o 
contributo de todos aque-
les que têm contribuído 
para isso, mas aproveitou 
para anunciar aquelas que 
são as próximas metas. 

Com respostas sociais 
que vão desde a infância 
aos idosos, o objectivo, se-
gundo José Carlos Ferreira, 
é aumentar o número de 
acordos em creche e apoio 
domiciliário (o serviço de 
dentro de dia tem compar-
ticipação para a totalidade 
de utentes: 20) e, ao que tu-
do indica, há boas notícias. 
Dois anos depois da apre-
sentação da candidatura, 
a IPSS recebeu, na sema-
na passada, a indicação de 
que mais algumas crianças 
serão apoiadas pela Segu-
rança Social.

Contudo, em relação aos 
idosos, a grande prioridade 
passa pela conclusão da es-
trutura residencial, uma in-
fra-estrutura ansiada há vá-
rios anos e que José Carlos 
Ferreira gostaria que fos-
se inaugurada no próximo 
aniversário. Aproveitando 
a presença do vereador Pe-
dro Brilhante, o dirigente 
deixou um apelo ao Muni-
cípio para que os serviços 
técnicos dêem prioridade 
ao projecto, possibilitando 
que a obra seja novamente 

levada a concurso público. 
Ainda no que toca a inves-
timentos, o presidente da 
direcção do Lar da Felici-
dade anunciou que a insti-
tuição apresentou também 
uma candidatura ao Portu-
gal 2020, para melhorias no 
edifício do centro de dia, e 
que aguarda, com “espe-
rança”, que esta venha a ser 
aceite.

Um conjunto de priorida-
des que foram reforçadas 
pelo presidente da Junta de 
Freguesia (e também da As-
sembleia Geral da associa-
ção), aludindo à instituição 
como “um importante par-
ceiro” da autarquia. A mais 
recente parceria foi forma-
lizada com a assinatura de 
um contrato para a aqui-
sição de 24.500 refeições 
destinadas às crianças do 
centro escolar.

Aproveitando a presença 
da representante da Segu-

rança Social, Virgílio Lopes 
salientou o facto de Meiri-
nhas ser hoje uma locali-
dade onde o crescimento 
populacional surge eviden-
ciado nas estatísticas. “So-
mos a freguesia que, depois 
de Pombal, tem mais nasci-
mentos por habitante e que 
tem registado um paulati-
no crescimento demográfi-
co”, frisou o autarca. Uma 
realidade explicada, segun-
do o chefe do executivo lo-
cal, pela “dinâmica empre-
sarial”, pelas “condições de 
atractividade que a comu-
nidade vai criando”, mas 
também pelas “instituições 
escolares” existentes. Con-
tudo, deste crescimento 
resultam problemas para 
os quais “ainda não temos 
resposta”, nomeadamente 
a necessidade do aumento 
da oferta em berçário e cre-
che, tal como o presidente 
da direcção já tinha frisado. 

“Se a natalidade é um pro-
blema do país, então que 
se dêem condições às co-
munidades que apresen-
tam bons índices”, apelou o 
autarca a Maria do Carmo, 
que durante a sua interven-
ção elogiou o percurso da 
IPSS e garantiu que, no âm-
bito das suas atribuições, a 
Segurança Social irá conti-
nuar a apoiar e a estar aten-
ta às necessidades do Lar 
da Felicidade. Foi também 
com palavras de reconhe-
cimento que Pedro Brilhan-
te se dirigiu aos presentes, 
realçando o papel de insti-
tuições como aquela. Um 
trabalho que, no entender 
do vereador, merece conti-
nuar a ser apoiado pelo Mu-
nicípio e, neste contexto, 
deixou um eco positivo ao 
pedido deixado pelo presi-
dente da Junta, no sentido 
de as obras da estrutura re-
sidencial poderem avançar.

 ●José Carlos, rodeado de outros elementos da direcção, directora técnica e colaboradores da IPSS

 ●Vitor Rei e Álvaro Neves juntamente com outros colegas voltaram 
a organizar com êxito as festividades carnavalescas
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Após demissão do presidente do conselho de administração

ministra da Saúde vai avaliar funcionamento 
do Centro Hospitalar de Leiria

O Centro Hospitalar de 
Leiria (CHL) vai ser alvo de 
uma avaliação, por parte 
Ministério da Saúde, com 
o objectivo de perceber 
os problemas existentes e 
avançar com as “decisões 
adequadas” para os resol-
ver, afirmou Raul Castro, 
presidente da Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Leiria.

“Vamos aguardar mais 
uns dias para sabermos 
que medidas vão ser to-
madas para resolver essa 
situação”, disse o também 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Leiria, após uma 
reunião com a ministra da 
Saúde, em Lisboa.

De acordo com o autar-
ca, a ministra Marta Temi-
do “assumiu o interesse 
em fazer uma análise um 
pouco mais profunda àqui-
lo que está a acontecer” 
no CHL, para perceber as 
causas dos problemas que 
afectam a unidade hospi-
talar e “tentar, a partir daí, 

arranjar soluções adequa-
das”.

Na perspectiva de Raul 
Castro, o grande desafio 
que tem sido colocado ao 
CHL está relacionado com 
a esfera territorial afecta a 
esta unidade hospitalar, já 
que em 2011 passou a aco-

lher o município de Pom-
bal e em 2013 acolheu os 
concelhos de Nazaré e Al-
cobaça: houve “um com-
promisso de ampliar os re-
cursos para dar resposta 
aos utentes destes conce-
lhos, mas que não se verifi-
cou”, referiu.

Apesar do problema de 
recursos, “o centro hospi-
talar não deixou de conti-
nuar a prestar um bom ser-
viço” com essas mudanças, 
assegurou o presidente da 
Câmara de Leiria, indican-
do que a situação se alte-
rou com a entrada do con-

 ●Hélder Roque presidia ao Conselho de Administração daquele centro hospitalar

celho de Ourém, distrito de 
Santarém, em 2016, na es-
fera do CHL.

Além do impacto do alar-
gamento da esfera terri-
torial, o CHL enfrenta um 
problema de “excesso de 
pessoas que caem nas ur-
gências, onde cerca de 40% 
são situações que não de-
viam estar ali, podiam ser 
resolvidas noutros lados”. 
A situação deu origem ao 
“caos” no funcionamento 
do hospital de Leiria, refe-
riu Raul Castro, defenden-
do que se deve evitar “a 
repetição de afluxos anor-
mais que têm havido às ur-
gências e que têm posto em 
causa a própria qualidade 
do serviço”.

Sobre a demissão do pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração do CHL, Hel-
der Roque, o autarca su-
blinhou que foi motivada 
pela falta de recursos no 
hospital. “Foram prometi-
dos apoios no sentido de 
reforçar com recursos hu-

manos, seja médicos, en-
fermeiros e algum pessoal 
auxiliar, coisa que não tem 
acontecido por aí além, 
não é em número que ele 
entende que sejam os ne-
cessários para dar respos-
ta”, apontou.

O autarca sublinhou que 
não basta dizer que o CHL 
passa a acolher utentes ou 
necessidades de concelhos 
periféricos, se depois não 
houver “uma resposta ade-
quada para manter essa 
qualidade de serviço”, que 
“era uma marca” do hospi-
tal.

Segundo Raul Castro, a 
ministra da Saúde ficou 
“sensibilizada com a reali-
dade que, infelizmente, se 
passa em Leiria”. Neste sen-
tido, o autarca manifestou-
se confiante em que Mar-
ta Temido vá tomar deci-
sões adequadas para “ten-
tar mitigar” os problemas 
existentes no CHL pelo “in-
teresse de todos os leirien-
ses, especialmente, e das 
populações periféricas”.

O presidente da Câmara 
de Pedrógão Grande afir-
mou que tem sido vítima de 
uma cabala e perseguição 
política na sequência do in-
cêndio de 2017 no conce-
lho, e admitiu processar ju-
dicialmente os detractores.

No passado dia 6, nu-
ma conferência de impren-
sa para abordar o arquiva-
mento de um inquérito a 
uma alegada fraude na dis-
tribuição de donativos aos 
lesados do incêndio de Ju-
nho de 2017, Valdemar Al-
ves manifestou-se satisfeito 
com a decisão do Ministé-

rio Público (MP) e disse que 
todo o “fumo” em volta des-
ta questão é motivado por 
querelas políticas.

“Isto é a prova de que se 
trata de uma cabala e de 
uma perseguição pessoal 
e política, pelo que estou 
tranquilo em todas as fren-
tes que os meus ‘amigos’ me 
têm aberto, mas cá estamos 
para ir esclarecendo as au-
toridades judiciais caso a 
caso”, salientou o autarca, 
reeleito pelo PS em Outu-
bro de 2017, após ter cum-
prido um primeiro manda-
to pelo PSD.

O inquérito arquivado ti-
nha sido aberto na sequên-
cia de uma notícia publica-
da em 28 de Julho de 2018 
pelo jornal Expresso, que 
levantava a suspeita de des-
vio de donativos, em di-
nheiro e em bens materiais, 
efectuados na sequência do 
violento incêndio que cau-
sou 66 mortos e a destrui-
ção de centenas de habita-
ções.

O autarca admitiu proces-
sar judicialmente os detrac-
tores que, através da comu-
nicação social, o tenham di-
famado a si ou à sua família. 

“Vou analisar as imagens de 
declarações proferidas e se 
ofenderam os meus familia-
res e amigos é claro que vou 
processar os difamadores”, 
referiu aos jornalistas.

Sobre as recentes polémi-
cas relacionadas com a dis-
tribuição de bens às vítimas 
do incêndio, Valdemar Al-
ves considerou que se inse-
rem na campanha que está 
montada contra si, pelo que 
acredita que o seu destino 
será também o do arquiva-
mento. “Acredito que está 
tudo bem e temos visto que 
estas denúncias todas nas 

últimas reportagens são fal-
sas e não correspondem à 
verdade”, sublinhou.

O autarca adiantou aos 
jornalistas que os electro-
domésticos à guarda do 
município para apetrecha-
mento das casas reconstruí-
das ao abrigo do programa 
Revita, e que foram alvo de 
reportagem televisiva, vão 
ser instalados em locais da 
responsabilidade das res-
pectivas instituições.

Referindo que apenas 
o município de Pedrógão 
Grande tem estado sob es-
crutínio, Valdemar Alves 

questionou por que ra-
zão outras instituições, co-
mo misericórdias, bombei-
ros e instituições particula-
res de solidariedade social, 
que “receberam dinheiro e 
bens”, não são também in-
vestigadas.

“Houve entidades que 
receberam donativos em 
dinheiro dos Estados Uni-
dos, Canadá, França e Ale-
manha e eu também gosta-
ria de ver isso averiguado, 
mas só a Câmara de Pedró-
gão Grande está a pagar as 
favas porque me candidatei 
por outro partido”, frisou.

Após arquivamento de processo pelo Ministério Público

Autarca de Pedrógão Grande 
admite processar detractores
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Especialistas em saúde ocular

Óptica Lourenço: “temos uma grande 
preocupação com a qualidade dos produtos 
que comercializamos”

Ana Laura Duarte

Ciente de que cada pessoa é 
única, a empresa liderada por Ce-
cília Santos, mais conhecida co-
mo ‘Sissi’, alia o cuidado visual e o 
melhor da moda com tecnologia 
de ponta. Com duas lojas abertas 
ao público no coração da cidade 
de Pombal, uma Óptica Lourenço 
disponibiliza um serviço “de aten-
dimento personalizado”, consul-
tas gratuitas, com “especialistas 
licenciados” em diversas áreas da 
saúde ocular, e todo um leque de 
produtos oftalmológicos, que vão 
desde “lentes de contacto, len-
tes progressivas personalizadas”, 
óculos de sol, ou armações “na 
vanguarda da moda”.

A responsável admite que “exis-
te uma maior preocupação com a 
saúde ocular, e é muito bom que 
assim seja”, até porque “o olhar é 
demasiado importante”, e por is-
so aposta na “qualidade técnica 
dos produtos”, e acima de tudo na 
“assistência e satisfação dos clien-

Inicialmente surgiu como uma ourivesaria, pelas mãos de António Lourenço, seis décadas depois, é conhecida como umas das 
Ópticas de referência na cidade de Pombal. Cecília Santos deu continuidade ao legado do pai e afirma que a empresa “continua 
a primar pelos mesmos valores”.

tes”. Por isso, “apenas trabalha-
mos com lentes da marca Essilor, 
porque temos uma grande preo-
cupação na qualidade dos produ-
tos que comercializamos”, explica 
a responsável.

No que diz respeito à assistên-
cia, a Óptica Lourenço garante 
aos seus clientes um elevado nú-
mero de serviços ligados ao apoio 

técnico e reparação, e representa 
uma vasta gama de marcas, como 
“a Ray Ban, Armani, Tous, Fur-
la, Escada, ou Police”, sendo que 
“há opções para todos os gostos 
e carteiras”. Para Cecília Santos, 
“mais que ter uma armação bo-
nita, que também é importante, é 
fundamental que o cliente se sin-
ta bem com o que compra, e sin-

ta que ouvimos as suas necessida-
des e nos preocupamos, realmen-
te, com a qualidade dos produtos 
com que trabalhamos”. 

E mesmo que falemos de uma 
‘casa’ cujo nome dispensa apre-
sentações, é sempre agradável re-
lembrar que a Óptica Lourenço 
surgiu inicialmente “como uma 
ourivesaria, há 61 anos” pelas 
mãos de António Lourenço, que 
se dedicava aos negócios do ou-
ro, mas “cerca de 15 anos mais tar-
de” decidiu investir na área da op-
tometria, quando ainda nenhuma 
outra loja na cidade de Pombal o 
fazia, relembra orgulhosa a filha, 
agora à frente da empresa. “Com o 
tempo deixámos a parte de a ouri-
vesaria e o começámos a dedicar-
nos integralmente à óptica”, na al-
tura com 18 anos, Sissi seguiu as 
pisadas do pai e resolveu especia-
lizar-se na área: está ligada ao ne-
gócio há 44 anos.

As instalações que serviram co-
mo primeira loja do grupo per-
manece no mesmo sítio, no Lar-

Com uma interessante carta de cervejas nacionais e internacionais

Na Capital Imperial “a porta está sempre aberta 
para todos os clientes e amigos”

Localizado na Rua Carlos Al-
berto Mota Pinto, mesmo em 
frente ao Teatro Cine de Pombal, 
para a maioria dos pombalenses 
o bar Capital Imperial dispensa 
apresentações, aberto há mais de 
sete anos, o espaço disponibiliza 
aos clientes um alargado leque de 
opções no que toca a uma saída 
nocturna e o facto de estar sem-
pre muito bem frequentado pren-
de-se com um segredo, “que não 
é segredo nenhum”, conta Nuno 
Pereira, proprietário, “tentamos 
sempre obter o melhor preço e 
a melhor qualidade nos nossos 
produtos”, e isso “garante que o 
cliente também tem acesso a pro-
dutos de maior qualidade, mas a 
um preço mais reduzido”, coisa 
que apenas se consegue com “a 
confiança e colaboração dos for-
necedores”.

O Capital Imperial recebe clien-
tes dos “18 aos 80 anos”, sendo 
que “a porta está sempre aberta 
para todos os clientes e amigos”, 
uma vez que a “casa é do cliente 
e por isso esperamos que todos se 
sintam bem aqui”, conta, enquan-
to revela que o bar disponibiliza 

uma interessante “carta de cer-
vejas nacionais e internacionais, 
gins e uma selecção de vodkas 
muito alargado”, bebidas que são 
sempre acompanhadas por apeti-
tosos aperitivos e ainda há a opor-
tunidade de degustar “smothies, 
frapshakes e refeições rápidas que 
são confeccionadas na hora”. 

O bar tem ainda uma agradável 
esplanada e em dias de jogo é bom 
que os clientes cheguem a horas, 
porque “a casa enche”, e com es-

sa procura, “sentimos a necessi-
dade de colocar duas televisões 
de grandes dimensões para que 
os clientes possam assistir aos jo-
gos de forma confortável e sem 
perder a visibilidade”, e durante 
o fim-de-semana há ainda outro 
atractivo, as festas temáticas e as 
promoções em bebidas e passa-
tempos que permitem aos presen-
tes ganhar brindes e bebidas, “pa-
trocinados por marcas de grande 
referência”. 

Para o jovem empresário, “Pom-
bal é uma cidade com uma qua-
lidade de vida muito boa, mas é 
preciso que o negócio da noite se-
ja impulsionado de outra forma”, 
e garante que faz “falta um poli-
técnico para atrair mais jovens à 
cidade”. Nuno Pereira conta que 
“é importante respeitar a concor-
rência” e garante que “todos os 
empresários se dão bem e lutam 
pelos mesmos interesses”, e nes-
se sentido explica que “já realiza-

go 5 de Outubro, n.º 2, e “é um lu-
gar muito especial para a família”, 
afinal “foi lá que tudo começou”, 
conta, mais tarde o negócio ex-
pandiu para o Shopping de Pom-
bal, mas foi em plena Avenida He-
róis do Ultramar que acabou por 
se fixar, onde está “aberta ao pú-
blico há mais de 10 anos”. A em-
presa “continua a primar pelos 
mesmos valores” e conta com a 
“preciosa ajuda” de vários ele-
mentos da família, “como a mi-
nha irmã, a minha sobrinha, ou 
o meu filho”, que desempenham 
funções na empresa, para além 
de duas funcionárias, que “mes-
mo não sendo da família, fazem 
parte da família”. 

A empresária revela que “os 
clientes são fiéis, porque conhe-
cem o nosso profissionalismo”, 
mas apesar de tudo, orgulha-se 
porque “posso dizer que vi cres-
cer grande parte dos meus clien-
tes”, afinal, “se voltam significa 
que ficaram satisfeitos com o nos-
so trabalho”, conclui.

 ●Cecília Santos com Nídia Nunes, uma das colabordoras da óptica

mos duas reuniões, entre todos 
os empresários do ramo, no senti-
do de perceber que melhorias po-
diam ser implementadas e isso só 
demonstra o respeito que temos 
uns pelos outros e cria um bom 
ambiente”, e claro que os “clien-
tes também acabam por sentir is-
so mesmo”. 

O empresário explora também 
outro estabelecimento comercial, 
junto à Escola Secundária de Pom-
bal, o Forever Drink, “um espaço 
mais jovem, com quatro anos” e 
pondera “abrir um novo espaço 
comercial, totalmente livre de fu-
mo”, mas a ideia ainda não passa 
disso mesmo, “de uma ideia que 
precisa de crescer e amadurecer”, 
e enquanto isso não acontece, “to-
dos são convidados a visitar” o Ca-
pital Imperial e a experimentar 
uma bebida, uma deliciosa tosta 
ou a jogar uma partida de setas, 
cuja casa também tem um longo 
historial de destaque, sendo que 
a equipa que representa a marca 
Capital Imperial tem “amealhado 
várias medalhas, tanto a nível na-
cional como internacional”, revela 
orgulhoso.

 ●Nuno Pereira (à drt) com o grupo de colaboradores 
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Loja tem peças para os mais novos e bijuteria para mulheres 

Kids and You traz novo 
conceito ao comércio

O mais recente projecto comer-
cial da cidade de Pombal nasce do 
espírito empreendedor das suas 
mentoras. Três mulheres, unidas 
por laços familiares (mãe e filhas), 
a quem o bichinho do empreen-
dedorismo corre nas veias. Emí-
lia Gonçalves e as duas filhas, Ana 
e Sofia, são os rostos da Kids and 
You, uma loja de roupa multimar-
ca para bebés, crianças e jovens, 
que abriu portas no dia 6 deste 
mês, no Largo do Cardal. 

Talvez porque na meninice a 
vida comercial tenha feito parte 
do dia-a-dia (o avô tinha uma loja 
em Vila Cã), Ana e Sofia desperta-
ram cedo para esta dinâmica, não 
se estranhando por isso que, no 
período em que viveram em Lis-
boa, as duas irmãs tenham explo-
rado um negócio na área da biju-
teria. Foi no já longínquo ano de 
2005, mas Ana Gonçalves admite 
que “ficou sempre esse bichinho 
do comércio e do contacto com 
as pessoas”.

Com a mãe actualmente refor-
mada e com a chegada de um be-
bé à família, formou-se a equa-
ção perfeita para um regresso 
ao mundo dos negócios. O ben-
jamim lá de casa ‘obrigou’ o clã a 
despertar para outras necessida-
des e a ideia de criar, em Pombal, 
um projecto vocacionado para o 
universo infantil foi desbravando 
terreno. Apesar da oferta existen-
te na cidade, para esta área em 
concreto, já ser significativa, as 
três empreendedoras apercebe-
ram-se que a janela de oportuni-
dades ainda não estava fechada. 
Mas, para isso, era preciso mar-
car a diferença, criando uma lo-
ja que conseguisse congregar, no 

mesmo espaço, peças à medida 
de diferentes estilos e ocasiões, 
mas onde as mulheres assumis-
sem também protagonismo. 

E foi deste conceito que nasceu 
a Kids and You, um projecto co-
mercial onde cada uma das qua-
tro marcas para os mais novos 
tem um cantinho próprio, mas 
onde a irreverência, a criativida-
de, o design exclusivo e a elegân-

Ansião 
premeia 
ideias 
de negócios
Dar oportunidade a pessoas 
empreendedoras para que 
possam desenvolver as suas ideias 
de negócios, dando prioridade à 
indústria 4.0, é um dos objecti-
vos do Município de Ansião ao 
promover o concurso “Liberta a 
tua inovação”. A iniciativa, pro-
movido pelo Gabinete de Apoio 
ao Empreendedorismo, pretende, 
ainda, durante dois dias, propor-
cionar aos finalistas ajuda de um 
“networking” de competências 
científicas, financeiras, de marke-
ting e de “Business Angels”, para 
solidificarem os seus diferentes 
projectos. Poderão candidatar-se 
pessoas singulares ou colectivas, 
possuidoras de ideias de negó-
cios. As candidaturas são feitas 
online, através do preenchimento 
e submissão do formulário de 
inscrição disponível no site do 
Município de Ansião (www.cm-an-
siao.pt). A atribuição do prémio, 
no valor de 500 euros, dependerá 
da originalidade, aplicabilidade 
e âmbito do projecto; relevância 
e exequibilidade do projecto; ajus-
tamento entre o projecto e a ne-
cessidade do mercado; melhoria e 
eficiência de processos (qualida-
de, segurança, sustentabilidade); 
adequação da metodologia para a 
sua concretização; competências 
pessoais/ de equipa e específicas 
do(s) autor(es) do projecto; nível 
de envolvimento do(s) autor(es) 
na concretização do projecto; 
e qualidade e maturidade do 
modelo de negócio.  ●Tiago Lopes, Maria Odete, Marlene e Jorge Tavares

cia das jóias artesanais da concei-
tuada marca de joalharia UNo-
de50 têm também lugar de des-
taque.

Além de estar localizada no 
‘coração’ da cidade, numa zona 
que é, de certa forma, uma por-
ta aberta para o centro histórico, 
a Kids and You escolheu um an-
tigo edifício, agora recuperado, 
para ser o ‘porto de abrigo’ deste 

projecto. “É um prédio com histó-
ria e que ficou muito bonito”, ex-
plicam as mentoras, e, a par dis-
so, “encaixa-se no conceito”, re-
ferem.

À arquitectura inspiradora jun-
tam-se, ainda, os pormenores na 
decoração de cada canto da loja. 
Das montras aos expositores, a 
kids and You tira partido dos tons 
neutros, trazendo luminosida-

Tiago Lopes e Marlene Tavares 
são os responsáveis pela abertu-
ra da Go Pneus, uma empresa lo-
calizada na freguesia da Redinha, 
à beira do IC2, e onde o comércio 
de pneus, novos e usados, é um 
dos principais serviços. O espaço 
foi inaugurado na tarde do dia 2 
deste mês, na presença de inúme-
ros clientes e amigos. A Go Pneus 
representa a concretização de um 
sonho de Tiago Lopes, profissio-
nal com longa experiência no ser-
viço de pneus, mas ao qual se jun-
tou a namorada. Depois de nos úl-
timos 22 anos ter trabalhado em 
empresas do sector, nos concelhos 
de Soure, Condeixa e Pombal, Tia-
go Lopes decidiu colocar em práti-
ca o manancial de conhecimentos, 
agora por conta própria. Na con-
cretização deste projecto, o casal 
contou com o apoio incondicional 
de Maria Odete e de Jorge Tavares, 
mãe de Tiago e pai de Marlene, res-
pectivamente, a quem aproveitam 
para agradecer toda a colabora-
ção. “Têm-nos ajudado muito”, re-
conhecem. Para além do comér-

cio e montagem de pneus, sobre-
tudo da marca Hankook, embora 
haja outras disponíveis, a empre-
sa dispõe também de serviços de 
mecânica rápida; alinhamento de 
direcções, com destaque para ali-
nhamento para inspecções B (Tia-
go Lopes tem formação específica 
nesta área); deslocação de viatu-
ras à inspecção e lavagem e limpe-
za de automóveis. Com um trajecto 
profissional já longo, o empresário 
conta com a reconhecida qualida-
de do seu trabalho para fidelizar e 
conquistar novos clientes. A par da 
vasta experiência de Tiago Lopes, 
que lhe permite ter um conheci-
mento cimentado deste mercado, 
a Go Pneus oferece localização pri-
vilegiada e estacionamento alarga-
do. Também no que toca a horá-
rios, a empresa quer marcar a dife-
rença. Para além de estar aberta de 
segunda a sexta, até às 19h00 (en-
cerra apenas das 13h00 às 14h30), 
a Go Pneus está igualmente de por-
tas abertas aos sábados, todo o dia, 
com o intuito de facilitar a vida aos 
clientes. 

Tiago Lopes, proprietário da empres

Go Pneus oferece 
vários serviços 
com experiência 
e conhecimento

de acrescida ao espaço e às pró-
prias peças, mas onde não faltam 
apontamentos que balançam en-
tre o moderno e o rústico. O re-
sultado final é um ambiente aco-
lhedor e, acima de tudo, funcio-
nal. “Queríamos uma loja onde 
as pessoas se sentissem à vonta-
de e sem amontoados de roupa”, 
explicam as responsáveis, para 
quem a prioridade é que “toda a 
gente se sinta bem dentro da loja”. 

Na kids and You, há artigos dos 
zero aos 16 anos, das marcas Ab-
sorba, 3Pommes, Catimini, Esprit, 
Levi’s Kid e bijuteria para mulhe-
res da UNOde50. Está aberta de 
segunda a sexta, das 10h00 às 
14h00 e das 15h00 às 19h00, e aos 
sábados, das 10h00 às 13h00 e das 
15h00 às 18h00. Para quem queira 
acompanhar as novidades, a Kids 
and You está presente nas redes 
sociais Facebook e Instagram. 

 ●Ana e Emília Gonçalves e Susete Carmo (colaboradora). As duas últimas serão os rostos do atendimento na loja 
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DISTRITAIS SénIoReS
DIVISÃo De HonRA
21.ª jornada 
Portomosense - GRAP/Pousos  1-1
Alcobaça - Vieirense     0-1
Mirense - Figueiró dos Vinhos  1-2
Marinhense - Guiense    4-2
Sp. Pombal - alqueidão da Serra 2-0
Boavista - Beneditense    2-1
Marrazes - Maceirinha     4-1
C.C ansião - Gd Pelariga    2-0

         J     V     E    D    M/S       P
1 Marinhense 21 18 2 1 50-15 56
2 GRAP/Pousos 21 15 3 3 44-11 48
3 Sp. Pombal 21 12 5 4 38-20 41
4 Portomosense 21 10 9 2 36-24 39
5 C.C Ansião 21 9 8 4 41-26 35
6 Vieirense 21 10 3 8 33-31 33
7 Alq. Serra 21 8 5 8 31-24 29
8 Pelariga 21 7 7 7 23-34 28
9 Marrazes 21 7 6 8 33-26 27
10 Boavista 21 7 4 10 25-42 25
11 Alcobaça 21 7 4 10 25-29 25
12 Guiense 21 7 3 11 35-36 24
13 Mirense 21 4 7 10 24-38 19
14 Beneditense 21 4 6 11 26-40 18
15 Fig. Vinhos 21 3 3 15 23-57 12
16 Maceirinha 21 1 3 17 17-51 6

22.ª jornada - 17/03
Beneditense - Portomosense
Alqueidão da Serra - Boavista
Vieirense - Sp. Pombal
Marinhense - Mirense
GRAP/Pousos - C.C Ansião
Maceirinha - Figueiró dos Vinhos
Guiense - alcobaça
Gd Pelariga - Marrazes

23.ª jornada - 24/03
Portomosense - Alqueidão da Serra
Alcobaça - Marinhense
MIrense - Maceirinha
Sp. Pombal - Guiense
Figueiró dos Vinhos - Gd Pelariga
Boavista - Vieirense
Marrazes - GRAP/Pousos
C.C Ansião - Beneditense

PRIMeIRA DIVISÃo - SéRIe ‘A’
18.ª jornada 
Almagreira - Avelarense    1-0
Moita do Boi - Carnide     3-3
Alvaiázere - Pedroguense    1-0
Ilha - Chão de Couce     4-1
Castanheira de Pera - Caseirinhos 2-0
Matamourisquense - Arcuda   1-2

         J     V     E    D    M/S       P
1 Alegre Unido 16 13 1 2 40-13 40
2 Moita do Boi 16 12 2 2 51-19 38
3 Alvaiázere 16 11 2 3 38-14 35
4 Avelarense 17 9 3 5 29-18 30
5 ARCUDA 16 8 4 4 26-16 28
6 Chão Couce 16 7 2 7 19-22 23
7 Ilha 17 7 2 8 24-30 23
8 Pedroguense 17 5 5 7 23-19 20
9 Matamourisq. 17 6 2 9 27-40 20
10 Carnide 17 4 5 8 32-32 17
11 Almagreira 16 3 3 10 14-41 12
12 Caseirinhos 16 2 3 11 12-41 9
13 Cast.ª Pera 17 2 2 13 16-46 8
 
19.ª jornada - 17/03
Carnide - Alegre Unido
Arcuda - Almagreira
Avelarense - Castanheira de Pera
Chão de Couce - Matamourisquense
Pedroguense - Moita do Boi
Caseirinhos - Alvaiázere

20.ª jornada - 24/03
Moita do Boi - Caseirinhos
Alegre Unido - Pedroguense
Alvaiázere - Avelarense
Castanheira de Pera - Arcuda
Almagreira - Chão de Couce
Matamourisquense - Ilha

PRIMeIRA DIVISÃo - SéRIe ‘b’
18.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Unidos    4-1
Bidoeirense - Motor Clube   2-0
‘os nazarenos’ - Meirinhas   3-2
‘Os Vidreiros’ - União da Serra  1-3 
Santo Amaro - Biblioteca    4-1
Bombarralense - Peso     1-0

         J     V     E    D    M/S       P
1 Marinhense’B’ 16 13 2 1 39-14 41
2 ‘Os Nazarenos’ 17 13 2 2 44-15 41
3 Bombarralense 17 11 4 2 35-17 37
4 União Serra 17 11 2 4 55-18 35
5 Unidos 17 9 4 4 30-22 31
6 GD Peso 17 9 1 7 38-35 28
7 ‘Os Vidreiros’ 16 6 3 7 26-28 21
8 Santo Amaro 17 6 1 10 28-39 19
9 Atouguiense 16 4 5 7 24-25 17
10 Bidoeirense 17 4 2 11 20-33 14
11 Biblioteca 17 2 3 12 20-48 9
12 Meirinhas 16 1 4 11 16-37 7
13 Motor Clube 16 1 3 12 9-51 6
 
19.ª jornada - 17/03
Unidos - ‘Os Vidreiros’
União da Serra - Atouguiense
Biblioteca - Marinhense ‘B’
GD Peso - Santo Amaro
Motor Clube - Bombarralense
Meirinhas - Bidoeirense

TAçA DISTRITAl SenIoReS
quARToS fInAl
rESULTadoS
Beneditense - C.C Ansião    3-1
Marinhense - Guiense    2-0
Mirense - Alqueidão da Serra  1-0 
Atouguiense - GRAP/Pousos   0-3 

nAcIonAl II DIVISÃo
juNIORES - SÉRIE c /MaNutENçãO
4.ª jornada 
Vildemoinhos - Naval 1.º Maio  1-0 
Anadia - Académico Viseu    0-3
Gafanha - Benfica Castelo Branco 3-2
Folgou - Sporting de Pombal
  
         J     V     E    D    M/S       P
1 Ac.º Viseu 3 2 1 0 5-1 24
2 Sp. Pombal 3 1 1 1 5-8 22
3 Gafanha 4 3 1 0 11-3 19
4 Naval 1.º Maio 3 1 1 1 5-2 19
5 Vildemoinhos 4 1 0 3 1-5 17
6 Anadia F.C 3 1 0 2 1-7 16
7 Benf.C.Branco 4 1 0 3 6-8 7

5.ª jornada - 16/03
Naval 1.º Maio - Gafanha
Académico Viseu - Benfica Castelo Branco
anadia - Sp. Pombal 

6.ª jornada - 23/03
académico Viseu - Sp. Pombal
Vildemoinhos - Anadia
Benfica Castelo Branco - Naval 1.º Maio  

JunIoReS - DIVISÃo HonRA
17.ª jornada 
Vieirense - ARECO/Coto    4-0
Marinhense ‘B’ - Ilha     3-3
GraP/Pousos - Gd Pelariga   2-0
Lisboa e Marinha - Caldas S.C  5-3
Figueiró dos Vinhos - Beneditense 0-1
Marrazes - Peniche     0-1
C.C Ansião - Batalha     2-3 

        J     V     E    D    M/S       P
1 Caldas S.C 16 13 1 2 72-16 40
2 Lisboa Marinha 17 12 2 3 43-24 38
3 Beneditense  17    12   1 4 39-17 37
4 Peniche 17  11 1 5 38-17 34
5 Marrazes 17 10 2 5 39-23 32
6 Vieirense        17    10  2  5  42-29 32
7 Marinhense ‘B’ 17 9 4 4 42-27 31
8 Fig. Vinhos 16  7 2 7 33-26 23   
9 Batalha 17 7 1 9 32-43 22
10 GRAP/Pousos 17 5 2 10 24-43 17
11 Gd Pelariga 17 3 2 12 12-53 11
12 Gd Ilha 17 3 2 12 22-56 11
13 C.C Ansião 17 2 3 12 22-46 9
14 ARECO/Coto 17 1 1 15 10-50 4

18.ª jornada - 16/03
Beneditense - Marrazes
Vieirense - GRAP/Pousos
Caldas S.C - Marinhense ‘B’
Gd Ilha - Gd Pelariga
Peniche - C.C Ansião
Batalha - Lisboa e Marinha
ARECO/Coto - Figueiró dos Vinhos

19.ª jornada - 23/03
Marinhense ‘B’ - Batalha
GraP/Pousos - Gd Ilha
Lisboa e Marinha - Peniche
Figueiró dos Vinhos - Vieirense
Gd Pelariga - Caldas S.C
Marrazes - ARECO/Coto
C.C Ansião - Beneditense

JuVenIS - DIVISÃo HonRA
17.ª jornada 
Alcobaça - União de Leiria ‘B’   2-5 
Sp. Pombal - aE Óbidos    6-0
Caldas S.C ‘B’ - GRAP/Pousos   1-1
União Serra - Marinhense    2-2
Guiense - Marrazes     3-5
Peniche - Vieirense     2-0
Batalha - C.C Ansião     2-0

          J     V     E    D    M/S       P
1 U. Leiria ‘B’ 17    14   0    3 39-11 42  
2 Peniche 17 13 2 2 54-10 41
3 Marrazes 17 11 3 3 44-16 36 
4 Marinhense 17 11 2 4 50-15 35
5 Vieirense 16 9 2 5 28-18 29
6 Sp. Pombal 16 9 1 6 36-16 28
7 GRAP/Pousos 16 8 3 5 25-21 27
8 Alcobaça 17 6 3 8 42-34 21
9 União Serra 16 6 2 8 24-37 20
10 Caldas S.C ’B’ 17 5 4 8 37-27 19
11 Batalha 16 6 1 9 24-34 19
12 C.C Ansião 17 3 1 13 20-54 10
13 Guiense 16 1 2 13 15-71 5
14 AE Óbidos 17 0 2 15 13-87 2

18.ª jornada - 16/03
União Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
Marinhense - Alcobaça
GRAP/Pousos - Batalha
União Serra - Peniche
AE Óbidos - Vieirense
Marrazes - Sp. Pombal
C.C ansião - Guiense

19.ª jornada - 23/03
Alcobaça - União da Serra
Vieirense - Marrazes
Sp. Pombal - c.c Ansião
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense´
Guiense - GraP/Pousos
Peniche - AE Óbidos
Batalha - União Leiria ‘B’

JunIoReS - PRIMeIRA DIVISÃo
7.ª jornada 
Almagreira - Carnide     0-3
Unidos - União Leiria     0-10
Santo Amaro - Pedroguense   2-1
Folgou - Guiense

        J     V     E    D    M/S       P
1 Guiense 6 5 1 0 19-3 16
2 União Leiria 6 4 1 1 27-6 13
3 Carnide 6 4 1 1 14-7 13
4 Santo Amaro 6 3 1 2 16-10 10
5 Pedroguense 6 2 0 4 8-16 6
6 Almagreira 6 0 1 5 2-17 1
7 Unidos 6 0 1 5 2-29 1

8.ª jornada - 16/03
Almagreira - Pedroguense
Guiense - Carnide
Santo Amaro - União Leiria
Folga - Unidos

9.ª jornada - 23/03
União Leiria - Almagreira 
Unidos - Santo Amaro 
Pedroguense - Guiense
Folga - Carnide

JuVenIS - I DIVISÃo
fASe fInAl - SéRIe ‘A’ 
1.ª jornada 
Boavista - Vieirense ‘B’     2-1 
Avelarense - GD Pelariga    2-0
Marrazes ‘B’ - Alvaiázere    2-0

         J     V    E    D     M/S       P
1 Marrazes ‘B’ 1 1 0 0 2-0 3
2 Avelarense 1 1 0 0 2-0 3
3 Boavista 1 1 0 0 2-1 3
4 Vieirense 1 0 0 1 1-2 0
5 Alvaiázere 1 0 0 1 0-2 0
6 Pelariga 1 0 0 1 0-2 0

2.ª jornada - 16/03
Alvaiázere - Avelarense
GD Pelariga - Boavista
Vieirense ‘B’ - Marrazes ‘B’

3.ª jornada - 23/03
Alvaiázere - Vieirense ‘B’
Boavista - Avelarense
Marrazes ‘B’ - GD Pelariga

GRuPo ‘b’ - SéRIe ‘A’ 
1.ª jornada
Ilha - Pedroguense     1-4
Castanheira de Pera -Meirinhas  0-10
Caseirinhos - Arcuda     4-0
GRAP/Pousos ‘B’ - Santo Amaro  2-5

         J     V    E     D    M/S       P
1 Meirinhas 1 1 0 0 10-0 3
2 Caseirinhos 1 1 0 0 4-0 3
3  Pedroguense 1 1 0 0 4-1 3
4 Santo Amaro 1 1 0 0 5-2 3
5 Pousos ‘B’ 1 0 0 1 2-5 0
6 Ilha 1 0 0 1 1-4 0
7 Arcuda 1 0 0 1 0-4 0
8 Cast.ª Pera 1 0 0 1 0-10 0

2.ª jornada - 16/03
Arcuda - GRAP/Pousos ‘B’
Meirinhas - Almagreira
Pedroguense - Caseirinhos
Santo Amaro - Castanheira de Pera

3.ª jornada - 23/03
Almagreira - Santo Amaro
Castanheira de Pera - Arcuda
Caseirinhos - Ilha
GRAP/Pousos ‘B’ - Pedroguense

InIcIADoS - DIVISÃo HonRA
17.ª jornada - 17/03
AE Óbidos - Avelarense
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
União Leiria ‘B’ - Gd Pelariga
Boavista - Sp. Pombal
Meirinhas - arECo/Coto
Marinhense ‘B’ - Santo Amaro
GRAP/Pousos - Alcobaça

          J     V     E    D    M/S       P
1 Gd Pelariga 16 12 4 0 54-10 40
2 Sp. Pombal 16 12 1 3 39-12 37
3 Alcobaça 16 11 1 4 43-14 34
4 União Leiria ‘B’ 16 10 2 4 46-14 32
5 AE Óbidos 16 9 5 2 35-10 32
6 GRAP/Pousos 16 9 1 6 25-12 28
7 Marinhense ’B’ 16 8 4 4 35-13 28
8 Caldas S.C ’B’ 16 6 3 7 26-21 21
9 Vieirense 16 5 2 9 21-35 17
10 Santo Amaro 16 3 5 8 22-31 14
11 Meirinhas 16 3 4 9 18-34 13
12 ARECO/Coto 16 3 2 11 20-36 11
13 Avelarense 16 3 2 11 11-32 11
14 Boavista 16 0 0 16 9-130 0

18.ª jornada - 24/03
Santo Amaro - União Leiria ‘B’
AE Óbidos - GRAP/Pousos
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’
Avelarense - Boavista
Gd Pelariga - alcobaça
Vieirense - Meirinhas
ARECO/Coto - Marinhense ‘B’

TAçA DISTRITAl InIcIADoS
quARToS fInAl

10 Março
Beneditense - Caldas S.C ‘B’    1-1 | 3-4 g.p
Gd Pelariga - Batalha     3-1
União Leiria ‘C’ - Marrazes ‘B’   0-8
Alcobaça - Avelarense               adiado

InIcIADoS - I DIVISÃo
II fASe - APuR. SubIDA
3.ª jornada - 17/03
Alvaiázere - Marrazes ‘B’
C.C Ansião - GRAP/Pousos ‘B’
CCMI ‘A’ - Matamourisquense

          J     V     E    D    M/S       P
1 Matamourisq. 2 2 0 0 7-0 6
2 Marrazes ‘B’ 2 1 1 0 6-1 4
3 C.C Ansião 2 1 0 1 3-4 3
4 GRAP/Pousos 2 0 2 0 3-3 2
5 Alvaiázere 2 0 1 1 2-5 2
6 CCMI  2 0 0 2 0-8 0

II fASe - GRuPo ‘b’
SÉrIE ‘a’ - 2.ª jornada - 17/03
Almagreira - Arcuda
Avelarense ‘B’ - Meirinhas ‘B’
Caseirinhos - Ilha

        J     V     E    D    M/S       P
1 Ilha 1 1 0 0 11-0 3
2 Caseirinhos 1 1 0 0 1-0 3
3 Avelarense 1 0 1 0 1-1 1
4 Arcuda 1 0 1 0 1-1 1
5 Meirinhas ‘B’ 1 0 0 1 0-1 0
6 Almagreira 1 0 0 1 0-11 0

InfAnTIS - Sub’13
II fASe - SéRIe ‘A’
10.ª jornada 
Almagreira - AD Pedro Roma   0-11 
Arcuda - Ilha ‘A’     0-7
Dino Clube - Sp. Pombal    2-0
          J     V     E    D    M/S       P
1 AD Pedro Roma 10 9 0 1 73-15 27
2 Desp. Ilha ‘A’ 10 8 0 2 32-18 24
3 Dino Clube 10 6 0 4 36-15 18
4 Almagreira 10 4 0 6 15-33 12
5 Sp. Pombal 10 3 0 7 10-48 9
6 Arcuda 10 0 0 10 9-46 0
SéRIe ‘b’
10.ª jornada 
Costifoot - União Leiria ‘A’    0-3
Ilha ‘B’ - Meirinhas     0-3
CCMI ‘A’ - GRAP/Pousos ‘A’   1-5
          J     V     E    D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 9 8 1 0 66-3 25
2 U. Leiria 10 7 0 3 31-18 21
3 Costifoot 10 3 3 4 19-32 12
4 Meirinhas 8 3 3 2 19-11 12
5 CCMI 9 1 4 4 17-25 7
6 Ilha ‘B’ 10 0 1 9 6-69 1
GRuPo ‘b’ - SéRIe ‘A’
10.ª jornada
Vieirense - Figueiró dos Vinhos  1-3
Santo Amaro - Marrazes ‘B’   4-6
Red Eagle - Alvaiázere     0-4
C.C Ansião - Matamourisquense  8-2
Folgou - Meirinhas ‘B’
          J     V     E    D    M/S       P
1 Alvaiázere 9 9 0 0 40-13 27
2 Marrazes ‘B’ 9 7 0 2 45-30 21
3 C.C Ansião 9 6 1 2 45-21 19
4 Red Eagle 9 5 0 4 24-16 15
5 Matamourisq. 9 3 2 4 34-29 10
6 Figueiró Vinhos 8 3 1 4 20-25 10
7 Santo Amaro 8 2 0 5 21-35 6
8 Meirinhas ‘B’ 8 1 0 6 14-38 3
9 Vieirense 9 0 0 9 11-46 0

11.ª jornada - 16/03
Matamourisquense - Red Eagle Sports 3-4*
* jogo realizado no passado dia 2 Janeiro
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião 
Meirinhas ‘B’ - Vieirense
Alvaiázere - Santo Amaro
Folga - Marrazes ‘B’

12.ª jornada - 23/03
Santo Amaro - Matamourisquense 
Marrazes ‘B’ - Alvaiázere
Red Eagle - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Meirinhas ‘B’
Folga - Vieirense

Pombal nas 
meias finais

Os juvenis do Pombal 
estão nas meias finais da 
Taça Distrital, após vitó-
ria na marcação das gran-
des penalidades, em casa 
do Vieirense. Nas mais fi-
nais, a 1 de maio, vão jogar 
em casa da equipa sensa-
ção, Avelarense, que eli-
minou a União de Leiria. 
A equipa treinada por mi-
cael Pedrosa terá assim 
de evitar nova surpresa, 
para o Pombal voltar a jo-
gar uma final da taça.

Pelariga na 
final da Taça

O Grupo Desportivo da 
Pelariga é a primeira equi-
pa do concelho a atin-
gir uma final da Taça de 
Sub’14 Mista, que será rea-
lizada a 19 de Abril, em 
campo neutro, frente ao 
Alcobaça. Estiveram na vi-
tória decisiva por 1-0, fren-
te ao CCMI, os atletas, Ser-
rano, Rafão, João Pereira, 
Garai, Simões, Rica, Mar-
tim, João Tomás, Ricar-
do Vieira, Bruno e Romeu 
que marcou o golo. Para 
participar nesta competi-
ção, a Pelariga reforçou-se 
com as jogadoras, Madale-
na (ex-Avelarense), Márcia 
(ex-Arcuda) e Bia (ex-Di-
no Clube). Na Taça de Ini-
ciados, a Pelariga treinada 
por Manuel Lopes e Luis 
Gaspar também está nas 
meias finais, após eliminar 
o Batalha por 3-1.

Ilha na final de infantis
O Grupo Desportivo da 

Ilha que está a fazer um 
trabalho de excelência nos 
escalões de base do fute-
bol, conseguiu o apura-
mento da sua formação de 

Sub’13, para a fase de apu-
ramento de campeão dis-
trital. Terá ao seu lado AD 
Pedro Roma, Pousos, Esc.
Académica Futebol, Peni-
che e Portomosense.
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Mais uma edição que reuniu participantes de vários pontos do país

Cicloturismo de Pombal organiza passeio
Pela 23.ª vez, o Clube 

de Cicloturismo de Pom-
bal organizou o seu pas-
seio, reunindo equipas de 
todos os pontos de país. 
No passado dia 10, estive-
ram presentes, ‘Os Cansa-
dos’ de Marinhais de Santa-
rém, Musgueira Norte, Ci-
clo D’Égua de Fátima, “Can-

tinho Avô” de Alcanhões, 
“Escaravelhos do Pedal” de 
Mação, GC Barquinhense 
e a equipa mais distante e 
numerosa que veio de Cas-
cais, o “Team 31 Manique” 
com oito elementos. Regis-
to ainda para 20 inscrições 
em nome individual. Sem 
fugir à regra, um percurso 

bem escolhido e bem ‘guar-
dado’ pelo Grupo Motard´s 
Marquês de Pombal. Du-
rante o almoço convívio, 
saliência para a presença 
do vereador do desporto, 
Pedro Brilhante e de Rena-
to Guardado em represen-
tação da Junta de Fregue-
sia de Pombal, entre outros 

convidados. Com mais um 
balanço bastante positi-
vo, o clube agradece os se-
guintes apoios: Município e 
Junta de Freguesia de Pom-
bal, Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, GNR e PSP 
de Pombal, Crédito Agríco-
la, Sicódrink, Grupo Mo-
tard Marquês de Pombal, 

Silva & Santos (Renault), 
AJEC Barrocal, ADC Casei-
rinhos, Comissão Senhora 
de Belém, Tipografia Gui-
da Artes Gráficas, Alfredo 
JV Marques, Fantaças, Rá-
dio Clube e Rádio Cardal, 
Pombal Jornal e Notícias 
do Pedal TV. Obrigado tam-
bém às equipas e aos indi-

viduais participantes, aos 
patrocinadores, colabora-
dores e amigos. e a todos os 
que direta ou indiretamen-
te estiveram envolvidos na 
organização do evento.

Fotos de Helena e José 
Morais em https://photos.
google.com ”23º Passeio de 
Pombal.2019”

 ●Equipa de Cicloturismo de Pombal. Na foto: Ilidio Esteves, Martins, Ricardo Mota, Nuno Valente, Nuno Mota, Humberto, Aurélio, Filipe, Rui e Henrique. Em baixo, Raul Leal e Armando Vieira 

 ●Rui na frente do pelotão que reuniu mais de 150 participantes  ●Nuno venceu o Troféu “Roda Livre”, entregue por Renato Guardado da Junta Freguesia  ●Jordão com o vereador do desporto CMP

Evento com forte adesão decorreu no final do mês de Fevereiro e incluiu torneio sénior

Clube de Ténis promove torneio aniversário
Entre os dias 23 e 24 de 

Fevereiro decorreu no Clu-
be de Ténis de Pombal o 
XXX Torneio Aniversá-
rio. Na vertente de singu-
lares masculinos, sagrou-
se campeão João Inês (CT-
Torres Novas) ao bater na 
final Duarte Costa (duluté-
nis) por 6-4 e 6-3. Na senho-
ras, a vitória coube a Saisha 
Khanna (CT Caldas Rainha) 
levando a melhor sobre Ri-
ta Francisco (CT Batalha) 
por 7-5 e 7-6(2). 

Na vertente de pares 

masculinos, a dupla Tomás 
Sedas/Rafael Cunha bateu 
na final João Inês/Duarte 
Sousa pelos parciais de 6-
2/3-6/10-4. 

Este torneio contou ain-
da com a participação de 
6 atletas de ténis em ca-
deira de rodas – vertente 
onde o CTPombal foi um 
dos pioneiros-, o vice-cam-
peão nacional Carlos Lei-
tão (CTPombal) levou a 
melhor sobre João Sanona 
(CTSetúbal) pelos parciais 
de 6-3 e 6-3. Em pares, a du-

pla pombalense Carlos Lei-
tão/Pedro Silva perdeu na 
final frente a João Sanona/
João Couceiro pelos par-
ciais de 6-1 e 6-2.

A Direcção do Clube de 
Ténis de Pombal gostaria 
de expressar o seu since-
ro agradecimento à Câma-
ra Municipal de Pombal, à 
Junta de Freguesia de Pom-
bal, à LPM/Peugeot, ao Car-
dal Hotel e à PombalPrint 
pelo apoio prestado à rea-
lização desta importante 
competição.  ●João Carmo (à esq.) presidente do clube, juntamente com participantes vencedores
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Quarta edição do Torneio de Futebol Infantil “Toni Marreta” voltou a superar as expectativas

mata mourisca acolheu mais de 1000 atletas
A Escola de Futebol Ben-

fica Mata Mourisca Pombal 
e a União Desportiva Ma-
tamourisquense, organiza-
ram pelo quarto ano con-
secutivo o torneio anual de 
futebol jovem em homena-
gem ao ex-jogador, treina-

dor e presidente do clube, 
“Toni Marreta”.

Aproveitando mais uma 
vez, as férias de carnaval, 
passaram pela Mata Mou-
risca, 104 equipas repre-
sentativas de 30 clubes da 
região centro. Durante os 

quatro dias do evento, rea-
lizaram-se 296 jogos, divi-
didos por 9 escalões etá-
rios, desde Petizes ‘B’ a Ini-
ciados.

Todas as equipas recebe-
rão um prémio decorrente 
do seu desempenho des-

portivo, e todos os atletas, 
treinadores e directores re-
ceberão também uma me-
dalha comemorativa do 
evento.

Tal e qual como nos anos 
anteriores, a Águia Vitória 
do Sport Lisboa e Benfica 

também não faltou, fazen-
do as delícias dos mais no-
vos. Hélder Pereira respon-
sável pelo torneio e pela 
escola de futebol fazia no 
final, um balanço bastante 
positivo, sublinhando, que 
este já é o maior torneio 

de futebol infantil do con-
celho e um dos do distrito 
de Leiria, reunindo mais de 
1200 atletas, entre os três e 
15 anos de idade. Saliência 
para a equipa de iniciados, 
a rubricar uma excelente 
época desportiva.

 ●Equipa de iniciados União Matamourisquense que é líder na primeira divisão distrital, venceu o seu torneio. Gonçalo Ramos presidente da UF Guia, Ilha e Mata Mourisca juntou-se para a foto (à esq.) 

PUB
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CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

Certifico que por escritura de vinte e sete de fevereiro de dois mil e deza-
nove, no Cartório Notarial de Pombal, sito na Rua Prof. Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas oitenta e oito do livro de notas Duzen-
tos e Vinte e seis – G, manuela mendes Gomes, NIF 201 864 185, casada 
com Nélson Alves da Silva, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural 
da Alemanha, residente na Urbanização das Cegonhas, Edifício Rivu, lote 2, 
1º, fração K, na freguesia e concelho de Pombal, declarou que com exclusão 
de outrem, é dona e legítima possuidora do prédio rústico, sito no lugar 
de Enxaria, na dita freguesia de Pombal, composto de terra de vinha com 
oliveiras, com a área de mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, que 
confronta do norte com António Alves Novo, de sul com José Rodrigues, de 
nascente com António da Silva Gameiro e de poente com caminho, inscrito na 
matriz respetiva sob o artigo número 32.447, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €551,30, que também lhe 
atribui, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o núme-
ro vinte e seis mil setecentos e sessenta e seis/ Pombal, lá registado 
a favor de Germano de Jesus Gonçalves, pela apresentação setecentos e no-
venta e nove, de onze de junho de dois mil e treze. --------------------------------------
------ Que, ao pretender efetuar o registo de aquisição a seu favor, naquela con-
servatória, não dispõe, porém, de documento com intervenção do titular ins-
crito para a dedução do trato sucessivo. ---------------------------------------------------------
------ Que, todavia o aludido prédio lhe pertence, tendo vindo à sua posse, no 
estado de solteira, em data que não sabe precisar do ano de mil novecentos 
e noventa e sete, por compra meramente verbal que dele ajustou fazer ao 
titular inscrito, Germano de Jesus Gonçalves, divorciado, residente que foi 
no lugar de Sazes, na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, compra 
de que não ficou a dispor de título formal, após o que, de facto, passou a 
possuir o aludido prédio em nome próprio, nele praticando os atos materiais 
de fruição e conservação correspondentes ao direito de propriedade, desig-
nadamente, avivando-lhe as estremas, cultivando-o, colhendo os seus frutos 
e produtos, posse que sempre foi por si exercida durante mais de vinte anos, 
de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, ou oposição de 
ninguém, à vista de toda a gente da região, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não 
lhe sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extraju-
diciais normais.-------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme.---------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
      Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/6 e com autorização de 26.02.2013 publicada em www.notarios.pt    
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CArTÓrIO NOTArIAL GUSTAVO PeSSOA PINTO POmBAL
exTrATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/03/2019, exarada a folhas 100, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 14, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram: elísio 
Fernando dos Santos mota, NIF 180.093.533, e mulher maria madalena da 
Silva mota dos Santos, NIF 180.093.541, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais da freguesia de Carnide, concelho de Pombal, onde 
residem habitualmente na Rua da Fonte, n.º 1, lugar de Carnide de Cima, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do 
seguinte: Um: Duas terças partes do prédio rústico, mato com pinheiros, 
sito em Cova do Burro ou Moita da Loba, freguesia de Carnide, concelho de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 2996, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o número 2682/Carnide, sem inscrição de 
aquisição da referida parte; e, Dois: Prédio rústico, terra de semeadura, com 
a área de 870 m2, sito em Moita da Loba, dita freguesia de Carnide, a con-
frontar do norte com Manuel Pereira, do sul com ribeiro, do nascente com 
Joaquim dos Santos Mota e do poente com Manuel da Mota Novo, inscrito na 
matriz sob o artigo 3039, não descrito na aludida Conservatória do Regis-
to Predial; Que, as verbas atrás descritas vieram à posse dos justificantes, já 
casados, por doação meramente verbal efectuada no ano de 1980, por seu 
pai e sogro Augusto dos Santos Mota, viúvo de Joaquina de Jesus, tendo sido 
casado em primeiras núpcias com Conceição de Jesus, residente que foi em 
Carnide de Cima, Carnide, Pombal; Que, após a referida doação, de facto, 
passaram a compossuir o prédio da verba número um, e a possuir o prédio 
da verba número dois, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plan-
tando árvores, colhendo os frutos, composse e posse que sempre foi exerci-
da por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um di-
reito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 38 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na fal-
ta de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para 
seu património, por usucapião, que aqui invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 12 de Março de 2019

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02         
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CArTÓrIO NOTArIAL GUSTAVO PeSSOA PINTO POmBAL
exTrATO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 11/03/2019, exarada a folhas 83, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 14, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu: Jorge manuel 
Ferreira, NIF 179.847.333, natural de França, habitualmente residente na Rua 
do Casal d’Além, número 4, Meirinhas, Pombal, casado sob o regime da co-
munhão de adquiridos com Cátia Marina da Silva Gaspar, NIF 220.601.992, 
natural de França, consigo residente, declarou, com exclusão de outrém, 
ele e sua referida mulher são donos e legítimos possuidores de duas terças 
partes, do prédio rústico, terra de semeadura com tanchas e vinha, sito em 
Marmeleira, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, inscrito na matriz 
sob o artigo 8894, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o número 3755/ Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida par-
te; Que, as referidas duas terças partes vieram à posse dos justificantes, por 
compras meramente verbais, ainda no estado de solteiros, efectuada no ano 
de 1995, efectuadas: Uma sexta parte, a Deolinda Ferreira Antunes, divor-
ciada de Manuel de Jesus Costa com quem foi casada na comunhão de ad-
quiridos, residente na Rua de Santo António, número 5, Meirinhas, Pombal; 
outra sexta parte a Maria Ferreira Antunes, viúva, residente na Rua do Posto 
Médico, número 13, dita freguesia de Meirinhas; e uma terça parte, a Manuel 
Fernando Jesus da Ponte, casado com Maria Susel Craveiro da Conceição 
sob o regime da comunhão de adquiridos, residente na Rua Professor José 
Antunes, número 38, Mata do Casal Galego, Vermoil, Pombal; Que, a após as 
referidas compras verbais, passaram a compossuir o referido prédio, com 
o restante compossuidor, cultivando-o e plantando árvores, composse que 
sempre foi exercida por eles, de forma a considerarem como seu o direito 
às referidas duas terças partes, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circun-
vizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 23 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, eles 
justificantes adquiriram a mencionada parte do prédio, para seu patrimó-
nio, por usucapião, que aqui invocam, por não lhes ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 11 de Março de 2019

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02         
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AgrAdEcImEnTO
Esmeraldo
gonçalves marques

N: 05/08/1935
F:  06/03/2019
Souto - Vila Câ

Sua Esposa Senhora Maria Alice Rodrigues da Silva, Seus 
Filhos Senhores Célia Maria Silva Marques e Paulo Jorge 
Silva Marques, Suas Netas e Restantes Familiares vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas amigas que 
se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudoso Ex-
tinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

C O N V Í V I O
1ª VeZ, 
Loira, 
meiga e 
elegante, 
c/ aces-
sórios e 
massagem, realizo fantasias, 
completa, o. natural até à 
última gota.
Cont.: 920 154 274

SOU LOIrA SAFADA, 
assanhada, 
69 de sonhos, 
faço uma boa 
massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

OLÁ! SOU UmA LINDA TrAVeSTY, tenho 
22 anos, estou na cidade de Pombal pela 
primeira vez, gosto muito de receber e dar 
prazer, sou bastante carinhosa, faço um belo 
o. natural até ao fim, um 69 de sonhos, peito 
38, dote de cav 23x5, sou activa e passiva, 
banho de l., botão de rosa, bumbum xxxxl, 
massagem relaxante, BEJOQUEIRA, 24 

horas. Segunda a domingo, 24 horas. Cont.: 968 438 333

empresa de Pombal está a recrutar 
um(a) funcionário(a) para a função de 
motorista de pesados, com experiência, 
para o mercado nacional. Respostas 
para o email: 
jsl.tsl.rlr.2019@gmail.com.
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GereNTe  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
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email: lourenco.funeraria@hotmail.com
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FLOrISTA - 236 931 285

AgrAdEcImEnTO
Piedade 
de Jesus costa

N: 23/04/1931 “87 anos”
F:  19/02/2019
Barrinho - São Simão de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AgrAdEcImEnTO
Alfredo 
da Silva vale

70 anos
F:  04/03/2019
Espinheiras - Mata Mourisca 

A família agradece a todas as pessoas que se dignaram 
estar presentes, ou que de outra forma lhe prestaram 
homenagem. A todos um bem haja.

Tratou A Agência Página de Destino

AgrAdEcImEnTO
António de Almeida
Botelho miranda

N: 31/01/1923 “96 anos”
F:  11/02/2019
Pombal

A esposa, Maria Isilda, vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que a acompanharam e comportaram 
neste momento de dor e perda. Um agradecimento tam-
bém ao médico Dr.º João Coucelo pelo apoio incansável 
e acompanhamento dado ao longo de toda a doença.
A todos um bem-haja. 

AgrAdEcImEnTO
maria madalena 
Pereira gameiro

N: 11/04/1964
F:  09/03/2019
Cubo, Santiago de Litém

Seu marido Manuel Boiça Carrapeiro e filhos Ana Danie-
la Gaspar Carrapeiro e Diana Filipa Gaspar Carrapeiro e 
restante família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Guiense

AgrAdEcImEnTO
rosa 
de Jesus lopes

N: 08/05/1929
F:  05/03/2019
Roussa

Seus filhos, Sr. Manuel Lopes da Mota, Sr. António Lopes 
da Mota, Noras e restante família, agradecem a todas as 
pessoas que os acompanharam neste doloroso transe, 
bem como à equipa da Santa Casa da Misericórdia de 
Pombal. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

AgrAdEcImEnTO
manuel da Silva 
ramalhais

N: 03/07/1938
F:  01/03/2019
Guia

Os seus filhos, Carlos Manuel Grilo Ramalhais, Maria da 
Conceição Grilo Ramalhais e Fernanda Maria Grilo Ra-
malhais vêm por este meio muito sensibilizados, agra-
decer a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Guiense Lda

AgrAdEcImEnTO
Helder diamantino
rodrigues moura
N: 12/10/1970
F:  23/02/2019
Palmeira - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

fAlEcImEnTO
dulcinia 
de Jesus francisco
37 anos
F:  03/03/2019
Penedos - Almagreira
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AgrAdEcImEnTO
António fernando 
ribeiro leal

N: 08/05/1945
F:  03/03/2019
Vinagres - Pombal

Seus irmãos, Sr. Luís da Silva Leal, Sr. Carlos Ribeiro Leal, 
Sr.ª D.ª Maria Alice Ribeiro Leal e Sr.ª D.ª Isabel da Silva 
Ribeiro Leal, Cunhados, Cunhadas, Sobrinhos e restantes 
familiares, agradecem a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral do 
seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

Certifico que por escritura de oito de março de dois mil e dezanove, no Car-
tório Notarial em Pombal a cargo da Notária Paula Cristina Rocha Teixeira de 
Oliveira Sobreiros, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota Pinto, número 
trinta e sete, iniciada a folhas cento e vinte e quatro, do livro de notas para 
escrituras diversas número Duzentos e Vinte e Seis – G, Pedro Filipe dos 
Santos Gomes, NIF 237 056 470, solteiro, maior, natural da freguesia de 
Coimbra (Sé Nova), concelho de Coimbra, residente na Rua do Carvalhal, n.º 
2, freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declarou que, com exclu-
são de outrem, é dono e legítimo possuidor do prédio urbano, sito na Rua 
do Carvalhal, número um, na citada freguesia de Almagreira, composto 
de edifício destinado a habitação de um piso e logradouro, com a superfí-
cie coberta de duzentos e trinta e um metros e oitenta e três decímetros 
quadrados e descoberta de trezentos e noventa e dois metros e dezassete 
decímetros quadrados, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 3.243, com o 
valor patrimonial de €29.770,00, que também lhe atribui para efeitos deste 
ato, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ----------------
------ Que o bem veio à sua posse, ainda menor, por volta de mil novecentos e 
noventa e oito, em dia e mês que não sabe precisar, por doação meramente 
verbal que lhe fez a antepossuidora, Elvira da Conceição de Oliveira, divor-
ciada, residente que foi na Rua do Carvalhal, número seis, na mencionada 
freguesia de Almagreira, doação essa de que não ficou a dispor de título for-
mal, após o que, de facto, primeiro seus pais por si, e depois em seu nome 
próprio, passou a possuir o prédio, há mais de vinte anos, como seu exclu-
sivo proprietário recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com 
conhecimento de todos da região, sem    contestação   e sem interrupção, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz 
à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais
Conferido. Está conforme----------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
 Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.
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ArreNDA-Se
QUArTO COm WC PrIVATI-
VO, internet, todo mobilado, 
centro da cidade. Cont.:
 964 003 023

APArTAmeNTO T2, com 
garagem, terraço, jardim, 
aquecimento central.
Localizado na Rua da Miseri-
córdia, nº24, Urbanização D. 
Inês (Charneca/Pombal).
Disponível a partir de Abril 
Contacto: 965 614 188

PrOCUrA-Se 
CArPINTeIrO De LImPOS 
e SerrALHeIrO de alumí-
nios com experiência
de montagem e fabrico. Zona 
de Pombal.
Cont.: 919 318 583

PreCISA-Se CArPINTeIrO 
De ASSeNTAmeNTOS. Os 
interessados devem enviar 
currículo para o email deste 
jornal: pombaljornal@gmail.
com

ADmITe-Se COmerCIAL, 
com ou sem experiência, para 
empresa ligada ao comércio 
de flores, na localidade da Foz 
(Mata Mourisca). Com carta 
de condução. Salário acima da 
média. Entrada imediata.
Cont.: 962 329 797

mUDANÇAS LOW COST
 Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VeNDe-Se
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

PeQUeNO emPreITeIrO 
aceita todos os trabalhos de 
estuque projectados e rebocos 
(ao metro ou justo) e pinturas. 
Faz outros trabalhos de pe-
dreiro, c/ todas as ferramentas, 
e assentamento de molduras 
em gesso.
Cont.: 912 129 834 | 236 216 007

VeNDe-Se
VIVeNDA na localidade de 
Cartaria (Albergaria dos Doze), 
c/ 180 m2, composta por três 
pisos: garagem c/ WC, rés-do-
chão e sótão. No rés-do-chão 
possui cozinha e despensa, 
sala com lareira fechada, hall 
de entrada, dois quartos sim-
ples (um deles com roupeiro 
embutido), um quarto com 
WC privativo e roupeiro embu-
tido e ainda um WC comum. O 
segundo piso é utilizado como 
arrecadação (sótão). Todos os 
pisos têm acesso a partir do in-
terior. A vivenda possui ainda 
um terreno em toda a volta.
Preço: 130.000€ (fotos em 
www.pombaljornal.pt/classifi-
cados)  Cont.: 962126548

CAVALHeIrO DIVOrCIADO 
deseja conhecer senhora, dos 
35 aos 55 anos, para futuro 
compromisso ou amizade.
Cont.: 919 392 058  
967 493 798

SeNHOr VIúVO pretende 
encontrar senhora, dos 50 aos 
60 anos, com disponibilidade 
para uma futura vida a dois.
Cont.: 926 920 239

mato NP Clean
efectuamos limpeza e 
desmatacão de terrenos; 
Corte de árvores simples e 
de difícil corte; Limpeza de 
chaminés, telhados e calei-
ras. evite perigos e multas 
desnecessárias.
CONT: 913 347 010 
 966 708 161
email: 
matonpclean@gmail.com

medições Projectos 
Arquitectura & especialidades

Elaboração e medição 
de projectos de arquitectura 
e especialidades detalhadas 

Elaboração de mapa de quantidades
Cont: 965 003 323

VeNDe-Se
VÁrIOS TerreNOS c/ 
eucaliptos, na Figueira da 
Foz, a 6km, no lugar de Cova 
da Serpe. Terrenos planos e 
arenosos. 
 - Eucaliptal c/ 1º corte, na 
povoação, 4.000m2 (2 euros);
 - Terreno de eucaliptos (12 
artigos – 17.500m2) (1 euro). 
Tem eucaliptos p/ vender no 
valor de 8.500 euros, aproxi-
madamente;
 - Terreno p/construção 
c/4.000m2, dentro da povoa-
ção (10 euros);
 - terreno c/ 1º corte, c/ 
2.250m2 (1 euro);
 - terreno c/1º corte, junto à 
povoação, c/ 12.500m2 (1,5 
euros);
 - eucaliptos c/ seis anos, 1º 
corte, 5.640m2, c/ poço e casa 
de motor (4 euros);
 - terreno forte, c/ 3460m2, c/ 
eucaliptos c/ 6 anos, 1º corte 
(2, 30 euros);
 - terreno arenoso c/ 5.300m2, 
c/ eucaliptos c/ 3 anos e c/ um 
corte (1 euro);
 - terreno de cultivo c/ 
4.220m2 (1 euro);
 - terreno de cultura c/ 
1.300m2 (0,20 euros).
Cont.: 914 146 555

VeNDe-Se TerreNO para 
construção, em Ilha (Pombal), 
com uma área de 1.800m2.
Cont.: 919 988 687 | 0035 243 
9371

VeNDO
Patos mudos, frangos e gali-
nhas em postura.
Cont: 916 813 124

Fiel de Armazém
Requisitos Pretendidos

- Sen�do de responsabilidade, planeamento e organização;
- Habilitações Mínimas: 9 º ano escolaridade;
- Carta de condução;
- Disponibilidade imediata (preferencial);
- Residência no concelho de Pombal / concelhos limítrofes;
- Conhecimentos de informá�ca na óp�ca do u�lizador;
- Flexibilidade de horário;
- Experiência em função similar (preferencial);
- Experiência na u�lização de empilhadores.

A candidatura deverá ser efetuada através de:
- Inscrição direta na sede do Grupo Júlio Lopes, 
  Rua de Ansião - Pombal;
- Via email: drh@grupojuliolopes.com

Rua de Ansião - 3100-474 Pombal
Mais Informações: 236 200 150

VeNDe-Se 

Salamandra 
Pellets Himalaia 
Collection 8 KW.

Em bom estado.

Cont: 911 975 237 VeNDe-Se APArTAmeNTO 
T2 Cidade de Pombal
Cont: 966 617 075
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CArTÓrIO NOTArIAL De mANUeL FONTOUrA CArNeIrO
POrTO De mÓS

Certifico para fins de publicação, que por escritura de justificação celebrada 
neste cartório Notarial, no dia um de março de dois mil e dezanove, exarada 
a folhas vinte e uma a folhas vinte e duas verso do Livro de Notas para “Escri-
turas Diversas” Trezentos e Oitenta e Quatro – A:---------------------------------------------
AUGUSTO PeDrOSA DA SILVA e cônjuge mArIA AIDA DA mOTA, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia da 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua do Sobral, 26, Água 
Formosa, Ilha, Pombal, Nifs: 142 256 757 e 142 256 765.
     Declararam:----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores, do prédio 
rústico sito em Terras do Poço, União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Moirisca, concelho de Pombal, composto de terra de cultura, com a área 
de oitocentos e dez metros quadrados, a confrontar do norte e do poente 
com José Maria Pedrosa, do sul com Manuel Pedrosa Filipe, do nascente com 
caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, ins-
crito na matriz sob o artigo 14354, por proveniência do artigo 14749 da fre-
guesia da Mata Mourisca (extinta), com o valor patrimonial IMT de €163,13, a 
que atribuem igual valor.
Que adquiriram este prédio por doação verbal de José Silva e cônjuge Encar-
nação de Jesus, residentes que foram em água Formosa, Ilha, Pombal, no ano 
de mil novecentos e sessenta, já no seu estado de casados.
Que não obstante não terem título formal de aquisição do referido prédio, 
por força daquela doação verbal, foram eles que sempre o possuíram, des-
de aquela data até hoje, logo há mais de vinte anos, em nome próprio, de-
fenderam a sua posse, pagaram os respectivos impostos, gozaram todas as 
utilidades por eles proporcionadas, cultivaram-no e colheram os seus frutos, 
sempre com o ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem oposi-
ção de quem quer que seja, posse essa de boa-fé, por ignorarem lesar direito 
alheio, pacífica, porque sem violência, contínua e pública, por ser exercida 
sem interrupção e de modo a serem conhecidos pelos interessados.
Tais factos integram a figura jurídica da usucapião, que os primeiros outor-
gantes invocam, como causa de aquisição do referido prédio por não pode-
rem comprovar a sua aquisição pelos meios extrajudiciais normais.
A colaboradora,
Sandra Marisa Guerra da Silva Oliveira 
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CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

Certifico que por escritura de oito de março de dois mil e dezanove, no Car-
tório Notarial em Pombal a cargo da Notária Paula Cristina Rocha Teixeira de 
Oliveira Sobreiros, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota Pinto, número 
trinta e sete, iniciada a folhas cento e vinte e duas, do livro de notas para 
escrituras diversas número Duzentos e Vinte e Seis – G, Fernando da 
Conceição marques, NIF 130 558 206 e mulher maria Preciosa de 
Jesus Baptista, NIF 191 193 755, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais, ele da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, onde 
residem no lugar de Calvaria, na Rua do Centro, n.º 9, ela da freguesia de Es-
pite, concelho de Ourém, declararam que, com exclusão de outrem, são do-
nos e legítimos possuidores dos seguintes imóveis, a que atribuem os respeti-
vos valores patrimoniais, num total de dezasseis mil seiscentos e vinte e quatro 
euros e oito cêntimos, sitos na dita freguesia de Vermoil, não descritos na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal: ---------------------------------------
------ Um – Prédio urbano, sito no lugar de Calvaria, composto de casa de 
habitação de rés do chão e primeiro andar, com a superfície coberta de 
sessenta e três metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel da 
Mota, sul com estrada, nascente com Maria da Piedade e de poente com 
Manuel da Costa, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1.933, com o valor 
patrimonial de €16.544,50; --------------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Cova do Jorge, composto de se-
meadura com oliveiras e árvore de fruto, com a área de duzentos e dez me-
tros quadrados, a confrontar do norte e nascente com Joaquina da Piedade, 
sul com Josefa de Jesus e de poente com Maria da Conceição das Neves, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 4.230, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €57,47; e -------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Cova do Jorge, composto de se-
meadura, com a área de cento e sessenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel da Mota, sul com caminho, nascente com herdeiros de 
Maria de Jesus das Neves e de poente com Manuel da Costa Novo, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 4.225, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €22,11. --------------------------------
------ Que os bens vieram à sua posse, já casados, por volta de mil novecen-
tos e noventa e oito, em dia e mês que não sabem precisar, por doação me-
ramente verbal que lhes fez a antepossuidora, Encarnação da Conceição, 
viúva, residente que foi na Rua do Centro, número nove, no referido lugar 
de Calvaria, doação essa de que não ficaram a dispor de título formal, após 
o que, de facto, passaram a possuir os prédios em nome próprio, há mais 
de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas uti-
lidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da região, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, 
pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo 
possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais nor-
mais.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme----------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
 Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.
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Certifico que por escritura de oito de março de dois mil e dezanove, no Car-
tório Notarial em Pombal a cargo da Notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota Pinto, nú-
mero trinta e sete, iniciada a folhas cento e vinte e seis, do livro de notas 
para escrituras diversas número Duzentos e Vinte e Seis – G, Irene das 
Neves Cardoso, NIF 194 366 910 e marido manuel Domingues rosa, 
NIF 153 962 186, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais 
do concelho de Pombal, ela da freguesia de Pelariga, onde residem no lugar 
de Água Travessa, na Travessa do Lagar, n.º 4, ele da freguesia de Redinha, 
declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
de uma sexta parte do prédio rústico, sito no lugar de Espadaneira, na re-
ferida freguesia de Pelariga, composto de terra de cultura com oliveiras, 
videiras, árvore de fruto, um poço, casa de arrecadação, pinhal e mato, com 
a área de nove mil oitocentos e setenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com caminho público, sul com Joaquim Pedro e caminho, nascente 
com Joaquim Filipe e de poente com Joaquim Pedro, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 3.022, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração justificada, de 
€ 524,85, que também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal. ------------------------------------------------------------------------------------ 
Que são comproprietários do prédio, os herdeiros de Maria da Piedade, no-
meadamente Júlia da Paz Cardoso e António José Cardoso, e Jorge das Neves 
Cardoso, prédio este que tem sido possuído dentro de um espírito de com-
propriedade, participando nas suas vantagens e nos encargos, na proporção 
da sua quota, verificando-se uma situação de composse. ------------------------- Que 
o bem veio à sua posse, já casados e na indicada proporção, por volta de mil 
novecentos e noventa, em data que não sabem precisar, por doação mera-
mente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, pais da justificante, José 
Francisco Cardoso e mulher Maria da Conceição das Neves, residentes que 
foram no dito lugar de Água Travessa, doação essa de que não ficaram a dis-
por de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio, na 
indicada proporção, em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus 
exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista 
e com conhecimento de toda a gente da região, sem contestação e sem inter-
rupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que 
conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu 
direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais
Conferido. Está conforme----------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ___________________________________________________________
 Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.
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mUNICÍPIO De POmBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câma-

ra Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposi-
ções do Decreto-Regulamentar nº2-A/2005, de 24 de Março, foi 
autorizada a suspensão provisória do trânsito de vias municipais, 
nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Feira de Velharias e Doces regionais 
– Comemorações dos 208 Anos da Batalha da redinha

2. Promotor do evento: Junta de Freguesia de Redinha
3. Local do evento: redinha
4. Designação das vias: Rua Bernardino Marques até ao Largo 

de São Domingos
5. Período de Encerramento: das 19H00 do dia 16 às 20H00 do 

dia 17 de Março de 2019
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 

local das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fican-
do a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 7 de Março de 2019.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

ANÚNCIO – VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA

Processo 2461/10.0TBPBL – Liquidação
Insolvente: Hermínio Lopes Rodrigues NIF: 166 622 389
Administrador de Insolvência: Domingos Lopes de Miranda

Informam-se os eventuais interessados que foi designado o dia 29/03/2019, 
pelas 14h30, na Rua Gabriel Pereira de Castro, n.º 77, 4700-385 Braga, para 
a abertura de propostas que sejam recebidas ou entregues nessa morada 
até ao dia 28/03/2019, pelos interessados na aquisição dos seguintes bens:-

LOTE 1
(verba 1 do Auto de Apreensão)

Metade do Prédio Urbano – Casa de Habitação de rés-do-chão e primeiro 
andar, com logradouro, com 285m2 de área coberta e 1035m2 de área 
descoberta, situada na Rua de Albergaria dos Doze, nº 3, Ponte de As-
samaça, freguesia e concelho de Pombal. Descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº 5965, matriz predial artigo nº 9614 
da Freguesia de Pombal pelo valor base de----------------------- 33.340,40€

LOTE 2
(verba 2 do Auto de Apreensão)

Meação do Prédio Rústico – Terreno a vinha. Descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o nº 11917, matriz predial artigo nº 
30345 da Freguesia de Pombal pelo valor base de-------------------- 301,33€

LOTE 3
(verba 3 do Auto de Apreensão)

Meação de conjunto de móveis fixos de cozinha, forno, placa e exaustor, 
dois frigoríficos, máquina de lavar loiça, máquina de lavar roupa, má-
quina de lavar roupa, máquina de secar roupa, uma arca congeladora 
horizontal, esquentador, microondas, tábua de passar a ferro, gerador a 
vapor, três sofás de um lugar, dois sofás de três lugares, uma mesa de 
cozinha com seis cadeiras, duas mesas de televisão, dois televisores, 
uma mesa de sala de jantar com seis cadeiras, uma mesa de sala de 
estar, um aparador, um louceiro, uma sapateira com espelho, um móvel 
de espelho, dois serviços de louça, dois serviços de chá, dois serviços 
de café, um serviço de copos de cristal, duas camas, duas cómodas, 
quatro mesas-de-cabeceira, um roupeiro, quatro candeeiros de teto, dez 
radiadores, cortinado, três carpetes, quatro conjuntos de três tapetes, 
dois candeeiros de mesa-de-cabeceira, dois apliques de parede e uma 
tela, pelo valor base de--------------------------------------------------- 2.040,00€

(verba 4 do Auto de Apreensão)
Meação de conjunto de duas mesas com quatro bancos cada, uma arca, 
duas secretárias, mesa, três mesas-de-cabeceira, dois computadores, 
duas impressoras, duas camas de casal, dois móveis de um elemento, 
quatro mesinhas de cabeceira, quatro candeeiros de teto, um sofá de três 
lugares, móvel de casa de banho, móvel de entrada com portas de vidro, 
três prateleiras de parede, uma aparelhagem, quatro tapetes, um conjunto 
de dois e três tapetes, cortinados, seis radiadores, quatro apliques de pa-
rede e duas telas pelo valor base de------------------------------------- 850,00€

Valor Base do Lote 3: 2.890,00€ 
(Dois Mil e Oitocentos e Noventa Euros).

Valor Base do Lote Único: 36.531,73 € (Trinta e Seis Mil, Quinhentos 
e Trinta e Um Euros e Setenta e Três Cêntimos).
Condições da Venda:
1. Os bens são vendidos no estado físico e legal em que se encontram, 
sendo o fiel depositário dos bens o Sr. Administrador da Insolvência, Dr. 
Domingos Lopes de Miranda. Os interessados poderão contactar através 
do telefone 253272385/6, ou por email: dmu07@dmu.pt, onde será fa-
cultada toda a informação sobre o imóvel, bem como a visita ao mesmo;
2. Serão aceites propostas no limite mínimo de 85% do valor base para 
o lote único, para cada um dos lotes e para cada uma das verbas em 
separado.
3. Será dada preferência a propostas apresentadas para o Lote Único 
(contempla os 3 Lotes), de seguida dar-se-á preferência à venda por Lo-
tes, finalmente, poderão ser analisadas e aceites propostas para a venda 
em separado de cada uma das verbas.
4. Os proponentes devem juntar à sua proposta, como sinal e princípio de 
pagamento, um cheque visado/bancário emitido à ordem da Massa Insol-
vente Hermínio Lopes Rodrigues, no montante correspondente a 20% do 
valor ofertado (nº 4 do Artigo 164º do CIRE);
5. Os interessados deverão enviar as suas propostas em carta fechada 
para os escritórios do Sr. Administrador de Insolvência, sito na Rua Ga-
briel Pereira de Castro nº 77, 4700-385 Braga, devendo mencionar no 
exterior do envelope “Contém Proposta”, identificar o nº do Processo 
de Insolvência, e vir acompanhada dos elementos identificativos do Pro-
ponente (nome completo, endereço, fotocópia do Bilhete de Identidade ou 
NIPC, e contactos);
6. O Administrador de Insolvência reserva-se na faculdade de não aceitar 
ou rejeitar qualquer proposta que considere não adequar os interesses da 
Massa Insolvente;
7. O proponente cuja proposta for aceite, será notificado para que no pra-
zo máximo de quinze dias a contar da notificação, pagar o valor da adju-
dicação dos bens, através de cheque visado, contra o qual se procederá 
à entrega dos bens.
8. Todas as despesas com a escritura de compra e venda, registos e im-
postos devidos correm por conta do adquirente.

Administrador de Insolvência 
Domingos Miranda

TERTULIA BERÇO DA TAUROMAQUIA 
DE ABIUL

CONVOCATÓRIA 
Henrique Jorge Menezes Falcão, Presidente da Assembleia Geral da 
TERTULIA BERÇO DA TAUROMAQUIA DE ABIUL, convoca por este 
meio todos os associados para a reunião de Assembleia Geral, que terá 
lugar no próximo dia 23-03-2019, na sua sede Largo da Praça Velha n.º 4 
em Abiul, pelas 16h30m, com a seguinte ordem de trabalhos:
1º Leitura discussão e votação da acta da reunião anterior
2º Leitura do parecer do Conselho Fiscal respeitante às contas de 2018
3º Apreciação, discussão e votação das contas 2018
5º Apresentação e discussão de outros assuntos de interesse para a As-
sociação
Se à hora marcada não estiver presente o número suficiente de associa-
dos, a reunião terá inicio 1 hora depois (17h30m) com qualquer número 
de presenças.

Pombal, 04 de março de 2019
O Presidente da Assembleia Geral,

Henrique Jorge Menezes Falcão

ADAC CHARNECA
ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA 

Ao abrigo do disposto no n.º 2 do Artigo 4º dos estatutos, convocam-se 
todos os sócios da Associação Desportiva e Acão Cultural da Charneca 
para ASSEMBLEIA GERAL ordinária a realizar no dia 15 de março de 
2019, pelas 21.30 horas na sede da ADAC, com a seguinte ordem de 
trabalhos:
Período antes da ordem do dia:
1. Leitura da ata da anterior Assembleia Geral;
       a. Votação para aprovação da ata da anterior Assembleia Geral
2. Intervenções na generalidade.
Período da ordem do dia
1. Apresentação por parte da Direção das atividades/obras desenvolvidas.
      a. Período de intervenções por parte da Assembleia 
2. Apresentação de novos sócios
      a. Votação para admissão dos novos sócios por parte da A.G.
3. Apreciação e discussão do relatório de contas do 2018.
     a. Votação do relatório de contas;
4. Eleição de novos corpos gerentes, biénio 2019-2021. 
5. Outros assuntos do interesse da ADAC.
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada se pelo menos metade dos 
sócios estiverem presentes, ou meia hora depois com qualquer número 
de sócios.

Fernando António Ferreira da Costa

AGRADECIMENTO 
A APEPI vem por este meio expressar um sentimento de plena 
gratidão à Associação Cultural de Abiúl - Galeria Cabaret, repre-
sentada pela Rita Leitão e convidadas Catarina Matos, Joana 
Santos, Filipa Mota e Sofia Bernardo na realização do espetá-
culo de Stand Up Comedy Solidário Por Elas. Este grupo de-
monstrou desta forma ser solidário com as vítimas de violência 
doméstica acolhidas na Casa de Abrigo Teresa Morais. 
O espetáculo foi um sucesso com lotação completa, sendo no-
tório o agrado do público presente. Mais uma vez a comunidade 
pombalense revelou espírito de solidariedade para com as cau-
sas sociais.
Desejamos muitas felicidades e êxitos ao referido grupo!
A Presidente da Direção da APEPI
Maria Teresa Pereira da Silva

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA 

Nos termos do ponto 2 - alínea b) do artigo 26º dos estatutos, convocam-
se todos os associados da Associação de Pais e Educadores para a 
Infância, para uma Assembleia Geral, a realizar na sede da instituição, 
em 29 de março de 2019, pelas 20,30 horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos:
 1. Leitura da ata da reunião anterior;
 2. Formalização da substituição dos elementos dos corpos  
 sociais da Direção da APEPI;
 3. Apreciação e votação do relatório e contas do exercício do  
 ano de 2018, bem como do parecer do Conselho Fiscal;
 4. Outros assuntos de interesse para a instituição.

NOTA: 
De acordo com o ponto 1 do artigo 28º dos estatutos se, à hora marcada, 
não estiverem presentes mais de metade dos associados com direito a 
voto, a Assembleia Geral reúne-se em segunda convocatória, pelas 21 
horas, com qualquer número de presenças.

Pombal, 8 de março de 2019
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

(Manuel Domingos Casinhas Ferreira)
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na rua Prof. Carlos Alberto mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

11  A 17 mARçO
BARROS
Zona Histórica
tel: 236 212 037

18 A 24 mARçO
tORRES
Av.ª Herois ultramar
tel: 236 212 487

25  A 31 mARçO
vILHEnA
Rua Louriçal
tel: 236 212 067

PUB

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PrOFeSSOr KONATe
Sem FALSAS PrOmeSSAS,

TrABALHO eFICAZ e rÁPIDO
Astrólogo e Vidente, especialista em retornos rápidos. Garantimos resulta-

dos em apenas 7 dias e ao fim de 24 horas notará diferença.
Especialista em problemas amorosos, impotência sexual, sorte no jogo, sorte 
nos estudos, negócio e especialista na descoberta de doenças desconheci-
das. Se quiser ser amada (o) ou se o(a) seu (sua) amado (a) a(o) deixou, nós 

resolvemos.
Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por

correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.
LIGUe JÁ. PAGA DeNTrO DAS SUAS POSSIBILIDADeS.

967 048 962  
Consulta por marcação em Pombal, DAS 7H ÀS 22H

rua Conde Castelo melhor, n.º 24, ( junto às Finanças de Pombal)

Já bebeu água hoje? 

Então está a ajudar 
os seus rins!
Valter Santos, Médico,      
USF Marquês

No dia 14 de março assi-
nala-se o dia Mundial do 
Rim. O objetivo da come-
moração desta data, cria-
da pela Organização Mun-
dial da Saúde, é lembrar a 
importância do rim e do 
seu funcionamento e o seu 
impacto na saúde da pes-
soa, permitindo reduzir a 
ocorrência de problemas 
de saúde ligados a doença 
renal. A insuficiência renal 
é uma doença provocada 
pela diminuição progressi-
va da função renal.

O sangue entra nos rins 
através das artérias renais 
e passa para os nefrónios 
que funcionam como pe-
quenos filtros. Existe cerca 
de um milhão de nefró-
nios em cada rim. As toxi-
nas excretadas e o excesso 
de líquidos acumulam-se 
sob a forma de urina. Se 
os rins adoecem, reduz-se 
a sua capacidade de eli-
minação das toxinas e da 
água que se acumulam no 
organismo e surge a cha-
mada insuficiência renal.

A insuficiência renal 
tende a afetar ambos os 
rins. Na verdade, um único 
rim é suficiente para man-
ter uma função completa-
mente normal.

A insuficiência renal 
pode ser aguda, quando 
aparece de forma brusca, 
tendendo normalmente a 
recuperar, e crónica, quan-
do a falência dos rins se 
produz de forma lenta e 

progressiva, com menores 
possibilidades de recupe-
ração.

Em Portugal, estima-
se que 800 mil pessoas 
sofram de doença renal 
crónica e que existam cer-
ca de 16 mil insuficientes 
renais, incluindo aque-
les que já receberam um 
transplante renal. A Diabe-
tes e a Hipertensão arte-
rial são causas comuns de 
insuficiência renal se não 
forem devidamente con-
troladas.

Todos os anos surgem 
em Portugal mais de 2 mil 
novos casos de doentes 
em falência renal e cerca 2 
mil aguardam em lista de 
espera a possibilidade de 
um transplante renal. 

O diagnóstico é feito me-
diante a realização de aná-
lises ao sangue e urina. 

O tratamento inclui o 
regime alimentar e a me-
dicação. Com a dieta aju-
da-se a controlar a tensão 
arterial e diminui-se a acu-
mulação de substâncias 
que os rins doentes não 
conseguem eliminar em 
quantidade suficiente. 

Uma adequada prote-
ção dos rins passa por 
uma dieta equilibrada, 
com pouco sal e poucas 
gorduras, pelo exercício 
físico regular, pela inges-
tão regular de água, por 
evitar o tabaco, restringir 
o consumo de álcool e por 
uma avaliação médica pe-
riódica.

Então já bebeu água ho-
je??

De Maio a Outubro em diversas zonas do concelho 

Passeios pedestres promovem
estilos de vida mais saudáveis

Promover “estilos de vi-
da mais saudáveis e próxi-
mos da natureza e das pes-
soas” é um dos objectivos 
da Câmara Municipal de 
Pombal ao realizar, pelo 
segundo ano consecutivo, 
passeios pedestres em vá-
rias freguesias do conce-
lho. O plano dos passeios 
“Descubra o nosso conce-
lho a caminhar” foi apro-
vado na última reunião ca-
marária. 

A iniciativa pretende, 
ainda, promover “os va-
lores patrimoniais cultu-
rais e naturais existentes 
no concelho, apelando à 
sua valorização e preser-
vação”. 

A autarquia, presidida 
por Diogo Mateus, consi-
dera este tipo de activida-
des “como uma forma de 
turismo mais sustentável, 
mais enriquecedora e com 
um grau de aproximação 
das pessoas que visitam e 
às gentes que habitam es-
ses mesmos locais”. 

Para levar a efeito o pro-

cais e ao turismo de mar e 
praia”, refere. 

Em causa estão os per-
cursos “Ilha – Apanha do 
Bracejo”, “GR26 – Moinhos 
das Corujeiras”, “Louri-
çal – percurso cultural”, 
“GR26 – Poio Velho e Poio 
Novo” e “GR26 – Topo da 
Serra”. 

Cada percurso encon-
tra-se limitado a 30 inscri-
ções e inclui acompanha-
mento de guia com o res-
pectivo enquadramento 
cultural, o reforço alimen-
tar (fruta) e o seguro de 
acidentes pessoais e res-
ponsabilidade civil. Para 
o efeito, cada participante 
terá de pagar um valor de 
inscrição de cinco euros, 
com excepção para o per-
curso “Ilha – Apanha do 
Bracejo” cuja inscrição se-
rá de 7,5 euros, já que 2pa-
ra além da caminhada, in-
tegra uma actividade ex-
periencial de apanha do 
bracejo rematada com a 
oferta de um lanche regio-
nal”, refere a autarquia.  

jecto, a Câmara Municipal 
conta com a parceria da 
empresa de animação tu-
rística Culnatur, elaboran-
do cinco percursos pedes-
tres distintos a realizar em 
diferentes zonas do conce-
lho, com extensões entre 

os oito e os 12 quilómetros. 
Os percursos serão reali-
zados nos meses de Maio, 
Junho, Julho, Setembro e 
Outubro, “excluindo o mês 
de Agosto devido às con-
dições meteorológicas ad-
versas, às festividades lo-

 ●O Vale do Poio é um dos locais mais procurados



GNR já está a investigar o caso

Carlos ‘Gato’ 
está 
desaparecido 
desde final 
de Janeiro

Natural do Mogadouro, 
Ansião, Carlos Eduardo 
Mendes Bairrada, mais co-
nhecido como Carlos Gato, 
está alegadamente desa-
parecido desde o início do 
mês de Fevereiro. A família 
já participou o seu desapa-
recimento às autoridades, 
e lançou um apelo na rede 
social Facebook para ten-
tar descobrir o paradeiro 
do jovem de 34 anos.

Sem pistas de onde pos-
sa estar o jovem ansianen-
se, há cerca de um mês, a 
família partilhou uma pu-
blicação no Facebook in-
formando do desapareci-
mento de Carlos Bairrada 
e pedindo ajuda para par-
tilhar a informação, para 
que chegue ao maior nú-
mero de pessoas possíveis, 

no sentido de descobrir a 
sua localização.

Carlos “Gato”, que terá 
sido visto pela última vez a 
25 de Janeiro, desempenha 
funções na área da restau-
ração, na zona de Óbidos, 
e conduzia um automóvel 
comercial de marca Toyo-
ta e cor escura, com a ma-
trícula 88-27-IE. 

O alerta chegou ao pos-
to da GNR de Ansião no 
dia 15 de Fevereiro depois 
de diversas tentativas de 
contacto com Carlos que 
se revelaram infrutíferas. 
De acordo com fonte da 
GNR, “foram feitas diligên-
cias para o tentar localizar 
mas, até ao momento, não 
há qualquer informação” 
acerca do seu paradeiro. 
Face ao exposto, as autori-
dades continuam a tentar 
encontrar o jovem.

Neste momento, além da 
investigação das autorida-
des policiais, estão ainda 
a ser desenvolvidos esfor-
ços, entre familiares e ami-
gos, sobretudo nas redes 
sociais. Carlos Bairrada, 
que têm no seu perfil da 
rede social Facebook, al-
gumas fotos suas com a ja-
queta do Grupo de Forca-
dos Amadores de Coimbra, 
ou assistindo a espectácu-
los tauromáquicos, era ain-
da um conhecido cozinhei-
ro na região. Qualquer in-
formação devem fazê-la 
chegar às autoridades ou 
aos seus familiares. 

www.pombaljornal.pt

ASSInATUrAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Centro da 
Ilha recebe 
apoio
A Câmara deliberou, na sua 
última reunião do exe-
cutivo, atribuir um apoio 

financeiro de 130 mil euros 
ao Centro Social Paroquial da 
Ilha com vista a comparticipar 
obras de ampliação da sua 
estrutura residencial para se-
niores. As obras, custeadas em 
cerca de 215.500 euros, visam 
aumentar a resposta social da 
instituição, “servindo melhor 
a população e possibilitando 

também uma melhor gestão 
e rentabilização dos recursos 
dos quais dispõe”, considera 
a proposta aprovada por 
unanimidade. 
No âmbito daquela interven-
ção, a instituição da União 
de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, procedeu ao 
aumento da capacidade no 

primeiro piso, transforman-
do a sala de estar com copa 
em dois quartos, adaptou o 
quarto piso para aumento 
de capacidade de quartos, 
e realizou alterações na sala 
de refeições com a criação 
de um compartimento 
contíguo. De acordo com a au-
tarquia, aquelas intervenções, 

suportadas integralmente 
pela instituição, “carecem de 
parecer positivo por parte do 
Centro Distrital de Segurança 
Social de Leiria e da Unidade 
de Saúde Pública do ACES 
Pinhal Litoral, essenciais ao 
licenciamento pela Divisão 
de Obras Particulares do 
Município de Pombal”. 

A autarquia realça “o impor-
tante papel de intervenção so-
cial desenvolvido pelo Centro 
Social Paroquial, dirigido à 
população sénior e ao apoio 
à infância” e “o assinalável 
investimento realizado pela 
instituição nesta ampliação 
da resposta disponibilizada à 
comunidade”.

PUB


